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Ao e~oocgo M3:ceo Bastos ~a irdcação de contalDs, exlaecirne!lID de dÚ\.1dro e idéias; 
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Este cb::ulTerlto traz o PléOJ de rvl3:lejJ da RPPN da Laféf"ge, reg strada m lBAMA. scb a Portaia 

rf'125/97-N - OCU Xl8 - 28/10/1997 - ~ib/pg, 01 - 24401, ÓEn:;lm nada RPPN Fazen::Ia Bom 

Jad m, situada em Mctozi rtm; - Mnas GEras - e aqj referida corro RPPN da Lafa-ge. A RPPN 

possLi 172 hectaes ~acbs D'X Acresta Esta:::iOi'lél Deci <iJa' e Serrideci dJal preservada, i~ida 

na p:xçá:> roroeste da APA Ca-ste de Lag:>a Salta, fegOO recorhed da Internaoorlélmente peja 

riq.J eza dos aspectos Ef"q.J edégicos, pale<XltcU.gcos e e:peed ég=. 

m Elfu-a:b P:x eq.J ipe técri ca rrulticb :ilpinã em aterrl mento ao item 12 do TerlTD de 

Coovomsso ejpeddo pela prormtona de Defesa 00 PatTl m3no GJl llJaI e Turístico de Mnas 

Geras, em ITléf"ÇO de 2D1O. Sua eLb:x a;ão se calo::u na5 crientaç6es cb Decreto Federal nO 5.746 

de 2CD5 e m Rotaro Motocidég oo péf"a a BGbxação de PléOJ de IVirlejo pa-a Reserva 

Pãuruaes do Patn rrino Natual (RPPN), emorado pela Dretoria de Ec=stemas (OlREC) 00 

IBArv\!\. , 

A Lafage fcmeceu os EstLdoc ArrtiEntas e reL~:crios de rn:ri tcrarrento do procesSú de 

licerUalTfflto arrbe!ltiJ 00 errveerd rrento. O PlénJ de rvl3nejo reflete a p:J iuca p--esffVOOonsta 

da errv;esa, a; melhcres C9Ções de c1,uga;oo e ffi pabru ã ic!ades de libera;ãJ do acesso à 

prop:i eda::le, 
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Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 
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11 INTRODUÇÃO 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

A p ropleJ.OOe da Lafage está localizada na p;xçilo 0 3ltr d do rnrrá po de rvl3tol'l rh:>s , r13 ÁIea 

de Froteção Arrtünta - WA - Ccrste de Lagoa Salta, reg oo cms deraJa p:x m.itos estujosos 

rurm o oo-ço da paeootu oçia , ã~oga e e~eoIog a na:::ic03S. Abriga d VEnDs sítios onde 

foran encontraJos fósSEI s ~elstocfu ICOS, oom des~e paa "p--eg.I ça ÇJ galte" , eXe rTPff da 

rregafana extinta. São mt'lvEis os vestíg os da oc~ib ru lT\ãla P'"é.-h istórica, rom dest3:1ue 

pa-a pa oos r~tres , utensllioc e os~, datriJs de éÇ':OA rmdarrente 12 .1))) Cfl)$, 

A APA Ca-ste de Lagoa Salta fu Instl h.Ída com o obJeulK> prllTOfdial de prote;)ff esse q.Je e um 

dos rus irrp:xtaltes sítios aq...oedég oos e e~aed ógcos cb pcís e 9..Ja ri qJeza ciootífica e 

wlhIaI, ve p:xsu UITE irrpcrlal te pecL1ia-idade em r~ação às dema s it-eas cksticas 00 pa's: a 

Intensa oa..pação u:béfla e deserwch llTlEllto Irdustrla , 

k; p: IIUpaS Intffferêluas na regão, deconentes da exp.3:lSão Lr bala rnetr cp:J ita'la, tem 

enfoq.Je !"Xl veta" rnte da RrvBH, o vai projeta c1 Yefsas ruas com inftuêro:::ia ch eta e ird ireta na 

regoo da APA Caste de La;)0a Salta, irrp:xtéfltes paa o desen\.d \.irrento metrop:J itrn::> de Eeo 

m-Izmte, COITO a ccnsln.;;ib da lima Vffde, a adade a:Jmn strabva 00 Esta:Jo, a ém das 

m\.idades irdJstri ai s de lXo:i.çib de cirrento e extraçoo de dcá-io e da lXeserça do aercp:x lD 

intemocimal de Cm fins, 

TaiS InterfffÊflaa;; trilllTerdem os Ilmtes de açã:> a reta das InterYfflçi5es e, ccnseqÜffltelTl€llte, 

a fi oJ tam a atuaçib da fisdização e cmtrde de irrpactos arrbentas frente à irdefi ri çilo de 

á-eas de influên:!a qJe conterrPem os aspectos de cm tarrina;oo de ágJas ~fi ci ais e 

s.n terràleas - esg:>tos dorrésticos e IrdJstrl alS Ia-.;ados sem tréOrrento nas bOClas -, de p:Julçib 

étrmsfÉrica (q...oe deperde da a reçilo dos VEntos), de a;;9'Xearrento de lagoas e CLf 9:)S d'á;Jua 

de\.ido a ruas de terr~ena;lem pa a lotearrentos e irrlLtrias de ÇJéO:Ie P'Xte cu atividades de 

extração mnera de gréO:le p:x te cu d3ldEsuna (a ela e aoosa), 

Pãa rri rirriZã esse IXOO elTB, fci criado o SilP (SistelTB de AIeffi Protegdas) com o objetivo de 

Ç€SEgJ ra a ocupa;ão urbillla rocimal do ~o m Vi3:Jx N:xte da PJVBH, cri éO±> ccrredo:es 

ocdég cos pa-a a 1X0teçib efetiva do patrl rrfuo aq...oedég co, espeIedég co, pae::ndégco, 

nal.!..Jra e pasajstico eAstfflte na reg ão, 

Segn::b o secretá-io de EstaJo de rv-eio Arrbente e Desenvch1 1Tl€1llD Sustentável , JC6é Cãlos 

CãVam, "o SistelTB de à-eas 1X0teg'das re~coJe não ~ a UITB dernalda da socieda:Je, 
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lT\3S ele é um instrulTeIlto furdanenta pa-a assegIa o ~cnejéfn3lto integ-ado cb uso do suo 

cb Vetor N:xte da RrvB'1 de tal rrBleira qJe a ine\.itávEl expalsão ubEfla qJe vai occner neste 

EIXO se faça de ~ra 9.JSte!lt3ve, racional , cHerente de todos os cu lTos rrodelos de OCL.pação 

IJbala predct6r ia qJe ms OVe!TDS!"Xl prosado", 

Nesse sentido, as Lri da::les de CalSerVaçOO de uso pa-ocUaes - caso das Reservas Pa-ticu aes 

00 Patn m3no Nahral - têm rrLi to a ContTl CU f paa qJe se dê esS3 oa..paçib roo onal ~eteo::J da 

pejo gCNElTD do Estado , a.Jrrenlaloo o uso COIlSffYOO orlSla da reg loo , 
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12 INFORMAÇÕES GERAIS 

2 .1 ACESSO 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

A lXopriedade da LafEf"ge stua-se m Ill..ri cip'o de Matozi ri"ns, c1stalte cerca de 50 km 00 r.x te 

de Belo rtxi<Dllte , O pnnapa acesso rod::>viooo se dá pela lJ rha Verde (rvGlO) recém cUp lCada e 

bem sma izada, e 1'13-424, o q.Je focilita o a:esso até a aea da errpresa . A fi gra 1 descreve a 

shJéção ge:::giíica de Mat02inros em r~ação a Beo m-iZOllte. 

Principais distâncias de Matozinhos 

Distâncias aos municípios vizinhos 
Côp m Ercn:o 

Cmnns - Affoporto IntelTlOClonaI 

Lé(lOa Salta 

Ped-o Leqxl do 

Pn . .dente de Mxais 

s.o'laJ= 

7,5km 
21,3 Km 

28,5 Km 

8,1 km 
16,9 km 

28,6 km 

Distâncias as capitais 
Eelo K::>n zmte ?S,7 Km 
E':r3Sl11a (Cf') 697 Km 

Rio de :laleiro 

""_ 
Sã:> Palo 

VHooa 

487 Km 

1.380 Km 

665 Km 

546 Km 
Fmte: wwwCllXXlem;psrum tx 

Transporte pLbllco: patirdJ de Belo rbrizOIlte, linha Inter lll.flcipal: 1042 - errpresa de &-i bus: 
Alom G::nça!ve; Cotta TeI . 3Xl l -8149 - UITB Jaifa: R$ 7,'XJ 
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2.2 HISTóRICO DE CRIAÇÃO E ASPECTOS LEGAIS DA RPPN 

A Reserva Pauculff do PéUl lTÔn O Natua' da Lafage ~1lJa-se em uma reg ilo de Intensa ab\.1dade 

de extra;ão de dcáio pa-a a fct>rica;ib de cirT'fflto, óitua:1a 00 rnrte da reqão rretrcçd itrfla de 

Eelo rbizmte, céÇiU de Mna; Gerai s. 

A cck n zação da reg ib or-de se localza a RPPN da Lafage f o: In dada m final do sécU o XVII, 

oom a \.inda dos ba"dei r31te; paa extraçoo de ooro em Mnas Gerais !yIater, (948). Desde essa 

éP:X3, a regão pas30l1 a son-Ef al terações em fi.n;ib das atividades rrineraO:xas e a;ropecuá-ias. 

pjrda, m skJ o passado, ffa relatada a destrLl çá:> da; ÇTula3 p3"a a e;x:pcraçilo p;edatÓlla 00 

saitre (L L.n:J , 1935), O rresrm se deu e m relação a aU\.1 da:le agcpecuili a, Oe=lta p:x Wa m r.;) 

(1892) ccrm resp:xlSável pe a devasta;ão da; rmtas pãa o deóenvd\.1rTfflto das laveuélS e dos 

carrpos paa a lTEflSfcrrrr;;ib em pastos, noc ÇJãK:ies latifLn::J ios, reSLÍtanJo na extirçilo de 

representarltes da flcra. Já estava tr açad::>, desde entã:>, a ~ paa agcpecuir-Ia da regoo e 

os processos de alteraçã:> e fragrrentaçib dos siStelTl3S nalllas. 

AtLióhrente , a ma or fmte 00s ren T9JS ecc03mcos da reg i'ío é a rrineração e o be!leficiéfTl6llD 

00 calcà-IO , }JStarrente o elerrenlD r~ pea fcrrrnçoo deste Irrp:xtalte patn rrôno 

h stórico, rutua e pa sag'stico: o conj..Jnto C3-s000 da reçioo de Lagoa Salta , 

A Lafage fei instalada em 1959/ iri ciãKb 9.JaS opera;6es altes da cnação da legsJaçã:> de 

IIceruarrento arbie!ltal , 

Em 1989, o IEPHA - Instituto Esta::Ua 00 Patrirrôno H stcrioo e klÍstico de Mnas Gffas 

peocooeu ao tormarrento peO\.10io de Uffil3-ea q.Je oc.rEf""ge as ccrressCes rrinefa s da Léiage, 

Em 199J, fu inso llida a APA Ca ste de LéQJa SaltE, de a crdo oom o Decreto Ftderal n" 98881 

de ::S/O l j9J (BraS l, 199J), im u noo tcda 3-ea da elTJXesa. Corm uridade de ccnservação de Lm 

9.JSte!ltávEl, a pe in::i pal fin ç}::> de Uffil APA é crdera- e ru- rratiza o Lm da tErra, lirri trdJ ou 

peeibr-.Jo 3:1ueas oo\.1da:les 1rK:C<TpalÍ\lejS oom a rTffUtEllÇã:> dos ecOSSlSterna5 e o bem esg das 

p:::pJaç6e.s locais, Pa-a ta , coofcrrre peeloisto na leçi 9<ÇOO, os crg.ilos ~icos cootam com o 

K>nearrenlD ecd óJco-ecc03rrico da APA e com um DéOJ paa a &la gestã::>, "A idéi a básica de 

urra APA nã:> é irrpedr o degell\.d\.1rTl13l to de urna regoo, rms, uti lizam um ZCf1earTll3ltO e 

genõna éfTle!lto adeqJados, crie!lta as atiloida:le.s peociJtiva; de fcr rra a ceibr a deg:adaçã:> 

çnbef1ta1, possblitaloo a cmservaçoo dos recu:s)S natua s" (Dri z da Silva et ai" 1987), 

Em re&l rm, qJallD a &la açoo, a APA éÇ':esE'llta rua; caacteristicas báscas: a pecteçoo dos 

reoJr&:lS natura s em g-alJ pacial ; o lfl) a relD suste!ltável de , pelo rrems, pa-te dos recu:sos 

asp:rivEi s , 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

Airda em 199:), lei rea iZ3do o 3XlealTfflto alTÍlimtal da p:cp'i€daje que, sot"T"Bdo oos estu:1os 

a c:03 rri cos e pl3lejéfilEllID de ICO}:) p--3Z0, gerou um DéOJ de EÇão péf"a o deSEIl \.d\.1 rrento das 

OO \.1 dades de cootrde e fe<J..4) EnçOO arrbenta em sua; à-eas de m neraçã::>. 

I\b éO) de 1993 fcr3Tl ~cbxados o EIA,RIMiI da errpresa e o áagnstico a qJeck,g co, que 

Oxurrentaam e regstraam oc p::>rItos irrp:xtrfltes dentro da proprieda:le, relacic:n3dos aos 

meios fig O) , boo oo e socioecmômco, tas COITO ru nas , ÇTula3 , lag:>ro , sumdcu-oc, s.rg€ndas, 

nos SLbtEnâleos, além da fa.ma e flora tip cas da regoo, Instrurretlta izarlJ o proc= de 

licer-uarrento arrb iootal da corrpan a. 

Em 1995, p:x eÃg€naa dos 6rgáx; armentals, lu cnada a RPPN, recorhecida peo IBA'V1A através 

da Pcrta- ia 125/97-N - COJ 20S - 28/10/1997 - seçoo!pg, 01- 244úl, com o intU to de preserva'" 

a b cd versidade e o patri rrôrio al i eAstEll te . 

o tc:rrbarrento de:fi ri o\Kl 00 C~exo Arq...oedég oo e Pcisag'stico de Poções ooxreu em 19%, 

com aea deli m ta.Ja de 6SSha, éÇ'fOAma::larrente, serm que desses, 97,7ha OC~311 a a-ea da 

RPPN, OO IlU o cb-igo da BOCosa e a I~ do Ea let inseridos m Corrplexo Poçúes, 

Em currpn mento as corrlcicm ntes da Li cen;a de Cperação do p-- oceS9J CCf'ArV1 nO 042!83(15{36 

e p--üCeS9J ct.Ft<1 807,271/73 fcr 311 E'O::.amnhaO::>s paa 3láI1 se do 18A1v1A. , IPMA.N, IEPHI\ e FE.AJV1, 

em rra:ço de 1998, o p alO de irrPEfltaç!'ío e ges® da RPPN, o p--ojeto de adeqJaçib 

(despJu çilo) da gula do BéJlete o p--ojeto do Ce!ltro Arrbffltal - CA, 

Em 2OJ1, b feita a revlsà) do Fi alo de IrrPEfltaçib e Ge3® da RPPN e do PrOjeto de 

DespJuiçib da Guta do BéJlet, Em 25 j.rllo de 2OJ2, o IPH.AN, scb a p:xtaia nO 103, cutoriZOlI a 

peS+i saOxa Helena Daloid de diveira Castelo Brcn:o, mestre em Ccmef\/a,ib e Re9:aração de 

E€IlS Cu tl.J ras ~a LFrvG, paa p--ocede.- aos trcbalms do prOjeto de Ccnserva,ib da cruta do 

Balet, reo:rllecerdo-a oo rm co:xdenadora de tal étividade. 

Em 2010, a p--ormtoria EstadJal de Defesa do Patri rrfuo OJtJJaI e TLlÍ stioo de Mnas Gerai s 

expeciiu um tEnro de corrpromsso obJeovarl::> a efetiva p--eserva,ão do 900 a q...oedég co L~ 

do Bal let e a prom::ção de Ioioita;ão crgçri zada e sustentávei na RPPN, asse;)Ln rrlo seus 

objelivos e ÚlçúeS, 
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~FAAGE 

2 .3 FIQ--lA-RESLJrv10 DA RPPN 

Nome da RPPN 

Nome 00 p--cv ietko 

N o m e 00 "'I' resm trfl te 

Crn tata 

Erde.-eço ela SeOO 

T81e1O,-., 

Pág m na il lErr>3t 

e-ma il 

St.per!iC03 da Un dad3 de Crnservoo;t.o 

Pr n cpa l tlUll: Í''' 00 acesso a PFPN 

M.Jn<:Í'<l e estadJ aO-<n;lm 

coordenadas Gocgáh:as Extremas 

(SAD - 69 lfTM) 

Data da criaçt.o e Nú rffifO da P<Ytar", 

Marcos e refa"fn:ias irrvo rt<fltes ms 
limites e conrrrn lõ<lles 

B.,,,,,, 

Distâ..-.: '" 00s cenlTos urta:los mais 
próx irms 

~io "-" e",,1 ds megada à UC 

AtN d õÓ3S oc o;re nl:es 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

FazE<1da Bom .a-dim 

Laf,.-9'l Bras il S/A 

Josê DUirtE 

Jose, d Wdjaf;ro e-trv 11, jafj!CJe , co m 

ROO MG 424 , sln km 31 C):j ade: MatOZrllOS! MG 

Laf,.-9'l Bras il S/A 

ROO M:; 424, S/n km 31 Cd õÓl: Matoz rl1Ds! M:; 

(31) 3712-9 222 

(31) 3712-2609 

CRC Cimento 08000 31 8800 

SAC Concreto 8. Agregados 0800 704 655 5 

www.lafarge.çom.br 

GffoocOi 00 00 rruü:açt.o Co rp;:o-at"'a 
Pal"':ia Jorua 
Te l.: (2 1) 38D4-312ü 
patr iç ia. josua@lafS(ge ,com 

172,8 ha 

Maloz n rm 

Matoz n rm, Mnas Gerais 

SUl: 599039/7838665; 
NCYte: 598042/7840784; 
Oeste 597517;7839911; 
Leste: 599759;78 :>'922 56 , 

Po;trf"ia 12Sfl7-N -DOJ 208 - 28/10/ 1997 - seç~/pg, 01-
24401 

Leste/f.«l rdeste: Cirre!ltos Liz, cnJ e se b:aliza o comp lexo de 
PClÇOOs; 
SU l: Fazooda da Gia; 
oeste Previedade Lafirge; 
No;te : Ressrva lega l Lafarge , 

Ecót();")8 CerraJotMata At1â1 b:a, Fb-esta Estac ' ma l 
Semdec rual e Doc rual. 

38 km de Sats Lagoas 
45 km de Be., Ho; izrn te 
13 km de Ped"o LoopokJo, 

MG 424 
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~FAAGE 

13 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

o pres€llte cópítLJ o traz infcn mções" s::a-e as caocterísticas ff~caS", b óncas e S<Xioecc03rricro da 

regoo de inserçib da RPPI\I Lafa ge, em três eSeda;: a éfliIise dos meIOs físico e b óbco e 

SX1oeccmmco e cterde ao Roteiro rve~égco 00 IBArv\i\ paa elcbxação de F1 ãlO> de MawJO 

de RFf1'j, 

As aláIises dos meios fisO) e bOOco péf"tem de um p::>nto de .ista rra:::ro , delirritado peja APA 

Ca-ste de Lag:>a Salta, ép'"ofunda-se no d agi>sti co da prc9lwdade e ver~caiza a descnção !"Xl 

,ntericr da RPPN. O diagilstico sócio eccn3rrico descreve a illSffç3:J da Lhdade de Ccnservação 

e da prop-lOOade roas relaçúes eo:::o3rri cas, hIísticas e h stcrlC3S da comridade de rv1étozimos. 

A.n.31S3 o resLitado da cueta de entre'.1stas oom Ildercrça; locais e ÇT LÇ>OS de pe&:1 LJ S3 nas 3-eas 

de e~edoJ a e él"q.JeoIcgia, pa-a deh"ir as relaçees ID;x>fnicro e as podveis top::>fóbcas €lltre 

a comri dade e a Lafage. 

É um dagilstico snntD, q..;e noo l)'"etenJe ESg:>t3" a dexnção das caacte!Ísticas arrbtElltas, 

rms épXlta as p-impas feições, forrmçÕ€s e sirQ.-I laidades da p.3 sa;)etll, currprinoo seu 

cbje~ YO de kmecer o errDasan€f1to técrico e teá-ico paa a ooim ta;à:> de ZC03S semelhaltes na 

RPPN e deter m naçoo de prálJcas de tTffleJO difEferua::las , 
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~FAAGE 

3.1 CAAACTERIZAÇÃO DA RPPN 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

A RPPN da Lafage está illSffida em propn eda::le rLIa de 746 ha, or-de a errpresa desenlod ve o 

seu errpreeo::t rne!lto ITi neráio e prcditivo. Locaizada m rru rid p o de Matoj rms -rvG, a 9J km 

de Eeo m iMlte , sua ao\.ida::le pr im pal é a tradcr lT'léÇOO de rmtÉria pri ma (cadrio e aJiçib 

de esoXla SlderúrÇJ ca, qJe s...bslltul uma pa-te 00 clin q...oer ), tm o::> corro prodJto fina o OlTl6lto 

da ITffca Carrpeão, dos tipx CP II E-32 e CP I1I-32. 

A Figra 2 ép'"esenta a cata irra]€m da prcpriedade, com ooirri taçãJ da propriedade, sua 

Reserva Legal e a RPPN. lnforma alrda os IlIll tes rru n Cl péfs, a f!J'A Ca-ste e o COrrPexo 

Arq..roCg oo de P0Ç6e.s e as ÇJutas 1llépe00as pelo CECAV-lBilrv1A., d stntos, sedes lTUlapas e 

aessos rocbviooos . 

A cata irmgem Pffrrite ail isa- a inserçá:> da propn edade frente a fJ.PA Caste Lagoa Salta, o 

Cc:n-Pexo oos Poçi)e.s e as sedes m..n a pills. Elcbxa:!a ro-e Irmgem 00 scteI ite L31dsat, 

forne::ida pelo l~ , per rri te o reo:riledrrento 00 LJS) e oc~ cb sdo atual, >isto qJe a data 

do i rmgearTl6lto é 13 de mao de 2010. 

Em torr> de verde eSQJro e textua rl.'Joca, perceberrDS a o:bertlJa vegetal de F1cre.sta Estaoma 

SerrideciciJa e Aore;ta Esta:ima DecidJal, pcpu arn=nte reo:n'lecida roroo "trrta seca" que 

OCúI'"re s::a-e os aflora rn=ntos dcáios, Em yerde m3S dao com a textua lisa , sã:> as pasta:;l fflS , 

Q; tens de roxo e rosa rep-esemam a oc~ rulTlã13: as formas ortog::n3ls e rmlS dãas sã:> 

as pa ceas de TIO a acb paa agioJtua ou e.;p::>sto per processos erosivos e cutr as cti"dades 

çntrépcas; o roxo rmis forte e rl..QXO sã:> as malchas lIbéflas de rvl3tozi rtDs e MocaiTOOro, 

€Ilq.J3lto q..;e o roxo rmlS ESCIJO, m II m te OESte da prop;ledade são os CalCá- IOS expostos pl.'Ja 

ctiloidade rri nerá- ia, As ~ pretas rep-esentan e;peIrus d'ágJa q..!e , pc:.'" .nu-verem g-cnJe 

pa-te da radação ~etro rt1éQlé!ica erritida pelo sa:él ite , refl etem pc:o:a lfffçja, qJe prcp:xacna 

Llrm resposta de cor neg-a , 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

3.1 . 1 MEIO FisICO 

3.1.1.1 Clima 
A ca-acteizaçã:> dlrTEtclég ca 00 PfEO) de M:=rle]Q da RPPN b eléhxada a pabr dos dacbs 

extrcídos do ElA q.Je fL.O::1arrentoo o licffKiarrento do errpreerUlTIEIlID da LJage, em 1993,00 

ZcneéfTll.'llto da fJ.PA Caste Lagoa SEflta elfu-a::b peja CPRM (1998) e da::lo;; do BaD:l de Dados 

OirnctcUglCos, &,pmivel !"Xl si~o 00 I~T - InslllLlto Na:1ma de ~ecrcl cgla, O INVET 

rncntém urro esta;!b rnetecrcl égca em Sete Lagoas, q.Je fcrneceu C6 ç,- iiicos e dados da rcr rml 

dilTBtclóg ca, tébJ ãldo infcrlTl3Çl3es de 1960 a 1m paa terrper3ua e pee::ipitaçá:>. 

A rerrperEllJa mÉda ãUé( cOlhere a rurml dirnatckg ca de 1960-1990 é de 2fJ;:PC W 

rreóes mas frios, j.rh:> e jJro, reçjstrã am ncrm de 17OC, erqJ3lto q.Je o rrês mas qJeflte, 

fevereiro, regstrw 2S'C. O Gáfico 01 fei elébxado peo I~T e ~ese!lta os varres da 

'UrrEi d lm.oo::k']IC3 de terrpEH'lIa méda de Sete Lag:>a;,tv'G, ao l<XlgJ do EnJ O q.a:il rrestre 

rncis frio occrre entre mo e agosto, com rrínirnas de lSPC em lRio e agxto, e 17"C em j.JrtD e 

jJho. O pefÍcxb rr-as qJelte occrre e!ltre cullb-o e feverei ro, cem méd a de 2PC, de rutLbro à 

}TI8ro, e 23"C em feven~ro 

Gráfico 01 - r-..brmal climatológica da estação de Sete lagoas, para a variável 

temperatura, no periodo de 1960 a 1990. 

<1'T,c; .... , 
' .. ~. " m"~' •• ' .. ,""' .... ";". ,,, .. "" "' .U." "" 

I ! '. , , • • , • , • • • , • , • • , 
! , , 

I_ ,, ' OOC U - :>:olOo <: l _ I ,),JOI 

Frnt8' http:IWWdadü8,çptec, hle ,tr lc llmi'tokxl fi! &ootrol§r em 26/10/2010, 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

A locaI im;oo gecgáfica, atitLde, I=:n."cipta;ão e terrperatua da reJ ib determll3ll que 

rvl3tozinhos e'lvade-óe, cmfa-rre a dassficação de Kc:pp€f1 , na C3tegxia Awi, caocterizada por 

dJas estaçDes a terna::i3s, de veroo ch.N= e InVEnn seco. s:eg.n±> NlrvER (1989), m 

ZaleéfTl6lto da fJ.PA Caste, o d ilTE da regoo En::1ua:Jra-se COITO rre9Jtér rri có úlTioo. As dJas 

estações silo bem definidas: um período se::o q.Je ooxre entre ruQ e agosto e um periocb 

mlJ\.QSo entre mverrt ..-o e }TIero . Na rresrna obra, PAlRUS (19'96) , m lS3 o bala:o;o ri ooco da 

reçJilo de Mcto2l1-tns e afirrrn qJ: a rnéda i=1lJ\.1cmétnca auaI é da ordem de 1380 rrrn, serrl:> 

qJe ~ 7% desse vaurre de &uvas ooxre m trirrestre rras seco. N::> período seco o déficit 

nJlco p:xle chega a 2C(l mm erq.J3lto que m perícdo c:l-J..M:>so OCClTe um excedEnte híoooo de 

474 mm. 

o GáfiOJ 02 ~esenta a r.::n rd dirna:cUg ca da p:edptaçã::> 00 ICO]O 00 CO) , Os rmiores 

regstros de precipta;:oo occnem rm rrege$ de dezerrbro e J3laro, com 266 mm e 289 mm, 

re;pecbvalllfflte , O; rre.ses tTaS secos silo ).JrTu e aqxto, com 10 mm; em JJho OO:)IT€ um 

des.iO!"Xl prlão, com regstro de 14 mm de cruva. 

Gráfico 02 - r\brrnal climatológica da estação de Sete lagoas, para a variável 

precipitação, no período de 1960 a 1990 

{ 1'T[{flNn 
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I- "~nrt, ri",," ÓIJ C" , 9'.0._ 1 q:nl 

Foots: htl;l:/ tb,.-,:odsdados,cpt8c, n !="" t.-/c limato Ug"'f:=ontro IH, em 26/10/2010 , 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

FrEnte a; e\.iderltes él teraçé5es na ctnàTica dirrnuca aJ Icn;)o do alO, o Gáfico 03 rrostra a 

~eci Dtação no an de XllO, pEf"a oorr-pEf"Ef" os dad::>s mas recEntes cem a r..::nll3 dirT'lCtcU:gica 

h stOOca, a fim de ldentificéf" desvios !"Xl corrp:xtarrento das chJvas e a cmseq.Jfflte alteração m 

feg rre hctolóJco loca, o INVET femece os dados 00 Efl) de 2010, EJ:.é o lXesEIlte rres de 

oolLho. N::>ta·se q.J e, h storicarrente (de 1960 a 199)) o cQrrp:xtarrento da c1 stri ru ção das 

mLN3S não se atffou, Entretalto a q.J3ludade de duvas aJrnenlDu m períod::> ITI3IS seco, 

reçJstrffrl:> cerca de 15 mm em ]..JrTu e ]Jho. 
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Gráfico 03 -Precipitação da estação de Sete lagoas, 

no período de janeiro à outubro de 2010. 
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3.1.1.2 GeoJogl~,-===~~==~==~~=~=~~==~=~==== A RPPN da Lafél"ge situa-se m extrerro su±>eóte da APA Ca-ste de la;pa SEflta. Q; Ç("imEiroc 

esums sob-e a m;::.rfJoga c3:stica da reJ ib datéfl1 de 1840, com Petff LUM , DesJe então, a 

regoo vem sen::b Interls.émelte e;tLdada, de~o-se: as pe9+isas a q,Jedégcffi e 

paleootolégcas 00 rvlLeu Nadcnal 00 PJ o de 1'neiro, nas déca:ias de 19X1 e 1930; os estLdos da 

Academa de Oêruas de Mnas ceralS, no dEoxrEf de ITI3IS de 20 EflC:~ ; e as carrpcrllas 

internacicnas AlTelican-8rélSleira , na déca:Ja de 1950, e a Mssão FréO»-&-élSleira na década de 

1970, 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

A caate!izaç!lo gedégica deste F1éOJ de WJejó estí errbE6ada nestes estu:bs , m Estu::1o de 

Irrpato Arrbiental da Lafage, m Zcneanerlto da fJ.PA Ca-ste; em rmterial ca-tOÇ1áfico diópmlYei 

rns sitios 00 CECAV-lBArv1A, CPPJV1, rEGE e BVERilPA, nas p€SQ..I sa3 bckgáficffl nas prcd.ções 

aadêrricas da U=M:i; e em trébalms de calTpO reaizaJos paa elébxaçilo do PléO) de rvtflej:> 

Pãa enterUerlTúS" a irrp:xtâUa das fçn mçúes g<dégças locaiS", é re::essá-io corrpreerdef &Ia 

forrraçilo e d nâmca de e\.duçá:> , Nx arrDentes castlcos os processos de dlssJuçá:> sã:> 

predomnaltes e de clestaq..;e Pél sa;lís~co no ree\.O. A ágJa se óproYelta das doI lrJas, sum d:::u-os, 

lerdas e ra:::hçrlra; prorm\.idas pElo ted:alism::> recente, paa se Infiltra- , percda- e d ssdYe! as 

rochas cabonáu C3SJ pffa rrdda IÍneIs , caverna; e paOOôes , A Foto 01 rmstra a entrada da 

g-uta dos Mlages, com afi crarrentos roch:>sos de 30 m, esoJpOOs pela d STIuç3ü oos 

cab<Xlétos", q.Je occn e com rua- Intensida::Je ao Imgo das falh3s, n-éturas q.Je são zmas de 

cbduçilo facilita::Ja. É um g-éfide dobréfTlfflto , cn::Ie é mtáve a cr ienta;:ão d fefetUada do 

rrergJ m das rochas do lado esq...erdo e d r"to, corro Inck H Tl Cf> Iwhas em tens de verrrelh:;>, NJ 

ceIltro da foto eAste urre ÇJérde n- ffira, ird ca:ia pea seta verrn=lha. Nessa; feiç!5es, rachadras 

e estruhJras lineaes, ocorre o fiuxo preferer.::ia do eSOJarrento W S<.p3"ficia, q...oe Çú en:xntra­

= de rna or sdi..b lllda::le ma hIle!s, I~ffi e a; derras forllBS cásllca;, O fi.namir-Io da 

Lafa ge está m Calto m infefior e71Lffdo corm e7aa , 

Foto 
pMa o no 
inferior esquerdo da foto como escala. 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

A n gJa 03 traz O ~ Li toestraig-áfioo da APA Caste de Lagoa Salta. A àea da RPPN da 

Lafage está indca:ia ~o drcu o YErde na \Tende tl"'I.TI::ha anza dao qJe r€\Xe;enta o rrerrho 

Lag:>a Salta, da fcnra;ãJ Sete Lagoas. À a reta, a WLJl.3 estrétl ç,-áfica e~ I Clta a crc:n:J oga da 

orgaização atJ..B das rodlas na APA Ca ste, q.J e estãJ sedrrentadas de Forma sW 

l"uizmtaizadas-, em paoAes espes= de rocha, ronforrne des:rito à seg .H, 

I 
I 

T 'i 

B 

-
-

~_tlfSA.Nl~"u:.... ---oo-"""" ......... ~ 
~ .-
--, ' ......... --.n:o ; '1' II SCGtooOlol>TInOD 

Figura 03: Embasamento geológico e coluna estratigráfica na f.PA Carste de Lagoa 
Santa, adaptado de Moõpa Utoestratigráfico da f.PA Carste de Lagoa Santa. 
(Frn1:8: Vi<f"'ia et a I. , 19;18), 

Corro rEpresentérl:> no lT'Iépa li1Destrabg áfi co da FigJ3 3, a RPPN da Lafa'"ge está ~tuada s:b-e 

cacaeri lDs p LTOS da Fcnnação Sete Lé(103S, cb Glp) BarrtU, Existe d vergihja s::«-e a 

claação do gLpo B3Tt:ú, serd::> rmis aceito arualrrente, q.Je são rodla; cb PrcterQz6co s...pericr. 

Entre 2CDJ e 500 m lh6es de ans. Fa-am fcrrmdas em crrbente estáYel de sedmentaçà:>, corro 

um lTff raso qLle p::>SSJla exlffls.ilo cmbnenU, O; declives 00 errt:>asa--rmto cnstaim re.strwg am 

e d rooonavEfi1 a droJaçib da á;JJa, caJS:n:b o éUlll3ltO da cc:02eIltraçib de seis, 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

Can:> p::>JemJs ronl1rllH na cduna estroo g-áfica, occneu iri cialrre!lte a dep:::<jçilo da For lTBÇoo 

Sete Lagoa; s::a-e o erma33T'16lto aistalim, dErivada da invasib cb rTff nas pa-te; mêis baixas 

00 relew. Em um p; llTero ITDrrento, a reg-essoo desse lTff ~tOll os cabonatos mas firos e 

da-os cb rrerrbro pea-o Lecçddo; em seJ.-lida, criw-se o dep:Ssito dos cacá-ios mas Ç1os~ros e 

esCL.fOS perter.2elltes 00 rv1errUo Lagoa Séflta. PostfficrrnEllte fcn rx:u-se o pocote da fcrrmçib 

Serra de Séfita ~ena, rms q.Je occn e 90ITerlte na pate leste e rcroeste da ilPA Caste e mas 

aJ rrrte, na regoo de Sete Lagoas , 

o rrEÇ>earrento gec1óJco da ilPA Ca-ste rmstra q..Ie a Fcn na;ão Sete Lagoa; é cc:rrposta p:x 

rochas CJbcnétJcas, prmipaltTellte os calcaeri tos, oo::nerrl:> IntercaéÇ5es de calClSSllltos, 

espati to/m croeópétlID, brecha, estrolTEta ilDs e rril cnlDs p;otoderwabs. Corm exposto, a 

~a crc:o:Jég ca de occnêrUa das rochas, correça à base com o r-1embro Pedro 

Leopoldo, qJe pode ati rg r até 80 metros de espes&lra. Po=i ddrios irrçuos do p:::nto de 

\.1sta m neraég Cú, <XI Sllicosoc, co:Je p;e::bm nam caas81itos e ca d lu~tos lamna::Jos, com 

Intercalaçi5es de a g ia, O te:x de ca-b:xlato de cijao está serrp'"e ébaixo de W % e p:::de chega a 

60%/ corro áir rmm CarrpC6 (1m ) e Piló (1998), 

Logo airm destes cabonatos basas, occrre um paccte de cal ca-eritos mito mrTCQêneos, 00 

M€tnbro Lagoa Santa, com tea de ca::Q3 st.pffi or a 94%, Podem a caça em certos p::>ntos 

cerca de 2C(l metros de espesSIJa / seg.ndo Tu ler et ai, (1992,), serrl:> a Lri dade rreis &I)eita à 

castificaçã::> , Silo a3 rWa3 p;edomn31tes na á-ea da Lafa-ge 

O ElA coofirrm a e~ ora;ilo da Lafa-ge 9Jb:e o ~ntro L3]Ce Salta, rrostr31do qJe na á-ea da 

ITina ocorrem oos pacotes de rW a3 cabOOitiC35, orgaim::bs m izootarrente , lTI3S com 

p€queo:Js ma-gjm s paa leste : paote Infenor , "corrposto p:x um cal cklO caótico bastalte 

pu:o, de cor anza-e;aro com e:pe:sslI"a lXóxilTl3S a 100 metros e o inferior , COrrpC6tO p:x um 

cáldo filito silicC60 scbreposto a um ccoJ OlTffaOJ bas3l", O pacote S4='et"ior tarrbém possu cerca 

de 100 melYOS de espessua e é "represff1mdo peos calCá-IOS do G-L.pO Bcrrbi, Fcnrnçilo Sete 

Lagoa3, um cacáio da-o, deloido à rreia- lXe~a de q..Ja-0 e fi lossilicalDs, prim parrente 

daita," 

A Flgra 4 cçresenta a gedoga da prop;1 e::lade, da RPPN e reserva Ie;)a da Lafage, 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

Esse errbasérnalto geck,gcó riro em (:L03 prop:xciorD.J um irrprrtalte cmjJlto de. feições 

d mutivas no raevo &lPffncia , o exoca-ste, e uma corrdexa cmfigJçção de J ena;J€IlS e 

CUldJtos 3.JbtEniheos, charrnd::> erdocaste, 

As Fotos 02 e 03 rmstram a lagoa Bom Ja- ct m, oom irúrreros a'lcréfil6lIDS do exoccrste ao fLO::b 

em talS de cinza e a torre de c~téÇoo de ágJa paa a fib-ica no CEntro da foto. A seg.nda folD 

exerrPifica o arrDfflte erdocá-sti co , bra::la na ÇJ uta charrnda "RIO qJe Sai" , loccl lzada peo drru o 

ver~ho à esq...>erda da feto, na resstJgêrua 00 c6rreJO qJe mastKe a lagoa , 

Fotos 02 e 03: Lagoa Bom Jardim, uma dolina que, represada, supre a ~aptação de água da 
fábrica; e gruta "do Rio que Sai H

, ressurgência do córrego que abastece a 
lagoa. 

A geJog a da áea é rruto IrrpCTtalte paa a determnaçilo do patll rrin o SÓGO arrbtElltal qJe a 

Lafa ge protege na RPPN. O arrbiente interé(le com a Rxma;ão Sete Lé(103S, gercn:b forrna;0es 

cásticas dásskas na regoo da M'A Caste: ooinas, paedôes cem ÇJaJ rTedifl) de Icçiezarre!lto, 

&lm dOLfOSJ ressugêruas, I~as , ablg:>s e gutas. As pr lmpas forrrrç6es espaoo égcas do 

Encb::aste e o ~ad:> do rel e'.') exocásbco e será:> descritas rns ç~tJj a; espeáfica;. 

3.1.1.3 Relevo 
A georrafu e9a da regá:> é hterrente cald dmada pEla e;trvhIa ged6g ca. Ao; hlTBS do 

rele'.') refletem a e;trabÇJafia descnta altencrrrente , rrEf"cOOa pela &Jcessi'lo de <Las uridades 

carbonilJcas ~octas da Fcr rna;ib Sete l.aoÇpro, sob rochas SlliCldástJcas ITUto finas da 

Fcrrrnção Serra de Salta Helena. A ação do dima gercu o:bff1LJras detrito-iateríticro, cdLNiOllaes 

e pedd6g CéG qJe fcrrrem Sl..peffícies reSlCi as = e;tá;)ios de ~Ianarrento ; qJef d zer qJe 

ocxxrem gra-des pãOOi5e; rochosos frarura:X>s, de topo geralrrente ~En;l, qJe se ffgJem de 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

forrm ctn.pta EÇ>ÓS tredns ~ 31OS de.espe.ssa robe..-hJ ra pedc.'6gca, oo ineérrb as oo jna; e as 

pléricies de irulda;ão 00s cooegos. A FigJ ra 05 - Tcp:::g:afía Reçjcnél ~esenta Q ~ 

tcp:::gáfico da regãJ da Lafa-ge, &Ia lXopnedade, Reserva L~ e RPPN e m escala lj9J,CDJ, 

co:Ie p:dem::>s á sti rgjr a alli rretria 00 relevo , o li rri te da WA Caste e do Corrpexo dos Poções, 

a rede de crenagem w m seus SlI rri douros e resSIJgêrUas, os a essos e 10000ida::les. Ri eJcta-a:b 

w m as bases catog-2iicas Ofi Cléf S 00 IEGE, 00 IGArV1 e do FroJeto Geom nas, cJ~~s ros s'tios 

00s refEndos crgãos . 

A estrutuaçã:> e rrorfd cga cb re evo na prCÇ(" iedade refietem a O:;>rrpaurrentaçoo 

georrorfdég ca da f!J'A : a d namca em rra:::ro exalaJ reg ma , se perpetua na mero escal a, 10CéI, 

Sob-e a georrorfd oga da {!PA, Au la- (1994) prcp3s urra cc:rrpa~m;ntaçà:> goorrorfd égca na 

regão bastalte aceita qJe di\.i de a regão em 2 arrDmtes : os F1én3 tos Cir-slicos, com wtas 

p--óxirms a 9Xlm, e a DEp:essfu de rv'ocarroEiro, com cotas de 650m, mde se er-.:::mtra-n 0$ 

rlV8S de base locas, OO !lY> a pl3"loe de r-1:xarrbei ro e a regoo de Sum OCu-o . 

Associa:b em cota; altimétr ica; intertTedáias entre esse; arrDEIltEs, e:<iste a reg oo descrita p:x 

KOOff (1939) CúrnJ "Superffaes cá-stlcas en:x b ertas" , defi rtda p::>r urru reçj i'lo oom SLf>erfrcies 

cksbcas eno::bertas p::>r ITfflto pecUeg co Yffláve, q.J e exçoje os aftcralTelltos e a; entradas 

das g-utas, 

A Depressão do Mocambeiro, na q.Jd se insere a pcrçá:> centra da propl eda:Je, é urru exte!lSa 

p aioe rebaixada rom cotas aorrétncas em tcmJ de 650 e 750 metros de al OllJde, II m ta::Ja p::>r 

verte!ltE5 dedi\.QS,3'; e g-éO:les cí1 cr3Tl6llDs rocho9:ls, ReprE5e!lta a reçj ã:> rmis d ssecada do 

Cffste da ilPA, com aL~J3lTe1lto terrp:xáio das oo inas, Fi..n ci ona corro rível de base local, 

receptcr de boa pa-te da drena;)etl1 das á eas de ~ ãlaito Cástioo 

O; Planaltos Cársticos são defi ri dos corro á-eas de top:::géiía fcrtelTellte irregu ff e!ltre as 

rotas 850 e 750 rretros , onde oo:n em g-cn::les cco::entra;6es da; prim pa s fcr rms ckslicas: 

eevaJos tTa:lÇOS Cal cklOS, IIn es e verruga; léplezados e OO IIl3S de d sxü..çã:> e de ebalilTellto , 

N3 interface e!ltre a; dJa; =, eAstem pare a; de IT\3lto pecUóg co rmis espesso, qJe 

encubre fcrrra;ões cartc:.."1iticas, O:crrem OOlnas e verte!ltes C&T3oIO/cr:nvexas , qJe cffocterizam 

o Cffste de~ w:b em á-eas ccbertas p:x sJ os de e;ç>es9J a voo áve , 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

A prcpriedade da Lafage está inserida em urm reg ião q.Je g..ada caactelÍsncas cb do rriri o 

goeom:xfck:g w 00 Pl31,ÚO Cástico corro ta rrbém da Dep-essão de r-1xaTOO ro, Y19:0 qJe sã::> 

W fTUlS peq...oerns cin m s, vales cegos e oolna; de abétlrrmto e e}s9Jl..Çoo , A fi 9Ja 05-

Geom::du cga da propritdade, RPF1" , e reserva legal da Léiage - rmstra o li rrite da propriedade 

IIU cn:b as primpas fei ções rror fd6gica; cb relevo, cmfcrme a corrpa-tirrentaçã::> descrita. Fci 

aabora:Ja uti li zrdo o ll"E'pa topc:gáfico 00 IBGE, ~rrento geom::.,-fd q,co da f>.PA, IrnaJem 

de scteI i te e atuçtizado p:x Vlsta- Ia de C3TpO, 

N3 pate central e sU da lXoprieda:le, nas irredaç6es a 9.J1 da á-ea irdJstrial e na léQ)a Eom 

Jad m, perceberros áea; mas baxas, entre 700 e 800 rretros de al nhxle , tTefDS declivoS3S e 

rra's péflaS 00 relevo, cn::Je se destram o surrid:::uo cb c6rrego MétoZlmos, a J-ISãl le da lagoa 

e os a'lcréfilélltos ve ooineiam o lirrite &lI. As Fotos 04 e 05 rmstram a paisa;Jem do rri r31te da 

lagoa e o 9.Jrridruro m3lci mado . 

A Foto 4 rrostra a torre de ~taçib de á;Jua e o a rrD fflte exocásbco qJe w rrpõe pa-cea da 

Reserva Legal , \.1 stas do rri réllte da lagoa, m extrerm sU da propriedade. A Foto 5 rmstra o 

9.JmOCu-o, à jUS3lte da la;lOa, no p:x1 lD mas bai xo da ooina, EJIfE do Centro de Apeio ao 

\.1S1talte. 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

N3 p:xçoo ru-deste e leslE da propriedade, em d reção 00 cOrrPexo aqJedégico 00s Poções, as 

rotas aumé!r icro se elevam Entre 760 e 840 rretros, aJlTI6ltrd::> a q.J3ltidade de 2Í1cr1JTl6ltos, 

ÇTutas e a:.ng:>s. N3s I rreaaçÕ5 00 oc.rlg:> da Bébuca foran rT'Iépeados extensos paedôe> e 

c1 Yersas ÇJutas e cb" ig:>s, pejo CKAV, 

As Fotos CI5 e 07, a segjr. éprESentaTl aS fcnmç{5es cksticas locais: a primei ra rmstra a eq...i pe 

de e~edoga dLT1Jlte a lrursfu !"Xl armente exocá stico, em ITIElO a vegetéçà:> , e a seg.rda, 

retrata o desrlV8 00 "Absrm 21", caYema rrEÇ>e00a !)do CECAV , Det3he paa o ÇJ aJ de 

lapeZ3rrento cb loca, q..Je p:::Oe alirgr pxD)S cEntímetros, cc:mJ m IXirreira foto, e cheg3-n a 

dezenas de cffl tirretros OOIl1O rrostra a seg mda foto. O pa-edfu retratacb PJS9.-I cerca de 10 

rretros, Y1mizooos na foto, e IT\3S 10 rretros roaxo 00 p::>rito da feto , 

Fotos 06 e 07: Afloramentos carbonáticos na área da RPPN - paredões com ...,getação interna 
em meio aos salões e abismo com lapiás horizontais. 

Na p:xçã:> ru-oeste da propriedade eAste um ITffIto de intetTpef1stm rreis espe;so, com CfflD 

e'lrobrlrrento das felç6e.s c3sllcas. Na regloo da cava e entre a á-ea IrtlJstnal e a RPPN, occrre o 

de3en,u';lTI6lto de macres perfis de s~o e, corro ITOStra angra 6, 00 ~éI"))eIllD 

georrorf~6goo, inexistem fcnmções coo):) no restalte da peopriedade , 

A Figra 7 ép'"esema, de fcrlTl3 d dábca, um ~oco dia;)ralTl3 q..J e traz as I=:mupas f~çi5e; de um 

3Tbente cá-slioo dásói co. Os béli5e; lIustr3Tl as feições preoe!ltes na RPPN e nas peo:4rridades 

das estrulLl'"é€ de ~o , 
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Figura 7: Diagrama das principais feições de um ambiente cárstico 
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deli m tao::k pelas eevaçi5es, OS InteffiÚVIOS, q.le sep3Efil OS U\.<egJeS Dew:b a a'l1Jla cmexoo 

s...bte!Tâlea pelos o:nd.itos e cavernas, a rede de crenagem p::>S9..Ji mitos SlIrri dcuos e 

reSSIJg€n::ias, Q..Ie tr 3l~m 0$ limtes top:::gáfiros. '<esse sentido é firdalTl€llt3 a proteção dos 

recu r= nJ ICOS, da; rrEtas Ciliares e o cwtrue cU emssao de eflLlentES paa malJrerçoo da 

qJél idade da ágJa na rega0. 

o rulearrento da ilPA define as lII idades IicrcMg cas regonas, sendo q.Je á-ea da Lciage está 

dffiSlfica:Ja me a Zma de ~oteçã::> 8peClaL SOO a ótica h crogtd ÓJ.ca, a zcna é ca-a::tenzada 

pelo relelK> al tarrente ca-stificado, oom destaqJe. pa a a occHi'rlcia de. du inas , surri c1oLros e 

9Jgêo:Jas. A rede de a-er\'Igõm é pc:o:o defi rida st.pefficiallTl€llte, ~esenl:cf"'to±, cle:rEdade rU a 

a baixa, com a o::n::entraçib 00s sstelTBS de fiuxo SLbterriheos . O lmearrento destaca a 

eeva:Ja fra;) ilida:Je cbs rearsos lidricos e. a g-éOJe. wlnercb lidade à pdLição da3 ápas através 

de escoarrento st.perficia locól e 00s prOCES9JS de infi ltraçãojpercJação. 

As pr llTIpaS booas h d:cgáficas q.le cl-EIl3Tl a regoo sá:> as dos céneçps Sarmrmaa, Sl stema 

Pai rreira; - M3tuzirtns (q...oe ctemru a á"ea da Lafa ge), J3g.J.3-a e nacm do G:xdLTa. Tcda; elas 

deságJam cu m rio das VeH>3'> a ru-de3te, 00 no ribeirão da Mata a 9..Jdoeste, rívei s- de base 

reoJOIlaIs , 

A Rgra OS ~ Hcregafia P,eoJm3 da P.F'FN da Lafa'"ge - éV"e3enta a rede ~ crenagemreJmaI , 

calfcn ne broe ca'"tcgáfica do IGA'V1 e a locéka;ão da IXcviedade da LJa'"ge, Percebe-se o rio 

das Velhffi, irrp:xtalte caltri ru nte do riO $00 Fra1<JS::O, crerr:n::b ffi ágJ.as m ~bdo 3.J1-ncrte 

e StuS lX1nopas contrlb LJ ntes , 
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Figura 08: Hidrografia regional e da propriedade da lafarge. 

Nx Estudos de Irrpacto Arrtienta da Lafa-ge fcram utilizados tra;aO:xes pa a defin ir o fluxo de 

ci-enagem w terrâlea da propriedade, o q.Je pa-rriliu calSt3ta q..J e a crenagem q.Je se tema 

&t> terrâlea rns 9.J m OCuos da lagoa Eom Ja- cJ m (c6rreçp Mato21 rTns ), à sU , e da gruta 00s 

Mla;)re; (c6rre;)o Pal lTI€1ras), a ro:xte, se lJle m SLbsdo e "flCTa na SlJgên::ta 00 Balet, locaizroa 

fora da propr iedade da Lcfage, à M alte da LCÇ'a do B31let. O cÓfreg:> SLbrrerge rovarre!lte, 

çi1crãldo mas a leste,]á OOIn) córrego rv13toj rhx . 

A Figra 9 rrostra a rede I-ta-cgáfica local wm as setas a:l...IlS qJe rmstrEfTl a IIU ca;ão do nuxo 

d'ágJa SLbterrÊfleO, WseOOo m resll tOO::> das pesq..i= oom tm;OOores. 
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subterrânea, a de estudo com 

As fEIções CcmJ 9..J mOCu-os e reSSU"gÊnaro, vaes CegJS, COn-e;JC6 e lag:>as são os eetTelltos 

ftuvi 0:::3-sticos ero::mtrados na lXopr ieda::Je da LafEf"ge. A rede de a-eriagem loca p:x:su pad-ão de 

CúIlfi g..raçã:> ce!ltrípeta, 'listo a oxwergên:ia paa as ooinas e 9..J mOCu-os, sEndo mtáveis três 

cur9JS d'ágJa P'inapa s: o cen ego Pameras, um aflLlEllte q.Je 9..Jbmerge na proArTidade da g- uta 

dos Mlages e o cúrego MalDzir-rlC6 3) 9..11, 

O rorrego Ma:oZlrtns, J efla a !=,,"C';)neda::le de ror re paa sU , cba;teceo::Jo a lag:>a da Ga.'al 

(descllvOOa), passa p:x baxo da estrada, aWstecEllOO a Iag:>a 00 meo, aficra mvarrente p:x 

p:::o:os rnotros e des~ece em um surri dou-o. 

EAste um a'luente q.Je corre na d reção rordeste - sudoeste, cénego F1aTnô1ra;, q.Je aorrvaila 

pELojelarTente o afiorarrelto da ÇTUta dos Mla;)res e wrrerge em um sum OCu-o a 00 metros da 

entr aJa da ÇJlJta, 

Na p:xçoo ~ da iXcpnedade, eAste um «nego, sem mme na cata do JECC, qJe aderltra a 

lXop;ledaJe de fcnm S<.t>terrirlea. Acredt&-se qJe a ÇJuta do "RIo q..;e Sa" é a reSS1gfflaa 

desse cénego qJe cba;tece a Icçoa Bom Jad m. Esses cmegos se LIlem!"Xl SLbsoIo e afioram!"Xl 
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li rri te leste da lXCÇ'riedade, dEnJ rri nado cénego do rk>carrbo , 1X6AITB à I~ do Balet, mde 

OCDrre O m:Titcrarrento da q.xt ida:le das iq.Jas . 

3.1.1.5 Lirnnologia 
Com o objetiw de d agnstiar a jtua;ã:> das á}.Ja> q..Je fazem pate cu qJe passam pda 

IXwi eda:le, ag.ns D3ÊnletrCG físicos, q.írricCG e biolég cos das ágJas são a:orrp<rilad::>s paa 

traça o perfil das rresrn.33 e Ç)ff"31tir a segJl daJe d~eles Q-J e a reta W Ird retérnEflte fazem 

Ccm::> a à-ea se insere em um (entexto cá'-stico, com pecJia-ida::les qJe interferem na d nÊrrica 

da &enagem de ágJas 9.Ç>efflCl ilIS e dos re<u sos licrlcos 9.1btEninoos, a gJ ITBs possíVEIS fentes 

de ~Liçoo p:::dem ocroicna sua OXltarrinação e devem Sff destaadas, sã::> elas: 

• a rrinem;oo oom conl!iooições crl.indas da erosão de rejEitos, resid.= do IXOCeSS3Tl€!lto 

de cco::entração de m néno, resídns saldos, l3Joos de clecaltaçib e corrbustivEls; 

• irill stri a - de orde 1X000m rretais pesa:loc, detergentes, 9..bstinjas qi rricas orgihcro e 

IragÊn ca3; 

• a;)rcpeo..iffla - a pabr da eros.ib e tnn sp'xte de ~elTelltos IntegrEfltes de ferbllzéfltes, 

defe!Uvos agícdas, depósitos de re)eitos, irriga;ão, p::>ILi ção org.inca e bck,g ca; 

• LJ"bcrização - e ~ Iãlçarrentos de esgotos in nau a, lixo <'Ç><Xte de igJas de ch.Na 

o::ntEnOO I rrpuezas, etc, 

wtras footes CúITO pcços l!.bJ a-es TT'EI o::nstnioos, segn::1o relétos dos lXóp" ios m:::ra:1o:xes , sib 

rrUID corn.ns na reJ ib; as~m COITO aciderltes ro tr3lSpXte de 9.bs!injas periÇ)Xas e 

vazarrentos em talqJes de fr lTl3ZEnanerllD de corrh.JstiYe1S, 

Cem relaç3ü a IJba:-. za;à:>, coc.e des13:3: q.Je a adale de rvtltozHT m p::>ssu uma ETE (Estaçib 

de TratrmEnlD de E9]Oto) q.Je , ~ dados da CJ::S'ASA (2C05), tem c~dade pa-a Irem-

70% 00 eSÇ)JID IlU1lapal, mas atende arda ~ cerca de 23% da p:::pJ a;oo d3+leJa regoo, 

Est3 9lLJa;oo e~ica o éÇDrte das ig,Jas ser\.1da; 3) Intencr da propl edale, SltuaçOO q.Je se--a 

atEra::la <pEnas qJãdo a questão 00 scnearrento da; e;gotos fcr resdvida, 

Este féto e al gJ lTffi Cfracte!Íótlcas regonas estão ca.rséOdo a cootarrina;oo das ágJ.as qJe fazem 

pa-te da RPPN aIltes lTeSITKl de cheJ3"em a reJ ib de m neraçib, COITO a usual cmstn.çoo de 

fOSS3S ri.d rnentaes pelos rnxaOxes 00 entcrm, e a o::ntarri~ das á;Juas s...bterrâleas 

;;JIavéo, dos lXocessos de eutrofizaçoo das lagoas , uma vez q.J e a d nilmca desses locais em 

alT'btentes cáótlcos está d retarrente relooooada às ágJas SJbte--rirleas, p:::ts o erU:xa-ste é um 
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g-éOJe a-rnazenad.:x de ágJas, qJe poc1em ser focillTl6lle. ~lidas em furçib da macrop:xocidade 

de 9Jro rochas e da alSêo::1a 00 filtro nahral fcrrmeb pdo solo. 

0.Jtro dado ~eoc4='énte é o lixOO eAstente na adade de rv13toznw s, localzaJo peÓArnJ a uma 

ooina, oode nasce ó córrego do Mx3Tbo,lViétozimCG. O lixo fd cdocacb á retarrente sche o 

sjo e rom a decü rrp:xi ção da ma:éria crg.êrica 9Jma:la â liA\.iaçã::> lXovoç@peaprnsaJemde 

á;Jua da ch.Na, geféfll o d u urre, um efluente liqJ oo de ee'Va::la caga orginca qJe pede cala 

rorrp::>stos n.3il al S e Si ntéticos, COITD rretas pesadJs e OlItras 9.Jbstârias rmV3> à sane, q..J e 

ctirqe Q lerça e os c&-regos . 

Devioo a essas caoctffisti ca; locas a ágJa está che;Ja"do caltrmnada rns p::>ntos de 

3TDstragem, SEl'lOO qJe a Lclage p::uoo p::>de Interfem m pr= de deSCúlltamnaç30 Efltes 

qJe oo:x ra rreH,:x ;a no U9J e ocupação do s:l O nas 3em q..Je perfazem o ffl llxm da regiilo de 

mnEnçoo, UrrE! vez qJe Q cb: rego faz um pemJ 9J 1Ibal::> éfltes de chega" à RPPN, pasSél:"Xb p:x 

um barro da adale de MctozlI-tn s, além de re-::Ebet, roroo ata0±> OCIrtU, to:la InterferÊllaa de um 

lixoo em sua croeceira . A d nâlTica observada em seu OJ9:) dEsde a nascEllte, leva a ccredta 

qJe ~a OXltarTinaçá:> possu mas de UrTE foote e rnlS de um 8ge!lte, stn::Jo nec~io um 

esfa-ço do tTUldpo !"Xl sen~do de dagns~ca cem segrcn;a tas agentes e re30lver o 

p:ooema, uma vez q..J e ~ trata de salealTfflto báSco de re.sp::ns.D lidade do rn.ridpio, 

A localizaçá:> catOÇJ~fica dos p:x1tos de m:xl t<xaTTfflto noo OXlSta ros ooetins de iJ"Üise qJaI o 

f<Xneadas pela Lafage, mas pelas Eflâióes recEbdas, os p:x1tos sã:> em rú lTffO de sete, assim 

iden~ fiçados: 

1- Pm to 1C- cénego Mato2HTns, p:ÓA rro a p.:xl:3ia; 

2- Pmto 1C II 1a;)0il da cava 1; 

3- Pmto 10 - tIibutáio da 13JOa da cava 1; 

4· Pm to 1f -13JOa fum Jad m; 

5- Pmto 1G - guta do RIO que Sal cu PEmba;; 

6· Pmto 2A - ru-rego PalmEi ras, p:óxirrn sítio das Pa rreinmas; 

7- Pmto 2F- Lcr;>a do Balel:-

A Flgra 10 traz a localização dos p::>ntos de m::n t<XaIllãlto de q..J dldade das iqJas, O; resUtados 

OOlTl6l tados se referem às carrpaiUs realizadas em 20)9. 
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De ITffleira gffa a q.il idade de. ágJa no local está estj~, com sete p:xlIDs de 

a::OrrpaTIaTl€llID. Tais pcntos ~ese!lta'll vEfiaçoo na ceo e na CQO, além de cootarrina;ãJ 

coosdffáve com oJifcrrres fecas e totais , POSSlvelTfflte está haverdo deópep de effuentes, 

~VEilTef1te ~overi fflte de rejeitas h.IrTlrKlS, fazen:b Sli]efir ta occnên::ia pea presen;a de 

ata; téVa:; de roifcn res fecaiS", assxia:bs a fezes hUITffl3S, na maoria dos casos. Corm o 

rorrego passa em aea Lrbélla éIltes de chega- à propneda::le, está chegarl:> já cOIltamnaJo. 

O ca-rego, ao c~ à 1)'"CP:ledade, forrm a IEo]OO, 0lI se}il, um 1üC.1J de depJSlÇOO e o:n::entraçoo 

de rmteria p:x ee cãreroo, ta loca qJe se tema p:::h í do , p:::i s as bactéria; cootarri lUltes 

EIlCUltrélTl a 9..bstrato s.JfiClente paa se prcMeraem r~darrmte, aJlTeIlta1<Jo, em rru toJ SeJ 

g-Ef...I de rontamnaç3ü, CalS3l00 per CúIl~a, um forte IrrpELto nas ágJas locas e a ]JS3lte 

do rreslTI3. 

Q..alto à; dJas ÇJutas e o local de c~taçãJ de iq..Ja, os paànetros armstra:Jos se rrEfllJveram 

rcrrras, sem ÇJcn:les Interfe-6laa; EfltrCpCé5 paa a q..Jaidade da ágJa. O; Pé.-ârretros 

3laisaJos s.ib: wifcrrres totas, cdifcn res feca s, 1*1, tub dez, cru, ccoiJhida:!e elétrica, 

OAg€n O e dis9JIVldo, 
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o p::>nto 1-Z éÇ'I"esentou em rna'"Çü uma a teraçà:> na ceo, sugenndo uma ~eYada o::o::entraçà:> 

de matena orginca, q..Ie p:::de ser proYenente oos efll-lêlltes de esg:>tos oorrésllcos da regoo, 

serm ta suspeita refcrça:la pea baxa calcentraçOO de oxigêrio d sxhido, qJe fci de 1,33tn],1 , 

ird cérdo qJe de\.1do à possív~ ata CDIlcentraçOO de rmté'-ia crgin ca, está haverdo tarrbém 

uma alta ta\a de decOrrpJSlÇã:>, o q..!e , alia±> à re;plraçoo dos clerras cons~tuntes 00 

eoxoisterm aqJático CD'ls:>rre s çri ficaovarn=nte o OAgêriO d ss::h ido do rreo. Outro pél"iJ:netro 

qJe refcrça a ~ta do provi!ve lérÇamento de efiuentes se!la a pre~a de 1/6rrg,1 de ~eo$ 

e/oo rrntérl$ g-axas, "k»:) oc>s Ind ces de ccMcnnes totas e faas, boctÉnas 3S.9:Xladas aos 

re]€itos de esgoto dorréstico, pnmpiúTente fezes. Deve-se lerrbrã q.Je o córrego éUavessa a 

rodo\.1<l e recEbe á]uas PLMais qJe '1irrpam" a ~:da e exoam trazerdo óedrTlffltos, ~eos e 

QJalto oos rreses de j l..l"fn e seterrb:o, os péf"ârTetros se rrustraam estáveis e deliro dos 

pai-ões aetáYeis na legslaçoo \.\gente. A terrperatJJa da á;Jua rYa'lteve uma mÉdia de 240(, o 

I*f Véf"IW de 6;r7,3 , 0Xl8dffOOo r>:Xrna paa arrbtElltes lóticos , TLIbdez e cootagem total de 

batériao; pe!"rTJ<fleCfféfil derltro dos lirri tes oceititveis, ccoiJnvidade EJroica voocu de 125,9 a 

2:'15,9 w;/cm . A CQO fci alta paa o DJ[1to, pc:( te! sioo a:usada na arrostra D""esfflça de üea; e 

s..Dst.iJxlas g-axas , 

Ponto 1 CU 

o pmto refffe . se a um arrbente Iffib oo , m caso e~fico a la]Oa da cava 1, SEnOO q...oe ai 

ta:Tbém a ceo esteve aarm cbs rlvets aceitáveiS, SLQerlncb q...oe a la;pa está eutrofizada, cu 

seja, cem um núrrero airna 00 ncrrrnl dos cmstitlJlntes" 00 fito e zocp'hton . Devioo a um 

pxivEJ aJlTIfflto na ofe!ta de rn3:ér1a crgirica, rmtena LEaJo corro al irre!lto ~o ÇJl..p) em 

q...oestá:> de rnalElra Irdreta ~ sua decOrrp09Çilo pelos fl..OJOs e baterias eAstentes m 

éfT"bente e q.Je =mem ta:Tbém siçnificctivarre!lte, del-ioo à decolTpOsiçilo , atas taxas de 

OAg€nO, êUrre!lta"do pc:( conseqJ€n::ia a cru . Associado a esse fato , a idennficaçã::> de altos 

rlVElS de cdifcrrres fecaiS p:::dena 100 = UrrE cmtamna;ilo p:x reidns crginros, 

p:::dvel rre!lte e:;gotos despejaJos m cénego q...oe <uao;tece a lagoa . 

Q..alto aos derrEis paârretros, os rreSffiOS se rnaltiveram ro""rrEis nos três meses Çfl):Js!ra s , 

épre;enunJo terrperatlJa méda da ágJa de 2)0( , 1*1 Entre 7,0 e 7 ,6, QX1ct.JU\.1da:]e EJetTlca 

vefiél""do entre 143,5 e X,5,7 lJ3/cm O OAgêriO ch sJvioo se rralteve relabvarre!lte alto, a 
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L LAFARG E Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

tutidez fei bast=flte baixa, ird c.rd::> baxa rrm1rre!ltaçilo da ágJa p:x falta ~vEirrente de 

Yef1tos fertes ru proot:itaQ3es, A DÇO no pcnto esteve tarrbém nor ma e está~, 

Ponto 1 D 

Este p::nto é trioorno da Lagoa da cava l, qJe tarrbém éÇt"esEllta prooelTBS" com a cea, ros 

freses de rTJaÇú e J-rilo, inffflrm possív~ recruirrento de eflUE!ltes crgiricos/ SEndo qJe/ 

de~oo à presen;a de Jeos e graxas e oos rl YelS de cJifcnnes e.staem atos, ta cmta:Tlnaçoo 

pxsa = de esgota; do mésticos, da lXép:ia errve:;;a ou de á-eas Lrllél"13S prÓA lTI3S 00 loca , A 

terrpe-étura da ágJa malteve - se OJm rréda de 240(, o pH va-iw de 6,9 a 7 ,4. A DÇO esteve 

ata m rrês de rra-ço, mês em q.Je fu ta:Tt>ém observa±> a presen;a de óleos e rrntérra graxa m 

loca, jJstifica-d::> &la ~eyaçãJ !"Xl periOOo . CNgêlio d ss::h ioo ~esentOll urro defKiêrUa m rrês 

de ma-ÇD, poillvelmfflte de\.1do a um evento jroa:b de oo-raTTElTerlto de corrpostO$ crgincoc/ 

Llrm vez q..J e ITfflteve - se 'Uma! noc meses de ].riu e p m,q.JaJdo não ch:>>eU a n..o:b dez Fe< 

norrml, sem gcrdes alterações . A ccntéqem total de boctérias esteve ligeirarrente mas elevada 

m mês de ITffÇO, refcrçcn::b um possível d stLrb o océlScnaI nesse rrês e~fico, 

Ponto 1 F 

o p::nto refere-se à lagoa de ~taçfu de ágJa da elT\Xes.3, Os da::bs estib de axnb com a 

legsla;oo paa os pEf"arretros de q.Jaldade de iqJa, SEIldo q.;e houve urm peq...oena atera;oo em 

j.rln na cru e ta:Tbém na OXltagem de cdiformes feca s, Pede esta: ocorren::b m local a 

Ioisitaçoo de élimas paa tOITff á;Jua, occrren::b a caltarrinaçfu da á;Jua, A lErrpE'fahIa rnéda 

da ág.Ja fu de 24"(, o pY VEf"IOlI de 7,1 a 7,8, com a calruu\.1dade Indo de 154,4 a 221,7 f./S!cm, 

A cço firou baixa, ~s r.oo l-uJve detecção de rmtÉnas g-a>ai . Turbdez bem baixa e cdiforrre à 

exceção de jJ r.:" deltro do número lTJ.à\irm ace;tá'vd, O oxigêrio ds~vido nrou estável , 

VEf"iérdo ootre 7/0 e 14,3 rTg~, 

Ponto lG 

Refere" se à g-uta da; Percbro, 00 RIO q.Je Sa , Ap-esootOll te!l"f'E'fatura méda da ág.Ja em 

23,5OC, pY em lixm de 7,0 e e~, corrl.Jti \.1droe elétnca estálod, ceo com ligeira ata em 

rna-ço e rorrml rDS meses de j.rh::> e p r.:" A cço no:u estável , com ligEira ata em TTffç:o, 

pa-ém não houve detecção de météria g-axa nem a eos. TLI bdez, por se treta'" de loca protegido, 

brotEflte baixa, ccMorrres fecas e totas com cco;::entra;ão corlSlderável m mês de jJl-n, 

p:xIen:b esta" havElloo caltarrinaçfu ocasicnal com fezes de rn:xcegos ou élirmis q.Je rootam 

00 visitam o loca esporoocalTff1te, CN gêrio d ssdloido oce;tável , vãiérdo de 7,0 até 10,86 rr:g~, 
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L LAFARG E 

Ponto 2 A Córrego dos Pezzinl OU Pakllelras 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

Pa-âneiros baslalte reg.J<,res, com ligeira ateréÇà:> rns ccMormes fecais em }Jho, SEIlOO qJe, 

pxsivelrrente, terila OO;:Hloo urm Wltamnaçá:> e'V€IllLd, fe;ta pcr algum alltl"l3 \.1S1trn::b a 

á-ea. A terrperétura média da ágJa ficoo em term cbs 23,5,,=, pH rrédo em 7,0, ron ruo\.idade 

eé!ricil estável, OOJ e cço baslKite Mm, wdicãldo aEêrUa de acúrrUo de TTléteriél crgin'co/ 

serill que taTbém ná:> lu en:OIltra:!a tné(ena çraxa. OAgênO d s.sd\.100 bom, valzn±, de 7,4 a 

11,09 rrg,1, TLili dez ba3lalte baiX3 e estável, 

Ponto 2 F Gruta do Ballet 

Q.HidaJe de ágJa rnrml, terrper cUJa rréda de ZPC, pH va-ia-d::> de 6,8 a 7,4, cOIlcUb\.idade 

EUtrica estáve . ceo rum ligeira ata no rrês de ITlãÇXJ, regJ a- em j..rllo e }1!-n, cço estável, 

p:::u:::o rmlS 3:e!lruada m crês de maÇú, p;;.rém não hcuve re;)lstro de rmrena g-axa nem 6lex 

CNgêlio d sSúlvido oom, ficéO±> Entre 6,8 e 10,95 m;J~, TLIbidez baixa e estável , cdi fcrrres 

fecais e totais com ligeira ata em ].J lm,s...gerirdo uma p::lssvd contarrina;ib ocaScnd, de\.100 à 

fezes de a u ras q.;e ali J--OOtrfll ou \.1 S1tam terrp::>rooarne:lte. 

À '>1sta de tais resJtados deve-se reciirlT'ff a nec:e.soidaJe de tratamentos de e9]olDs e do lixib 

pa-a rrell"uia da vaidade da á;J.Ja do ro-reçp M:õtozi m os e reforço das cercas paa e\.ita acesso 

de "" 

3.1.L6Solos 
A Céf"acterlZ3ÇOO peda'ég ca da RWN e9:á errDa;ooa m d agúslJoo da N'A Caste, em tréU;oJl"nS 

de carrpo e na á ssertação de rrestrooo in1i !Jjada "O caste da Área de Froteção Arrberltal de 

Lagoa Salta (IVG) e sua infiuênda na forrna;i'ío 00s s:Jos", de Edp- Slizato, O tréUam ~ese!lta 

o '~a sem detalhacb dos sJos da J!PA Caste de Lagoa Salta", qJ e fOI georreferen::IOOo e 

utilindó pa-a caactenza a; da;ses de. xios da P.f'F1'j da Lafa-ge . 

Corro dexrito na caactenzaçoo geJégca, o eókirio é urm rocha sed rTellta, de origem 

orgi'nca, corrposta lXeOOmnaltelTlEllte de ca-balato de cála o , Com a d ssJuçã:> do calcino, as 

pa-tíoJas lT'Iff"úS solúvEis n.ilo se d ssolvem, restaldo um resícin ferruJno9) de q.a-tzo e agila, 

Assim, a primpal caactffística de d feremaçib dos 9Jlos de origem caldria é o COIlttúdo de 

cabméto de cala0 , 

N::> estl.ldo de. zoneéfil6lto da APA Ca ste, foram idaltifica:Ja; a; daS3es de solo: Latosxio 

VermEHu·-ExLTo, Latossao Verrrell-o-ArTffelo, Terra Ro.xa Estruluada, P~i co VermeH·u· 

r4~eda do.!"9Ó e1il 5010 '\10 ~ VoIe do. ""em _I«Mt Um. T~ I F~x,: ~ 1 JS8ó.-37S2 
-...bian lll1 eio.oo1~..com.br • ront~cm omeio,," bi<rl<l.o:m ,h-



L LAFARGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
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Es:uo, PodzJico VEHT-elu-Amaeo, CailisTIo, Gei Pcu::o rurriCú, Sdos Litüio;>s e 

Aflçr an€Jltos de Rochas. 

N::>s pEflaitos e nas kea> ITI3IS altas, com ba xa dEdl\.1daJe , lXedomnam sdos bem deSEn\.d\.100s 

e lXoftn :h;, da da;se dos LatOS'>dos Verrrelho - Esaros, sE'gu dos de CéfTbs9:Jos e Pe>o::t:Dicos 

VerrnEHu·-ExLTos, toJos de textua rnJ lto a g losa. Esses sdos são bem J 61aJos, gffamente 

profl.O±>s, rruto p:xosos e perrreávEls. Nas p:xç6es IIT'IS baxas do relew e na rréda Yffte!lte, 

oo::>r rem sdos rren)S desen~\.1dos, com a IXe.sEllça o;:nstalte 00s aficrarrentos de rocha. 

ForéfTl ~ada:; sete droses d stinta; de sdo, além dos éÍ1oralTl6ltos e 3-e8s-i.rl>a"lzadas e lJS) 

Ird.i stna I OOIl):) descrito na T~a 01. 

TEbela 01: Classes pedológicas e<istentes na propriedade da Lafarge. 

de Roch a 

A Figra 11- Peddog a da prCf'fiedade, RPPN e Reserva Lega da Lifage - m:::dra a d stribu çã:> 

dos saos, a h a-cgafia, os ocessos e as ÇTutro e cavernas ~ peo CE CAV, que orientam a 

existêrUa dos afl cramentos de roola. 
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L LAFARGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

As classes de solo p:edorrin31tes na RPF1" são os P~icos VEnrell"n-Exu-o eutrófico e 

CoobisTIO Geko Eutrófico p: impa rre!lte associacb às ooinas. 

A roto 8 rmstra um perfil exposto, prÓXlIlU ao Il mte da RPPN, na p:xçoo centra da propnedade. 

DestaqJe paa !) veiru lo e a eqJ pe corro escola e a cobertua S4='ffflci a defltrítica cóm c1 versas 

rochas emproces9J de iroxmidaçã::> m r.xizmte B. 

RPPN da Lafarge. 

3.1.1.7 Espeleologia 
o caste da regã::> de Lagoa Salta, oom enfOQJe pnmpalrne!lte paa o rru n dpo de MétOZI1-flOS, 

p::>=J a;pectoS mJ lto típccs, IlUtas Yeze.s paecerrl:> até rre.srm rep-e.sEfltã Q tTl3S típco oos 

típcos sistema; cásticos do Erail, 

Com::> rOO está poSloonado em áeas de extre!lla Ef"ldeZ na recente ffi.la ldade e taTDém tem sua 

yazilo na- lC3 rru to regJ a-, OOserva-se um CEf"ste com çrcn:;)e CoeflOfflte de C3\.1da::les e 

Interligaçi5es &t>terrineas, cpresenta d fererKiados- pai-ões gené!i= das- cavidades, corro 

peoj iooda:le na crnarrBltaçoo das C3\o1da::Jes , cu seja, UrrE! certa aJS€n::ia de e~eooterms em 

rdaç&> à outras ir-eas ca-SlÍcas 00 Er~I, 

Em deccnêrUa desse fato, há um cmtrEÇCllto qJe p:xle ser OOsffvado de fcrrna mi to clãa, que 

é o ~po de cleserrvdVHTlalto paa-ib das cavidades da regoo de lag:>a Salta . É lXe.JolTiniflte o 

pajrilo basea::Jo m uso das fr ct!J ffi lXé-exJste!lte.s paa fcrma os p1rre1ros cc:o:Ltos (ppe.s) , 

paa segJ irem m dese!l\.d'.1rrento p:x rebaixarrento freático de çrcrde \.durre sazcnal, 

M.J lDs desses tra,os OOóefYa::Jos em agJl"TléG ca\.1dades, 9Jb-eiu::Jo 31-Iejffi qJe fcram a vo de 

esums sstermticos ou \.1 Stas de avaia,ib , eWJeu am da-éfTI6llE que é o pro-ib de 
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aa;)crnento e rEDaxêfileIlto yédoso cu rnesrm fre3iw q.Je de~veu ç,-EnJe pate da; gutas 

em rresrro ÇJa::iellte top:::gáfico (cotas de ,ÚçCfTl€Jlto e ctiw:ia:le na- ica há miMes de J1OS), 

W rrD tarrbém as IX1na pas feções exoc3-lJcas q.Je temJS OXlhea rrento. 

O; exertl10s sã:> m..i tos: a I ~a de Cerca Gcrr1e, a lépa do Qncção, a Vagertl da Ped"a, a I~ 

do Caetalo, a 1ép3 cb 9Jrri cbJo, a I~ Vermelha IV, entre rru tas wtras, q.Je ~ese!ltam 

caocterísticffi serneHaltes às destaadas, a presença atlJcj 00 freálJco em forrm de lagoas q..J e 

p:eEnmem as Infinidades de OOlrlli ql..'!': p::>dem ser ooservadas em tocb o rSelo castico da 

regãQ. Urro ÇJ31de q.Jéfllidade delas, aiadas- p:x d ssuLI;oo do calCéf"eri to da ForlllÇÇoo Sete 

Lag:«; (N?2s - 850 a 650 rrilh3es de ans), fcnfla, até rresrm, carrpos de OO IIl3S cu f~ções de 

LNaas. 1 

o rn:::dEjo d soxrido EVXlta õlrm paa a lXesEIlça de uma infi ri dade de surridcuros, seja com 

in ao pa ro ddlll3S]á p::>ntua.Jas, seja peja p:eseo;:a de uma ç,-éOde fflcrmda::Je de vaes cegx cu 

fcnn30;úes em rrorfckg a de 3lflteatrO, de forma q.Je a rorNergÊn:la de tc:da ágJçl paa o fiJrl:, 

do vae fcnn::<.J os surridcuos qJe ~ram airrentrdo o sistema drstico. 

Os eventos dirn:§ucos, q..J ímros e fiscos qJe fcrlT\ãérn, ffl tOO, as C3\lldades de Lagoa SEflta, em 

s.Ja Ç131de rrama segJem essa d nÊlllca qJe é serrve Vlsu.3lzaJa no ftLMOCãSte local e qJe, 

oorm sal iffl tan d versos aJtcres , pode ser \.1sua iZ3da oorm fases em qJe o regrre h'dico está 

oom Ç1aUe fiuxo e eflefg a e pcu::a dEp:Xiçoo, o:ntrasténJo com aq..,oeIas de Mxa enefg a e 

In~dade , ma; qJe acffiam p:x gera'" EnXrres depJ2jç6es terrígenas, dásocas e qimcro, 

p:ormvff1oo o p:eer1mirrento e a depJsiç!b de d versas galeria>, ccoiJtos e sa6es, pãa q.Je os 

ev€!ltc(; rmis recentes e ahils retrzt,alhem esses dep:)sitos, atu.rd::> na fcrrmç!b final das 

caw:!ades. fiq~as q.Je hOje se errmtram em pELlrra-es abl"l"Étrlros rras elevados, estão com 

seu ciclo h crck,gcó er.::errad:> , assim qJe. os Pajés re;jonais fcram crenados pãa rutras bacias 

00 calhas flu\.1as, )lqJaas qJe estão a rda em cotas rmis baixas e estão associadas a si stemas- de 

crenagens qJe cra são sWteI'TÊfleas e cra são a céu-oc.erto, tem arda sua fcrrrBÇà:> em ados 

h craógcos qJe podem Sff d fennaaóx, em decúrrerua dos cHerffltes regrres pluviais e 

flu\.1a s, 

Devemx destra- qJe as d namcas de regrnes n cl- Icos e de cl- ffléqellS p:::ntua::las pos9Jem 

potfflaa em raéÇoo aos tipos de fcr rmçib e retréUam das feiçúes preS8ltes nas ca'.1dades, 

oo rm no exocãste, SfflOO um dos rmis irrpxtrfltes caTirhx m esllJoo do cãste de Lcq:>a Salta 

'Ca.1IG; CPPM, M'Ça Gooló g l:o do Estado de Mnas Gffais,2003, 1 :1,0Cü ,0Cú 

r4~eda do.!"9Ó e1il 501.0 '\10 ~ VoIe do. ""em _I«Mt Um. T~ I F~x,: ~ 1 3S8ó-37S2 
-...biOm lll1 eio.o<n~..com.br • ront~cm omeio,,"" bi<rl<l.o:m ,I> 



L LAFARG E Reserva Particular do Patrimônio Natural 
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paa a lei tua das seqLlêrUas ITEIS alUgas até as rmis recentes, irduirdJ ~as deoxre!ltes das 

cções d imética;, 

BioespeJeologla 

Em relcção à fana idenbficada na; GaIIdades nahrais da RPPN Lafage e seu ootcrm, a pmupa 

fOllte de crruJ tl lu o relatrXlo de LeV31taTltrllD EspeIeJég co da fJ.PA Céf"ste l.aoÇpa Salta, q.Je 

mralgEU as C8\IIdades situadas na á:ea de fflfcqJe deste estLdo. 

Desta I"J)3le1r,,/ hii fana citada pa' cbservaçib a reta, outras p:x veslÍg O$ (corro ossadéG, fezei, 

nd ficação), bem CQrm ata;i3es 9JtTteIlte denva:!as de r<~atos, 

Cem:> tcda; elas ép"esentam algJm op::> de elelTellto qLle pxsa coofirrna, citarms llxios os 

táxons, de rn::do q..Je t3Tbém é irrp:xlalte pmoo-çr q.Je épffI3S 3 gr1S ãlirrns estilo peesentes 

em alg.Hl133 ca\.1dades, se!ldo q.Je nerluma das cavernas da APA Ca-ste p::>SSJ1 so21nha, uma 

em:n re diversidade faristica - crnfcrrre traz o Anexo 1. 

o Q.Je ée verifica é CJ,Je occrre fama a~arre!lte c1 versflcaJa e éb-çn;)EIlte, s::a-eiLlOO ~as 

o:nciç6es de ecos8sterras ofereadas pelas CEMdadeS - com p:::u:a \.1S1taç30, permtindo arda o 

Lm 1TI3S9VO das ca>idades paa sebre'.1vên::ia , alitnffltaçoo e rep-o::Lçã:> da ma oria das espédes . 

Levanta nento primo!rio 

As éti\.idades de carrp::> reaiza::las foran as de prospecçoo 00 Gaste na; IXOArridades-do cbrigo 

da Bcb.xa, \.1sta a g-uta de mesrm m meJ àém de perrorrer as IJilhas paa are= à g-uta 00s 

Mla;) re.s, à g-uta das Perooas, tarIDém d-iana:;la de guta 00 RJO que Sa, cmfor rre mrrerdEllla 

CKAV, e a I~ 00 I:dlet, 

n-ffi0 à g-ãde q.xntidade de cavidades e cbigos ~esffites na à-ea da RPPN Lafa-ge e suas 

d versas p::>ssbilldade.s, al glJlS dementos foram cmsdera±ls paa etlç30 oos locas a serem 

IoisitOOJs: 

• p::>teo::ial e~eck']ico; 

• acessibilidade; 

• rEpre3entéti Ioida:!e ; 

• 10000 izaçãJ; 

• p::>terual c.-q.EJég co; 

• àvo de Ioi~ta;ão, ou nfu, 
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Tebela 02: Relação das cavidades visitada5, sUa inserção nas áreas de estudo e 
localização 

'!V~,U't;"11 
CAVI['IA()F8 

I:1JtIIWf" ii[,:." 
lólnr.RNIlfl6. 

'ljAkppl'; """ PltnPIIII.I'IMI" , , 
, 00 B a l ~t , 593.629 7.839 .991 

Grut~ dos M ~ 
, 597.863 7.839.840 

Gruta das Perobas 
, 

597.6 11 7 .838 .112 

"" da Baru ea , 5 00 ,139 7 .839 .836 

Cavidades 

, €'Pª do Ballet 

A I ~a do Balet está sllJa:ia na extrerTicWe t\E da RPPN, vase na d Vlsa com a ~cçfi e::Ja::le da 

errp;esa Y1<l ma - OtTellto LIZ, entre as ÇTutas da Ar" la e o aas rm Cnze, nas d reç6es N e :oc 
re~trYalTl€llte . Situada na foce oeste 00 rmd ço cacário, a L~ do Bal let está ~tuada em 

patalTff alli rrétrico de 755-7W rretros de alnMe, errb:xa a eslrOOa de aesso e o In do da trilha 

este}3TI a 735-740 metTC6, ou S€}3 há um desrive de 15/20 rretros entre o Iri a o da trilha e seu 

fim ~ q..J e oJ mna na Entrada da Lépa 00 Balet. 

A ca\.ida:;)e tem sua mxfaoga em vdurre Lrico, 0lI seja , corrp::>S0 ~ de um salilo, sem 

CUldJtos q.;e lX osseg.;em ou zma afó~ca, o qJe dem:nstra ter 900 a c8\.1da::Je forrrada p:x um 

lnCO processo q..J e WIl OLJ de Interuda::le e fOCú ao Ic:ogo 00s m lhaes de 3lOC, cmfcn re d versos 

ves!Íg os, maca; e dep:Xitos Ilétuais atestém, 

Em rela,ã:> oos seus aspectos geras, obSff Va--óe qJe a rresrtla atesta de fcrlT\3 evkjente a 

ocupa;oo ru lTffla dLIEflte períocb lXé-hsta-IW, ass m OO !TKl g-alde pate 00s Gb1gos e 

caloidades da região. O períOOo atri Wdo pa a essa oct.pa;!b é de 12 ,Cl)J a 2,Cl)J alOC f'P', Há !"Xl 

i'tTlO cefltra da cavidade, UIT\3 rrEf"ca a nda Ioisvd de escavaçoo rea izada, ççro>irmdos 2x2 

rretros, SEIl OO pxtaJo Içg::> cçDs o espeootelT\3 de estúçm te com esccmmentoc e m ero­

tra\leftims de g-a:rle d rrensão em la gra e abJa, CertalTfflte esse ~eotema óe cmsti tuu 

em uma lXoteçOO nabJa 00 sd qJe irxide d retarrente 00 çO-lgo cU-Eflte pate do d a . 

De forll"B;oo baseada em evElltos de depoSlção se::i rrenta , d ssJLÇoo e retrroam p:x ITIElOS 

fl LMas e dimiticos, segn::b BErbet·Eorn et ~ii (2007), fei ccnstatado paote sedrrenta de 10 

'BP = Bekre Presoote (l~) ano de referên cia, 
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rretros de espeSSIJa , O ex3rre do rresrm p:deSff útil pa-a defi ri r a crcn:::k,g a de for~à:> da 

ca\.idade, bem corro OOSEfVi'I' os eYef1tos paeodirmtckg OJ$, scb=ndo q.JCrdo a C3\.1da:Je ainda 

pefrT\TOeCeU aléQOOa, q.Jarl:> lu lXeerdlda p:x se::Jrrentos, qLJaldo pass::u a Off UrrE C3\.1dade 

geCa e todas as ~a; de re-treVaM dos dep6stos , ITilhaes de Efl)S éÇ'Ós sua dep:xiçà:>. 

Cmfcrrre o estLiOO de Ba-bet-&m et Alii (2007) , sã::> então identificada:; nas textJJas 

rTl3oJ09CépCas dos ged rrmtos dEpüStaOx na Lópa do B31l et, ci nco seq.Jêr.::13S sed rrmNes q..J e 

fcran Sepãa:!as pa, pelo rret"DS, três rmrrentos eroSIvos rnt3ve!s - a ]u ga: pelos testellUlms 

c&erva:bs em deterrrina::Jos- p::ntos de vistor ia da C3\.ida:!e. Em sua h stáia genética, a Lépa cb 

BaIlei: épresentcuJ seJ..Irm tn::>dao proposto p::>r Eerbet-Bcm et Alii (2007), anco froes em sua 

fcnTEÇilo, S€IlOO cada uma relaacnada com um bpo de eYellto, a s.r.a-: 

• Fase 1: fiu\.1 é1 de ata energ a, dirm úrri do , fcrte Ç1ade!lte h&3Jico e rebaix3TI6lto 

ÇJao::iJa do nívd da ágJa; 

• Fase 2: da;to-qJmço, dirm umoo, fraco g-adetlte hl a-iU ico e ÇJãlde oscilaçoo lU rível 

da ágJa; 

• Fase 3: fiLMa epsódca, dirTE seco, fcrte ga100te h crruioo peq...oerns e r~das 

oxila;6e.s do ríYd da igJa; 

• Fase 4: injeçÕEs çravitxkfias fi udficadas cu armEnte alagado (mas peovável) , dima 

úmdo fraco çra:iEllte h driulico e çraUe rrEf"gem de osdlaçãJ do nível da ágJai 

• Fase 5: InJeÇ6es çréMtoocnas SLbaéreas, d rm rru to se<::o, fcrte çra1 ente hd-ru ICO, 

üOOla;ões riçida3 e peq...ena; terdErrio péf"a ootas mais baxas, 

Em reaçãJ à 3.Ja deTIiçá:> 9'3"3/ a Fi g..-a 12/ Tcp:::gafia da LéÇa do Ba let, dem::mtra com 

detalhe s..Ja rrorfckgla, desen>d>1IT1E1l1D e p::BÇOO dos espeecterms 

A LéÇa do Balet EÇ':esenta ar-r-Pa Efltra::la, com EVo:4rrOO::>s 2ú rretros de léf"gJ ra, entDra o 

~imei ro cCfTedor terna éPEIla3 7;' metros de Iéf"g..-a, C()Ós o pórtico de Entrada, À d r~ta de 

q..oe m entra, um patalTff em atu ra EÇ':oxrrm.Ja de 3 rretros, EÇ':esenta a fcr maçoo de ITeIO 

C0Ilclito , fcrrT\ãld::l a rda 9..pXte paieta reto acima, o q.il fci EÇ':oveltacb em suas dJa3 faes­

a reta e a Q..Ie fcrrm um peqJEIlO "teto" péf"a o rreio- t:ipe , pa-a representação de éf"te rcpestre 

das ng..- a3 q..oe dib o mrre pa-a a LéÇa do Bal let, A fOID 9 rep-esEflta a EfltrOOa da LéÇa do 

B3let, 
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Foto 9: L~",,::::.:,:~:::::"",';:: 
passarela de madeira que evita (] 
contato direto no piso/solo do 
primeiro wlTedor da cavidade; ã 
direita, placa interpretativa de arte 
rupestre. 

Foto 10: Vista contrária à Foto 09, fotografada de dentro pra fora, 
destacando ti esquerda (] bloco suspenso com figura única de 
arte rupestre, a passarela de acesso ao local em que se visualiza 
a arte rupestre e que se tlID uma visão completa da cavidade. 

N::l la±> cp::lsto, c:b9=rva-óe cc:rr:reçã:> de excn irre!lto cadoco CJ,Je precip too scbre ~ocos 

d ástlcos , cnam decli ve pc:o::o ocenll.Jacb na d reçã:> W-E (foto 10), eJém de m cro-traverum s na 

paede da face interna da cavidade. 
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Figura 12: Topografia Lapa do Ballet. Rmte: Gru r.<J Bamru í de P""1uisas ESI"31eo b;Jtas (1998) 8 Mlh ln ú z-Russel (1900), 
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Logo a:JiEflte, ~ossegjmo na ffitra:Ja, ainda eqjpada o:>m tGt:<acb de ripas de ITI3dera em 

esqJerm perpendCUéV", e\.11:Erid::> a suspe!lSà:l de sed rTelltos, bem coroo o desgaste do D9:l da 

cavErna e a cc:nseqJente Ere&à:>, tem-se uma préVia do q.Je é a W\.1dade: DefrOllte, um 

espeIeotema qJe ge fcn rou p:x meio de gotejarrfflto de cima pEf"a béixo (gr3\.itacic:<J3), com 

mxfck.g a gerrelhalte a um biorrbo, forrra::b p:x ru ffi estalagmtes prlmpais-, que dErivaam 

&IaS prea!='ita;6es qJm cas de fama tarrbém ÇTa\.1toclooal, e~oo--se paa os ladosJ em 

pa;alTL3:es - em nurrero de 4. 

O; gotejaTerllDs sã::> perCEbcbs caro fwll<fXl qJe estil 1XE5€1lte em m.lta:; partes da C3\.ida::le, 

9Ob-e!u±> nesta á-ea CEntra 00 a::n:iJtD LnCO da Lcçg 00 Balet, Essa e\.1dêr.:Ja p:::Oe 2ff percEbda 

pea presen;a de fil8 ra de es::x::mrrentos 00 ~p::> dentes de cã:> ou e;talabte.s de rrerDf tall"l3i-K> !"Xl 

tem, em áea de fi-alLTa e percdalTl3lto de ágJa sffiIa::la em cab:::oéto de cáldo. 

Após espojeotema que "cIIicle" a c3\IIdade em dJas partes, obgefvé!-ge leve dese!l\.d"HTlfflto 

cur\.1l1neo ter-der-d::> a eS1LHda, fcn moJ IXlmp3 1ll€1lte p:x um teto rras baxo e rru to IrKllna±> 

(<VOX, 2iP), além de dgJ rlS ~ocos dá3ticos de mcres d rnemões e P eq.J EIlOC desrlveis m ~o 

pjVffUe!ltO. 

Ao centro da C2Mdade, local em qJe a pasS3"ela de orcJ a;ào n.ilo chega (está IIrrita:b à eIltrada 

p;indpa ~ Foto 9), está e\.idente o deTive! m sao, fruto de exava;à:> a-q...oeJó;jca de OlItrcra, 

reaizaJa entre o cco:recionarrBlto (Foto 11) e os ~ocos dástJoos, mde ha>1a fcrrmçãJ 

seO rrl6ltã eópessa e com bom potaua paa Yefifícaç]o da p-eserça de cU 1lJra m3:enal 

entre 
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onde percola água rica em carbonato de cálcio, formando 
um segmento de espeleotemas (do tipo cortina e 
pequenos dentes de cão), além de escolTimentos laterais. 
Este local é (] mesmo que possibilitou (] surgimento do 
espeleotema da Foto 11. 

Em r~açfu 00 desen\.dYlln~llto da ca~da:le , observa-se qJe &Ia pate central é então corrposta 

p:x uma gr3""de á-ea (15 x 15 metros ~OXl rmdJS), ms qua s nota-se a épE!l3S a lXe~a de 

agns ~ocos dástioos de peqJ6l3S d rrensões- e um esoxrilTlElllD 00 tipo estaa;wri te com 

forrraçilo de mcro- traverbnoo rada s a seu centro - q.Je p:::Oe Off \.1sto na pate a re0 da f oto 

13 . 

:-;~:::;;~:::t:~":m~. local de grande 
presença de percolação água saturada em carbonato, 
atestando a atillidade gravitadonal de percolação da lapa 
do Ballet. 
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;;;;;:';;;;;;; do Ballet de fora para dentro, retirada 
imediações do final da passarela e ao lado da concreção central, sentido E-W. 

o úl ti rm corrpaOrnerlto da cavidade é corrposto p:x um desríve ooíqn sentioo SW~, qJe dá 

aesso a uma áea onde p;eillm na sec1mffl ID pJ verUEIlto entrerrno a p6:1lJ6lOS ~ocos dásbcos 

e três P Eq.J ffl3S b ifLTcaçúes, provave rrente derntrrrb os ü ti rms estáJos de fcrrmçilo da L~ 

cb Balet aima na fase d e aaJarrento de seu yuurre , co:le ágJa prOClJava cria m\.QS CúIl cUtos 

paa iXoS&gir expa-l<j rdo o Sistema Slbterrâneo (foto 14), Cs corrlJtos , tocbs com mesrm 

sentido NW, p:xlem ter s do iri cia:bs p:x rreio de fratuas noc ~ocos e m deo:n er de seu 

desenvch Hlléllto , vã:> óe ciina1Cb até irrped r o aesso 00 J:>eS+IisaJ.:x , 

Potencialidcdes 

Cmfor rre descrito na EfláIise gEllética da CéMdade, a Lcpa do Ballet püSSlJ p::>teo:::iaida1es em 

prabcarrente todos os 3SSlIltOS realOrlaJos oom a H stón a Nétural, 

DestacalTOS a nffiI a potenci aidade. paa a 3"q.Jed cga, trflto do p:Xlto de '.1 sta da ate rLpeStre, 

em g-crde elidÊnia, lTI3S tarrbém m senticb de Inuaha um arrbente qJe fçi WJpa::b e 

pxsiYe!rnente hébta±> cUréflte a pré-hlstcr la e q.Je poS9.J relação cJ reta com a pasagem em SeJ 

e'ltcrm e OlI trOS g'~os e ca\.1dades de g-3"de p-oXlmda:Je - p:x fazer pate 00s charra::bs 

"oorrPexos", 

Relati w aos ropectos gedégcos , geom::c-fuégcos, paeodilTBwÓ]lcos, espeIeJég oos, 

gecq LÍ mcos, entre OlItros, a ca\.1da::le é urm excepamal "saa de aJa" ao a- li ,,-e, q.Je permte 

qJe o Ioisitalte, o estudéflte , o tu ista científico terllam coota:o cJ reto oom uma cJ versida::le de 

infcrrmções, m..i to aém do q.Je pcdE!'- ia ser ejplcrado em uma 1oi 9ta, 

Pcrtalto, dassificanJs a Lépa do Balet COlTD de ata relevma e com poterl<J a idade paa tui sm:> 

peda;i>;Jico, Ioisitas gJ aJas, pa estras in s/tu e OlItrc€ U9JS , 
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Visltaçoo 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

Em r~açb em acessos pa'" a a cavidade, o:nsidEn'mx qLle dentre os acessos da RPPN visitados, 

o da L~a cb Edlet é o qJe tem ~ror estrulJ..ira e o:nsefvaçib. Nece>Slta ser ~l"uado em uma 

Pffópectiva de SegJé0Ç3 e estética, de rn:xb q.Je pxsa SEr re-estrutuado, ITI3lterm 9.J3S 

caOCter1StiCffi ~impai S", O:;lroo de SEr entrerreio a rmta qJe é caactenstica dos- aftcrarrentos 

calcálOS e m II mte rum a proplreda::Je da Ci rrmtos Llz. A estrutua fíSIca de ocesso p:xIerá Off 

Ir.::re rrenta::i<l de m:xb qJe faalllE a \.18ta;ib dcndo mas cmforto, corro p--cpClem \.1miZ3Çoo 

dos- atrativos, sem CalMo, altera'" as Cco:1 ções arruentais e sem q.Je o rresrrD 9)fra q.J.3q.Jef 

tlpo de Ill1='actO neg.3:lvo. 

Tipo de uso recomefldado 

o tipo de LISO recorrer-dado paa a Lópa do Balet p:xle ser enteo:ido roITD msto. Ela serve lalto 

paa a \.1S1taçá:> mas desp-etensosa p:xâvd, p::>dEndo ser trffial hooo um nível de Infcnmçib 

básico com os vistaltes, COITO ta:Tbém p:x\e ser rreio de trébéiha oc cmteúJos mas der-ms e 

O)~exos , tallD paa o erUm rnécio, q.Jéflto ~ffl cr cu de p:)$'- ÇJad.Ja;ib. 

O I)'"0)et0 de cmservaçà:> e Il lTp€:Za da ate ILÇ>ewe lá exautado teYe ÇJcnJe destrq..le paa 

potfflaaiz3 o U9) da Lópa do salet. Recorrerda-se, p<Xtcnto, um estuJo de rnalejo e;pedfioo 

paa a ca-,.,da:le prev61do é(j-,.,da:les de w;itaçã::>, estuJo cu pe;qj sa, com a definiçã::> de nCHms 

-"'saU::> a proteção defi n uva do prorrrmo e a Indusão da com.n dade. 

Faz- se necessáia a reestr utuaçã::> do acesso, evitéoJo o cmtato dos \.isitéfltes oom o terreo:J, 

perrritindo qJe pess:>as possam ter a::esso aJ patri rrfuo preservado, A ado;ão de estrutJ.Jas scb 

a fcnm de passa-aa; su~ e d'4Jes vem EÇ("ese!ltcn::b b:rrs regj tOOos em pa'"q.JeS em 

tocb o TTJ...O:JO, 
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para acesso 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

reestruturação do acesso, ellitando contato dos visitantes com (] 
terreno, e pennitindo que pessoas com limitações físicas possam ter 
acesso. A adoção de estruturas sob a forma de passarelas suspensas, 
deques "",m apresentando bons resultados em parques de todo (] 
mundo. 
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8a1let, que sua execução mais complexa do que a 
percebida à olho nu. Após aplicar a pintura de uma pasta densa de cor 
preta ou cinzal'reto, foi realizada incisão em baixo relevo em torno de 
todo (] desenho para valorizar sua projeção. 

está i 

rllJJ!a dos Mjlagres 

A g:uta dos Mla;)res está situada na extrerrida::1e oeste da RPPN, lXó>d Im da LéÇ'3 da Olinoaa, da 

L<r;la do Vento e cb Abriçp rvl3Já, este úloln) com OestaqJe pa-a eernãltos a"q...oedégcos . 
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L LAFARGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
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A gLlta dos Ml a;.-e> esta local izada na face ncrte de um g-EnJe rna::içó calcá'"io em qLle occne 

feição de eS::3 pa çbrLPta e a fcr rna;oo de urm rede de a-enagens qJe p:xle _ \.1suaizada em 

escalas IT\3CfO, COITO ~as I~ de sctéilte e crtofotos, e\.1derucn:b o vale do cÓI"re:p 

Piún~ira; - q.J e 3) I()[)]O dos mlhaes de éO)S desefl'\.dveu ao'.1dades erosivas, fcn ram 3) 

ICO]O 00s trélAi"ús, irú rnerro feiç{5es cásticas de ÇTéOde interesse péf"a estLdos - tis corro 

a:.rl Ç)JS , lerdas, d ádases, cavernas , sumOCu-os, ressrgêrnas, OO lllaS, uvalas, entre outras. 

ErrOO-a ~tuada m vale 00 c6rrego Pa rrei ra; , qJe hOJe tem o patalTff albmétrrco em llxm oos 

765/770 rretros, a g-uta dos Mlage; está situada na cota altimétrica 791 metros, oom oscilação 

de 3 rretros paa mas ou paa rrenos . 

O aesso é reall zacb pea tnlha q..J e cruza o vai e 00 cm-ego Parreira; (Wlto mas baixo), 

EIltrerrno à clens3 vegetação, Qalha-do albh.de até cIlep- 00 loc:a em q.Je está pojcic:.'lada a 

guta dos Mlages. ilpe;a- de possuir o OOC( p:X~ co de entrada das ca"da::Jes cmheada; da 

reçJão de Lagoa Salta, p:::o:;o ou q..JaSe nao::i<l dá paa ser \.1$1:0 lalto de lcoge, ccmo da tri lha q.Je 

dá acesso à rresma. Sol"))ellte a cerca de 3ú cu 40 rretros da ca\.i da::Je é qJe ge tem a exata 

d mensà:> de ~ au a, la gra e vuume, 

A g-um dos Mlages p::>SSJ1 e;petaL.J a >dun-etrla e d rrensões, sobreu.xk> vertical em sua 

entrada, oen::b a altua esti rmda entre 45 e 50 rnetroc, cOIlfcrrne p:::de SEI" observacb na Foto 15, 

A g-uta é wrrposta em três pa:te; pnmpas: o sailo de efltrooa , qJe pos&li cerca de 35 rretrO$ 

de Ia-gra PÇ( 50 de alrura, o o:o:Juto da d reHa (se!ltido em qJe se vê a Fotcgafia -

rep-ese!ltado pelo ru lTlEfO ''1''), q.Je p:;:u:;o se e;terde de fcrrm ooiqJa e poSSUI peqJEnJ 

dese!l>d\.1tnelto &bterrâloo com zcna afótica - com desl:a+le pa-a a grrs ~eoterms de boa 

crnamemaçilo O terceiro e Ll ti rm ccrU .HD é o rep-ESEl'ltaOo p<Jo rU rnero "2", qJe se de;err-.dve 

à e~EI"da p:x a grrs p:u::os rretros, resurri rdJ a céMdade 00 seu prinapa - o.salilo centra , 
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destacando (] pórtico de com altura :r::~:,:~~ 
Os condutos são ilustrados pelos números (1) e (2). 

Cmfcr rre se OOSffva, a mxfck'\)la da C3\.1da:Je fica entre o sem -c>J val e arCLl ã, dema-carl:> 

bem oos segrrentos. O prirreiro está repre9C!ltado pejo I"U ITIffO "3", qJe é referente 3) rmlTlfflID 

iri da da C3>ida::Je: p:x:sivehnente fcr lT8da a pa ur da eAstên:ia de urm fi- ffiIa preferen:d em 

qJe a ágJa Cc:nseJ.-I lU p€fw a- e fcrll"ff o ccoiJto lXefererual em SEIlO OO perpErd oJéf" 00 do 

vale , teve então sua m:xfck g a Il"EIS pêra cb:ba:Ja:la. Ao p:xlto em qJe o g-ade!lte h dA Jioo 

a.Jrrentoo sensivalTellte, o alagarrento da céMdade fci o eernento qJe rond ci Ol"DJ o 

3a-galTellto e a arTplitLde de de;envolyltn~nto lateral e vertical a é o p3:arTff representado pelo 

ru rrero "4", ApSs chega- 00 rívej de fcnrnçib do patalTff "4", o g-adente h drru ico a rda em 

g-éCde p-essão e atividade er.::altrw oos locais p éf"il e>q:>ãdir: os ccn:iJtos ''1'' e "2" , de rrudo a 

fcr llH espessos dep:X<tos de salitre p:x qua;e toda ca\.1dade OOaxo do rível "4" , Isso Sl ÇJl lfica 
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a zE!' q.Je a CúIlce!ltração q.J irrica da iq.Ja q..;e pertTffleCeU peeerdler-d::> a c3\.idade p:x ICO]O 

períocb irdetEHrinacb, teve cOla ções de sed rrenta de fcrrm tréCqJlla tocb ~itre - qJe os 

vestí ÇJ os Ind retos em q.JaSe todas as pates da ca\.1dade ate;tan te- 900 rei'kaJos de forma 

n- eqJfflte e intensa, m séoJo XVIII e XIX. TarTbém se destaca o retraxoj m de sed lTl6ltos m 

ronciJto 2, qJe arda p:::dem ser \.istos nos negatiws das paedes em qJe fci retirados todo o 

soIltre.!\pá; a fa3e de aagaTl6lID e depoSlÇão do saitre a C3\.1dade anda passou p or uma fase de 

períod::> seco, de tTJ:>o±, q..;e épffl3S a perwaçã:> gréMtaac:na de 8gJa é q.Je Ccn:iJZlU q.llq.Jef 

m\.idade de fcnnação de e~eotelTl3S ou arrPiação dos ccniJtos já eAstentes - errb:xa sem 

ma mws. 

os condutos (1) e (2), com destaque para a parede do I direito, 
apresentando diversas marcas de retrabalho e deposição química do período 
de alagamento da cavidade. Mais ao fundo, no conduto (2), observar muro de 
contenção construído entre (] século XVIII e XIX com blocos calcários de 
mão, retirados para parede oposta, quando da extração de salitre. Para 
escala, observar espeleólogo à esquerda. 

A p--eserça de zrna afónca 9:lrrente fci identificada no Wld.itO de rú ll"l6"O 1, em seu nível 

infericr, q.Je coofigra urro ~ gaena Yef~d com 4 a 5 rretros de desrive e 10 rretros de 

des~'.1tnelto total . Entre tod:Y; os locéls da grut3 oos Mlage.s, fu o Ln CO local em q...oe fu 

observada a lXe~fflça de e~eotelTl3S. 

Os e~ooterrBS oose-vados na cavidade sã::> de 00"t3 fcrrro , cmsOO-aJos s rrPes, errbor8 

este}3ll em ó~ rrBS cco:iç6es de lXeserva;ão - o q...oe nu ca q...oe os éIltigoS m ne!ros, e~cra::b"es 

de salitre ni'lo adEntraam nas galeria; 00 n ve infericr com m.l1t3 freq.:ko::ia, IIUUSlve p:xque 
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neste local não há dep6sito de saitre. SEnOO assim, os espejeoterms qJe fcnrn idfflOfiG3ÓX sã::> 

Ccc36des (Foto 21\ Oxive-ftor (Foto 22) e o-ista de Calcita . Corro o arrbie!lte não se 

delTOllStrOll ~op'CIO paa o SUÇJ rrento de outros bpx de espeIeoterna;, a lXospe<:Çlo se Irm lou 

a ca-a:teriza- éQ-Jee; identificados. 

Potencialidades 

A guta dos Ml a;.- es éÇ("egellta um p<n:>rarru rruto diffffflte daqJele q.J e fci Pffcebdo peO$ 

p:rme ros e~cra::Jcres de salitre arda no 9b:Uo XVIII. Com essa abVldade, nu las pates da 

C3\.idade já forérn necessa-ialTfflte a teradro pela pre>erça 3ltrép.ca em mas de das séoJ os de 

<li \.1 dade . 

Serrl:J 3SSI m, as pcteruaidades de \.1~taçã::> paa peSl-JlS.3 Cle!ltifica devem ser p;loozcdas, da±> 

qJe o p:Xooo da C3\.idade px&i g-éOdes d rne..-d5es, mas o acesso nib é fácil de rea izar 

carrirhn::b. Cherva-se qJe noo há irdao$ de qJe a cavidade teri1a tido q.Hq.Jef ~a;ã:> peé­

rtstmca, o q.Je Isenta a C3\.1dade de atra1i\.QS da peé-hstcrla, COITO a te n..ç>eSI:Te, rmtaçib, etc 
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Errb:xa mo px9.Ja este IX'terx:ia , de;taam-se o potmaa paa visitas cJ red<Xlad.33 aos aópeCtos 

de knnação e rmrfJ cga de cavida::les, as clep:xiçÕ€s q.J írricas, irdui rili sedrnEl'ltos, 

espeIeoterna; e s3ltre. 

Visitação 

A \.1Sltéçà:> na Gru ta 00s Mlcqes é recorrerdá~ paa fins aenb'ficos , A caverna já pxsu ríYe! 

ato de 3ltrcpzaçâo, SEIlOO q..oe as \.1S1taS não Irão CEf.JSã ma cres Irrpatos 00 q..Ie 4Jd es Já 
percebdos na c3\.ida::le. 

A trilha é de d ffal aesso em ITeIO a vegetaçà:l densa, e não deverá ser ree>truhIaJa, em razão 

de m nmza- o Irrpato sob-€ a vegeta;à:> , 

É recorrer-dada a el cbora;ão e inserçoo de sinaizaçoo inte!")Xetativa do patn rrfuo nétua , m 

mrãlte da tri lha pa a a LéÇ>3 do B31let, crlOOtéodo as li rri taçúes de ao:::eS9:l e a3 pnmpas 

caocteristiCro 00 patn lTÔno. 

Tipo de uso recomendado 

o upo de Lm recDrne!lda:b pãa a guta 00s Mla;TES pode ser emerdcb coroo especifico paa 

pe:;qJ S3 . 

Errb:xa n.ilo possua gréOde atrao\.1dade allil , éÇ'feselta interesse pãa eópeledogos, geék.gC6 e 

I)'"OnSSlOnas de áeas cilrlS q..;e pesq.l se m, sob-en.rn goomxfd OJa e gecqimca , 
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Foto 25: Detalhe de pichação com incisões em ~arvão vegetal 
em parte do conduto (2). 

Gnlta do Rio QUe Sair 9lJ Gruta das PliTobas 

Ca-.1c!ade situada na extre rri dade sU do Rf'Ft'j, 1X6AITú das grulBs do FaJStina O, 11 e IV), élém 

da Gutinha G ulÍaJ <l, da caverna da; CrialÇ3S e da Caverna da E\o:xa - todas locaizada3 em 

rrooço calcino de d épers.ilo W-E. N::> setl~OO Norte, ópoc a g uta 00 RIO q..;e 5a (q...oe aroa em 

um óifãoj9..JrgêrTIa), o cénego 90m mrne fcnm a lagoa Eom Jad m em á-ea oom ÇJalde 

possiblidade de se:- uma dJina de c1 1T1ffl93eS (300 x 2C(] metros). Após fcrma- a la;pa/ o córrego 

CúIl~rua em d reçfu à guta oos Mlages e SEU tna:1ÇO dcàlo , A g ula 00 RIO q.Je Sã esta em 

patarra: atirrétrico de 732 metros, erq.J3lto a lagoa e:;;tá Entre 720 e 722 rretros - o qJe gera 

um deTÍ~ de éf,Xoxllmdos 10 rretros Entre o Irí cio da g ula e a ITffgem da lagoa - irdcrdo 

ve o ríva freático nib está tTu'to Ic:oJe dessa; altirnetrlas - cC>'TIcknlldo q..J e essa; meddas 

rorr~dem 00 pffíocb geCQ, 

A guta do Rio q..Je Sai (Foto 26) é ca-ateflZada p:x um gsterm predolTirBlterrente rneâ"rlico, 

cu sep, a C3\.1c!ade teve em seu processo genébco m:xfck'9a IlUto ~h3lte a um no com 

rneéflct-os ( ClIY3S rrr.i to fechadas) em ~a - ID fotos 26, 27, 2S e 29 ilustram essa 

caocteriza;i'ío , 
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Foto 26: Vista da entrada da gruta do Rio que Sai, com ângulo 
de dentro para fora, demonstrando (] leito atual do 
córrego, os espeleot<mas no lado esquerdo (junto ao 
espeleólogo), depósito de sedimentos, bem como a luz 
em sua entrada, entremeio alguns blocos e leve 
declive. 
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aumenlD 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

" .i~"~,;::: 
(] tem po de form ação uu 
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L LAFARGE 

observados na cavidade. 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

Pe o qJe b cbservaóJ na estrutu- a de ccnstillJlçib e forrra;à:> da C3\.idade, a meslTE lu forrrBda 

p:x este lXüCeS9J epfreiti oo de di~uçà:> do ma::iÇú de fcnna IgJa, lenta e g-adJaI , desde seu 

irí cio, adotrdo o desenVCh1tnffltO rne§n::r ico, Sua dha lXirdpa Cl H flte seu estágo inicial, hoje 

a primei ra pate do teto da CéMdade, dem::nstra ~e o g-ad mte hid-áJ lco da ca\.1daJe lu 

rroderado e C<XlSrnte desde óelI in do, lXociLd rill dM bem defi n da e óeÇoo oc.±>a:Ja:la com 

~so PEn), ~ deo:xrer da cmti ru idade de 9Ja fcrrna;ilo, talvez peja cHererça de corrp:xiçib da 

rocha c2kooa a SE!'" ercd da , a ca\.idade aébxJ p:x torra: a mxfJ oga fc..-tem3lte ooíqua 

(seo;i3es B e C da Foto 24), de rn:xb q.Je as paedes tcnu-am-se Iminaiffi - uma com ÇJalde 

recuo de 9Ja base paa sua pate rmis ata, erqJalto a segrda com g:" a-l<Je proerrirê-Kia de sua 

ba3e paa 9.Ja pãte TTIlS alta . 

Du-Ef"'Ite os rrilhães de éOJS em qJe a CéMdade se fcrrrru com g-adente h cráJUco o:nstEflte 

(pad-ão filJ\.ial) - sendo seus !Xi rreiros rmtnffltos oom ValOO hía-ica Cffca de 3 vezes rrer.:x do 

qJe a crua -~ ooinea o seu m co cmci1to (primpal ) em lagra prÓAtn3 de 3(5 metros, o 

g-ademe n d-iUioo aJtTeIltw paa rrU to IXÓAITú do qJe verms arda r,::'-je, ITffItff1do sua 

CUlstiocia e em a g ms ITúlTBltOS sazC<Jais , cheg::<..J a aé(lél' a C3V1dade - s:b:etLdo em seus 

ü tirms rrilhaes de éO:lS - o va' pode-se COITÇWVéf" IXimpallTl6lte pelos dep:)stos de 

oeOlTI6ltCG éf"g loOús (baTOS de sed lTl6lto), em d versos ~nt-ba-s IdentiflCacbs a cada rreau-o 

da caverna, seg.irm os pad6es fllJ'l.ias, 
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Pcrlalto, O deserwch11TlE1lto da cavidade à m::duega alJJà era e~ffado e à.é certo p:xlto 

rondcionacb pela all.Ja>ib filJ\.1a do cén eg:>, de rnxb q.Je 9:lrrente dest:aca-se a caoctefÍsnca 

ooíqua de pate do cco::iJto pr llUpal qJe m deccner da fcn mção éÇ':esffi lDu alg.Jm fata- que 

rond ci COXl essa rn:xiifica;ão m:xfckgca . 

Pratica:nente tc:o:U a cavidade p::>SSLi zcoa afóti ca , p:::is os rne.rd-os s.ib CO ITD "ootovelos", 3g.Jns 

forll"'ffrl::> rras de 'XP , os q.JaIS lrrpe:Jem que a luz extErna ultr~e as primei ras CLI'"V3S da 

C3\.1dade. 

Seu p9J é fcn na:b, na arua idade p:x sedrrento ff g los:> de rmtriz fina a rru to fina, além de 

cascalh::> de q..atzo stb-éO]J= e espa90S sexos, Ap-esffi0 IEIlte de á;Jua oom éÇ'I"OA rmO::>s 

40 centimetrC6 de altua, atercn:b em pfftes da ca\.1da::le de 25 a 50 an , 

Ap:)s verificaçib de toda ca\.idade, eploraçã::> de seu o:oiJ lD primpa e m ico, p:::de-se verilica 

qJe nib há LI9) rumçn:) atribuído à mesrm, seja ~e reig oso, I"lébtociOl'l3 cu de cutra natueza 

ntuallsllw ou luÍsllca. POI...':O 0lI nedum lixo fa Identificado to:) interior da rre.srm, e cçenas 

a gJllBS ma-C3S de chama de ilurri naçã::> p:x ao::etilem, corro alg.J 1Tlli pchações de mlTeS, fcram 

percrudos perto de ge\..J fim, qJe cUrrina no jfà:> de ootrada do córrego. 

Em rejação à espeec:telTl3S, destacarrl"se éf,)e!l3S das focos de eSXHllTer1tos caldticos de rrnor 

éburdênia, serdo o ~irreir o na entrada da C3\.1dade, ~6xilTO a sua dãéb)ia utiliza::la COITO 

ffltréda ~ impa, Tcdos os e~eotelTl3S posSJem (XX vãléf""do de rrEf"rom a terr3OJt3/ pcr cont3 

da; cheias qJe a C3\.1dade so!i-e S3ZO'lalTer1te e COlll ITUto sec1 rre!lto em suspersiío, qJe os 

~eotema; .3:>sorvem, por serem c(:()"'ÇDStos do p:xoso ca:b::nato de dlcio, 

A segrda pate cbs ~eotemas está situa::la ~óAma da base de tcp:::gafia Ali , de rrodo qJe 

do rT'IeSlTO ~po de forrnaçã::> g-a\.1ta1ona, os escorri rne!ltos de calo'ta gem:am e~eotemas dos 

tipos travertim, exorn ITer1to, cortina e baccn, 

Potencialidades 

Devido à sua excep::iona ~eservação, bem CúITD ge\..I paJrão fiuloial de fcrrT'6Ção e 9.J3 mxf~og a 

rreàl rnca, a caloidade éÇ'resent3 g-cn::le potenaa paa pesqJsa ÇlEd ó;,lcafespeed égca . 

Errbora n.ilo éÇ'resente dep:)StC6 qJm cos Cl..I de SedllTer1tOS, além de nerium pctef1aal 

paleo1to1égco cu ã qued óJco, est3 caloidaJe tem sua poten:ialidade enterdda conu al t3, pjs a 

rresma esm m pat31Tff al timétrico de 730-740 metros, cu seja, airda em forrmção, com seu 

sstema fiu\.1a1 conlÍfU) e ccnslalte , 
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FUrK1a:Tle1ta rre!lte, pode ébriga 3gJlS tipos de fana específica, C"!TO peixes e. córru ridades 

lTogooas-, além de q .n óptffos - ~sa: dos rresrros cnirrrls nib terem sioo oosefYabs em 

russa \.1sta à ca\.1dade (rua; veze3, rualte os três pEfiodos do d a) em estcçoo seca. 

Sen:b as'óim, ce<r:iderarms esta C3\.idade 0)1l):) de ata potelaaidade paa ~isa e sorrente 

\.isitas e~ficas de QT 9JS de g-adJaçãJ de a-ea; Jins, pJs.ÇJaduçã::> 00 de fcrrrBÇoo de 

profi ssonas da áea, 

Visitação 

!\.pesa de seu fácil acesso reromerdarms a re;tnçilo na \.1st3çoo de ta ca.1dade, p:x entef1Óef 

q..Ie a rre.sma n.ib p::>SSlI ÇJa-des atra~vCG lllislJcos frente à rutras já coosdercdas, élém de 

p:=tir excep::ic:.'lét ÇTaJ de lXeSffvação. 

o irrpacto altrópco de \o1st3çoo p:xlerá em p:::o::o terrpo ass:>rea' o sifi'ío de sa'da do córrego, 

d,nfica oc bcn::os de se:Jllnentos p:x rneo de ab\.1dade er08ya e gera- poJ LJ ç30 da ca\.1clade, 

aém de afeta a ccm..ri daJe cavemícJa q.Je pxsa depelde- da ITleSITI3 ca>ida::le paa reaizã 

seus d ferentes cidos vitais. 

Em rracr es:al.a, o sed memo 9..J~ pda \.1staçoo p:xlerá ser trcrrpCHaJo até a laJO" e 

o:ntribLi r paa o m9:XeatTellto da ITleSrrB . 

Tipo de uso recomendado 

o tip::> de U9J rerolTfflda:b paa essa cavidade em r~ação à RPPN é de reserva, pe&1u sa e 

restrição à visita;oo, Q..Ie poderá ser perrritida somente em casos específiCOS, sen:b desejáYei 

pa-a as >1~tas, a EJfu-a;oo de p-0)eto de pesqJS3 e aJtC<"IZ3ÇOO de V1ma, p-eYeOJo nUlTffo de 

pessoos , pe!Í000 de p6"mrlffl<:ia, Kn3S a serem visitadas e objetivos da >isita , 

Ccm::> nà:> se intendona a P6"rriS'Sib de woitas periéd cas na cawjades, nà:> é, 00 msso pcn lD de 

>1sta, neceSs.3:IO rea lza- plan de rraoep espe:ifioo paa a ca~da:Je . 
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L LAFARGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

Foto 30: Destaque para formação de espeleotema dos tipos 
escorrimento, Iravertino B bacO/l. 

já com a seção tendendo a arredondada, caracterlstica 
de fonnação vadosa - por alagamento, (] que pode ter 
ocolTido, haja vista a proximidade do sifão. Como a 
volumetria da cavidade era muito menor em sua 
formação, (] córrego ocupava praticamente toda a 
extensão com água. NJ lado esquerdo, destaque para (] 
banco de sedimento argiloso deposicionado durante os 
períodos de cheia. 
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E 

Reserva Parlinllar do Patrimônio Natural 
RPPN lilfarge - Plano de Manejo 

Figura 13: Mapa topográfico da gruta do Rio que Sai, destacando as seções A,B,C E D. Foote: Xav"",L. 2010. 



~FAAGE 

Abrigo da Babuça 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

o rurigo da BébLa está stua:io na pate N:xte da RPPN, com prOA mda:le rrécia (400 rretros em 

linha reta) da LéVa 00 Ballet, com proAmdade da; ÇJ1.Jtro Penpen I e 11, m treme o a um ÇT éllde 

rrBCiço calcáio com ernrrre q.J3lodade de feições cá"sticas cHererx:iadas . PeqJefla d á::Jase 

fcrrrnda em peq.JefXl rmdÇü em forrm de tcne (firKl e al to), irdeperdente. POS9..Ji cerC3 de 10 

metros de alllJ ra , p:x 6 de lagra. 

A d ádase est3 Situada !"Xl rOOo 00 rmciço , m adaonada atifiaallTlfflle a mesrm, urm exada e 

fixada urm cruz, em m~m aJ IT\.3"tírio da es::rava &to:::a, qJe dá o mrre à ca\.idade. A 

forrra;à:> da d ádase provaYeirTente lu ccn::1 ac:<Jada em peq.Jffla frahra pré-exlslerlte e a 

d sTIi..ÇOO g-8\lltadcnal e ~lJ\.1a Intensi ficou e deu fcnm 00 q.Je se chama mJe de C3'\IIdade da 

en,,, 

abrigo da Babuca, 
com cruz e pequeno 
~altarn destacando o 
martírio da escrava. 
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~FAAGE 

Potencialidades 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

A g- uta do B.D.xa apresenta um épEJo bastcnte si rrplificOOJ de um loca com p:::ux>S étrétivos 

e;tética;, ilJém dos p:xiCúS roooVQS estétiros (ser urru rreril dádase em um peqJfflo rrooço 

rom rnxfckg a em tçne), da evoca s çnficados SlL'-Je~\.QS e h stoocos, d ferente.s ~es que 

sá:> lTléterias e q.Je fa-aTl observados nas ca\.ida:!es de=itas, 

Ser-do assim, 9.Ja poterTIaldade está vJta:Ja péf"a o aspecto histórico, pa-a o aspecto hurT'ff):), 

paa o a;pecto 00 IlTEt€n3l . Esse term, q..oe p::>SSU C61l;enas de m-dagens e per~ecbYffi, 

p:::derá Sff rru to bem tr cbalhab com o uso deste cbrigo. 

RejaTI\.Q ao ~to listórico, a Ifflda cmta q.Je a e=aVi! Béb.Jca, grálic!a de um serf-u -

e.odên::la de cmtraverção da «"dem exr3\.\st3 e negação 00 S1sterm ecen3mro- rutJJaI ~ge!lte 

na ép:xa fu g u e fei rrorrer naqJeie loca. Util izãKJo-se da lerda em corrb~ com o loca , 

pode."" estrullJra- um D'"o;;r ;;ma eclntiw, schetu::b Iodtado paa o enS no mÉdio e 

furd3 T1ema , paa treVaha" os cmteúcbs de h stórla e gEúQrana. 

Serdo assim, as p::>ten::ial ida::Jes de ,; sitaçoo nas diYefsa> m::daI ida::les e pes+l lsa podem sef 

atrnlelte reccrnendadas-, dOOo Q..Je a ca\.1dade cpesa de reciJ2l das d rnensões, nà:> cfe:ece 

nerrum IlSCO a reto à InteçJldade fisica dos '.1Oltã1tes, é relativélTl6lte de [ájl ao:::eS9:l, p:x ITeIO 

de estrada com estrionélTl6lID 00 p:x rreio de calTirhada, observéOJo as á-eas ooirrita::1as pa-a 

essa ati \.1da::le . 

(bsa-va-se q.J e rOO há IndíCIOS que a caw:lade teve qu.3q..oer OC4='açoo pré-h stá K a, o qJe Isenta 

a cavidade de étr3i vos da pré-hstória , corro 3'"te r4=' estre , roota;;ilo, etc. 

Vlsltaçáo e tipo de uso recomendado 

A estrada de aesso está em boas OXlcições, d spco::b imusive de estOOcnalTef1to p3'"a veíoJos, 

caso seja necessáio. A sinaililÇoo e paça; presente; ro 10CéI atendem p3'"cia ITef1te o oojetivo a 

qJe se prcp3e p3'"a essa caw:laJe, serm r ecorrerdá~ urm re-estrull.iraçã::> e re-~aba-açoo da 

Sln<JizaçOO, a:btn::Jo uma perspe::bva tTaS pe::iagCg ca e com Infcnmçi5es tTaS co rrpl et3s , 

Pãa o uso desta caloidade rOO é necessil-io estLdo de rTfflep, talTÇ«JOO elaba-açib de ~ 

topcgáfico e~fico, rms 9élTllEllte ooilTita;oo dos 10000s de célTi rhamento , wim e ejeçib oos 

p:ma pas atrabvos pa:a OOserva;oo. 

o tipo de U9él recorren:la::b pa-a o oc.rigo da Bab.xa p:x!e ser enterrloo corro ITisto. Ela serve 

trflto pa:a a Ioisita;ãJ mas desp-etensosa possivej, p:::derdo SEr trébahado o rívej de infcn m ç ib 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

básico cóm oc >i8taltes, COITO tarrbém pode se( veiculo dos cooteúdos mcis OOl9JS e oorrplexos 

dEntro dos ~tos h 9iXico$ e i1TBtEHoIS a qJe pertEncem o patrirrinio h stooco e natural , paa 

qllq.Jef ríve de Instn.çoo. 

3.1.2 MEIO Bl6nco 

3.1.2.1 Cobertura veget,"~,~=~====c~~~~, 
As rni= da ccba-tLfa vegetá se é'Ç>Ciéf"a m m Estu:b e RelffiXio de Irmacto Arrbenta'----ae 

IIceruarrento 00 e lTp'"emcJ rrento (BRAl\DT, 1993), m zcnearrem o da f!f'A Úl"ste Lag::.a Salta 

(CPRM, 1998) e do rv'elTJ:Xia Desaibvo da Reserva LeJaI (ri:JVATERRA, 2009), ill ise de i rmgens 

cb satélite Larisat de 2010 e cbservzo;ões em carrpo. 

A re;)loo do ~cna'to de Lag:>a Salta eo:x n tra - se scb a inflL.ênaa de oos dorrín os 

fi toge:::gi/icos prim pa s : Méta Atjâllica e Cerrooo (IBGE, (995) , ApresEnta arda d gJ lT\3S 

peoJiéfida:les relaci onada; à lXeserça de erdaves de vegeta;ão serrelhalte à Caali r.ga, nas 

a-eas dos éilcnfTIenlDs caldllCG, qJe seriéfTl <XIÇJna::Jos oos processos de expéllSào e retraçilo 00s 

dirnro seros na evJ l.ÇOO do OXlOneflte sU éfTlEfiCEflJ (ilb'Szt.a-, 1977), Zooge:::goocarrente, a 

regoo da ilPA Ca-ste de Lag:>a Séflta pertEnce à lXoYÍma farística cb Cãi ri-fucró de r-18lo -

Leitão (1946), calSIdera:la p:x esse aJtor, corm UIT\3 laga faixa de carrpos e S3VéIlé!3 entre as 

baia; dos rios ArTléCcn3S, Prata e 500 FréOJ=. A regoo illgere"se em Zcn3 gecgáfica de 

"Contatos/ Endaves com Aoresta A~ Êfltica" , CUlforrne Braga & Stehmaln (199J), caacteriZTdo -

se tatTbém, s:b o p::>nto de \.1sta zoo e titoge:::g2iico , corro UIT\3 kea de trallSçOO entre os 

b olT'BS Cerracb e Molta M31bca. 

Wa lTi r.;) (1892) deTreveu as cHerentes formaçi5es vegetaiooas da regoo de Lag:>a SaIlta, 

d w:k do-as em pn m tiva; 00 naturais (1T\3la> , carrpos, breJOs e lagoas) e sea..lIldinas 00 

Introd.!lida; (lalKU EE e pastaJens, Çlffamente IrrPaIltadas sche aIlbgoc sJ os de 1Tlétas) . As 

1T\3la> eram er.2orltradas 00 ICO]O dos wr9JS d'á;Jua e solxe os aflcramentos dcáios. Os CalTpOS 

e cEnadx reYestiam a; ~fídes ~ainadas e os sJos mef):)S férteis. Na; Ykzeas, occniam os 

bre.JOs e as lêg:las com &Ia vegetaçá:> ~bca . 

Atua mente , a d str ibu çOO origi nal das forlTBÇões vegetas p:::de s~ p~cebda a pati r da aIláI ise 

da estrulLira e da CDlTpoSÇOO dos fragmentos rerTl3lescentes . Há forma;ões iJ:1uiticas nas 

Irú lTffEE lagoa; perEnes cu terrp:xklas; c~racbs em &IaS d ferentes forlT\3S; e 1T\3t3S q.J e 

d ferem m p:xte, interr3dade de cadxiWia, estáJo geral e oo rrp:xi çilo de espécies. Além dessas 

for1Tl3Çl3es natuais , as forlTBÇões aIltrópca; se d strituem p:x tcda a regoo em pa;ta;)Ens e 
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la\.Uras, mele predorrinam cLJ!J...Iras fcna;Jeirro, ccrm rrilm e =go na pa te rnte e cUtlJas de 

s..,bsstêrUa ao sU o As vaia::la:s fcrlTl3S de 1T\.3le)::l da vegeta;ilo, ffi d ferentes ép:xffi em q.Je os 

fra;)me!ltos fITam e~craJos e OOéfló:xlados à regeneração e a mstlJa de e~::.eCles de d fere!ltes 

forll"a)3es dnflte o lXocesso de SLXeSSã::> natJJaI fazem oom qJe hoje a delirrit3çib dos tipos 

vegerncn3is ~ tcrne i rrvecisas . 

As fcn mções nétu:as estilo errp::b-eadas em flJ1Çoo de iTU IDS éllOS de retirada s~etiYa de 

rmdeiras rrue>, car\.Qe}3rrento e deSlTI3tes extensivos , Nas Ü ~ITBS décaia>, Eflbgas fazerdas 

desrrerrbradro p:::f processos de e~dio fccom reagt.padas ejoo tr3lSfcrma:las em paos 

a;)rCÇ>eOJ31Os, cháca-$ de recreaçá:> w loteada; m processo de ejp3lSà:> urbéfia , A ejplcraçà:> 

de a~a e gal rrpJs m:::d ficOlI profLrda rrente a paisagem 00 ICO]O 00 no das Velha; e vazeas do 

ribei roo da Mata. rvLi tos fra;)lTl€Iltos de rTIétas rosxiaJos aos aftcrarnentos cacá-ios , preservados 

das aO'.1da::Jes a;Jrícd as em ftrção da d fi CLJ dade de aesso i lTpOsta ~o rele\Kl , vêm sen±> 

9..4='rirridos wm o deslTOllte 00 calcino pelas rrineradxas. A cmstn.çã:> do Aercp:xto 

lnternacicnal Tarredo Nove; leYC<.J à 3:>ffllJra e à ci .. çk a;ão de rodo\.iBS e Eixos de ciroJ a;ão, 

3) ICO]O cbs qil s &l:çJ ram lotearrentos sem inti-a-estrutlra 3TOe!ltd e de S31earrento I)<dler 

& ~ta, 1991), 

TlPOLOGIAS OCCRRENTES NA APA CARSTE LAGOA SANTA 

Floresta Estacionai Semldeddual 

Vegeta;à:> ccn::1 ciooada ~a c4>la estoci~idade dimática, urm trefica com épxa de intEnSaS 

mLNas de VErOO, segJ da p:x estla;Jem OCe!ltuada e cutra SLbtrcplca sem pEriocb se:::o, lTI3S com 

seca fisiuÓ]ica proY<Xa:h pelo intemo frio de inverm, com terrperatlras médias inferi cres a 

150(, Cmstill.lÍda p:x féflefótipx com germs fuiaes protegidas da seca p:x eSCéfTlffi (catiiitos) 

cu pãos, e w}3S fu has adJ tas são esderófilffi rrerrbrcn3ceas deadJa s, a p:xcmta:;lem das 

3 Y<Xes cadxiWias no conj..nto fi cresta situa - se e!ltre 20 e 50%, Nas à-eas treficais é 

Cúrrposta p:x rres«éflefófitos qJe revestem, em gera, sJos a entiCúS d strófiCúS, Já na; à-eas 

s.n trcpcas, é corrposta p:x rrocrof3lefófitos em fae de revestirem su os broáIticos eutróficos, 

Esta fi cresta possLi urm do rrinâ1cia de gÊnErOS armz&-icoc de d stri bLição u-asileira, corro p:x 

exerrPo, Pa~ptaderria, Pe tr::çhxum, Ca-irü fla, Lecyth s, Tct>etua, Astr m um mtre cutros de 

lTeIU" I rrpcrtâ'ia a fiSl c03m ca, 
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Geraltne!lte as ficrestro EstaCionais DeCi das são er.::mtradas sob-e gJos profl..O±>s que 

ronstltuem os de ITléi cr ferti lidade da regoo e, per esse ITDtivo, fcram em ÇJcn:Ie pate 

derrtbadas paa da- 1L.g3" a áeas de uso agopastcril. Em re a;oo à fi9cn:> rria, essas fl orestas 

épre>e!ltam pad-i3es semehéfltes de districu çilo dos irdvícins em d é€ses de a hIa e d ârretro. 

~s.sa bp:Jogla vegetadOllél, IT\3S de 50% dos in::J\.1cins pe-dem tot3 rrente as fJ ha; na êp:xa 

de estiagem (rEGE, 1992), Nos do rrínios da flPA essas rmtas occnem m ffl lDrm e nas pates 

alta; cbs afi <xarrentos ca ca-ios, em locais co::le há a gJ m aJJ rn.Jo de sdo. É corrum a 

preOOrrinâlda de Jüel ra; (Myrarodru::n IIlIldeJva), o que p:xle esta r~aaonad::> a 3l~gos 

desrmtes, p:js éVaenterrente essa e~e cck ,.-j za á-eas oc.ertas, com r~dez e eficiêrr:ia. Czt.e 

sal iffl ta qlle a aoora é uma espé::ie dedci.J a 00 estrato s...pe!i cr e a prinapa resp::>nSável pea 

cacixi fólia das tTEta3 mele é do m lléflte . O eSIYao hErbáceo é nco em eópéaes de Cldo a:-u3 , 

qJe ti céfTll atentes m periocb seco e retwtam na ép:xa ctuvosa, COIl):) P:x exerrPo, Dasteria 

ép. , Calathea ép., C05tLIs sp. , &alis sp., pteridólitas e liliáceas. Pffcaa; armstrada3 D'X océlSib 

do EIA/RlViA, na re;)ioo da g-uta dos Poçi5es 3xalgEf31l desde a vertente de dedive aentl.laÓ::l e 

rica em aflorarrentos dcáios até o topJ do ll"l3dço, de topcgafia suave e ~o ITI3is lXofl.l:""dJ . 

o IT-3]lTl6ltD desse ti DJ de vegeta;oo énéI isadJ éÇ'I"eSffl tou 421 irdilAdns de 62 eópécies 

Efl'úSlr00as, TEflto os a~s qUa-1lD as kvores rn:xtas coom W ram w n fie3ivéfilêllte paa o IVI, 

oom valores de 11% e 12,78%, respectiva rrente. A esp6::ie qJe ITI3is se de>tacou em tenTOS de 

IVI fci Myrarcdru::n un.n:ieuva (a-oeira), em fLrÇoo do g-éCde I"Ú rrero de ioo '.1dns e de seu 

g-éCde D'Xte, loo C3ldo desrmte; m pa;sado , Ara::knanlherapEre;n na (éOJ oo) vem em segJ da 

oom o IVI eevaJo de\.ioo 3) alto valor de do rri ni'o::ia de kvores 1Tl3dJa; de g-a-De D'Xte. 

CfxrJ~abr=llfnsis (coctus pal rm) trrrbém se destaca com um g-éCde I"Ú rrero de ioo lAciJos . A 

espéae sroas~ana sp- (br3""K1 u rm), COlltr lbu u s g"i fi cabvarrente pffa o valor tota de IV! com 

ITLi tDs ioo \.ictns . As delTl3is esp6::ie; COIltr ibLí ram de fa-rm 1Tl6l0S expressiva. 

A lTI3ior fraçib dos ind lA ctns perter.::e à cate;)cria de D'Xte interrredkio, ffltre 4 e 8 meiroc de 

a tua e 5 a 10 em de d âmetro , rep:esentada p;lmpallTl6lte D'X ffb6reas em crexl rrento, corro 

Myrarcd-uon u-U7deuva (a-oora), A=rrium carcknasii (a em m) e Chorisia spaiosa (pa nelra), 

óeIltre OlItras , e as de rreru D'Xte, corro 5Ebas~8na sp. IPrccqjnl"u ) e ()p.rJ~a brasilfersS 

(Pama) . 

kllTE dessa classe, ocx::n em, em rreru freqAua , a- vores rrndras de 30 cm de d â metro e 18 

metros de a tua, corro 5weelJa !Tu~Cosa (SlKL.Çi ra), Anajenanlhera pere{Tfna (cnJ oo). 
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A<pcliperma PJlyneum tPa-ooa), JffacalJâ <prosa (ja'-ocatiá) e MEdJaenum sderoXylum 

(j.raéOdá-fEHo l, A faTll ia com rreior riq...oeza de espéjes fci a FéUoceae (24,19%), segJ da pelas 

Mrtaeae (8,05%) . Em reléÇoo 00 n.J ITffO de IrdvídJos , a fa ml ia Anaca-d ocea é mas 

irrp:xtalte, cb"a-qeo::b 29,79% da alTOStra, de\.ido p'impallT'fflte 3) g-éOJe rú lTffO de éf"ooras 

(M 1Iux:kvva). A ~cd.çã:> de frutos ca msos foi reçtivarrente ÇJaDe (62%). irdccrrb um 

possível 9.Jp:xte paa a rrescf3Ila deperdente dessa c3:eg:>na de airTll3lto . O &b-b::>s:jue 

ópresentxl UITE riq...oeza e'Vessva em relaçá:> à; rmtas em geral, SfflOO fEp'"esentab 

p'incipalrrente p:x cip:)s e limas não lerhxos CaT'ú Pati/ima sp .• abustos corro Lanta7a 

«asüetNs e Erytfroxjlum sp., bem corro p:x a:bo:Xeas pvens oorm Trichlia spp. (coogJás) e 

M5Id--Jéfflum cf léf"lCeC:/atum. 

Transição Mata-Cerrado 

Caocterizam-se pela presef'Ça de elerrentos de arrbas as tipjogas e pela grcrde presença de 

Cepalera lanq.;dxlfif (copaba) e Mibea fistulifera (cãl.Ioo-de-P lD), ESS3S á-eas ooxrem com 

1TEte<" freqJêrDa na pa te gj da APA. A regoo de ve;l€taçilo de tr3l8ÇOO rmta/CEfrado, em gera , 

rorre~dem a dlJ.33 sllJa;6es d stintas: 

• á-eas de cOIlfrmto das rua; tipdog a; vegeta::imêis q.Je, na cmsti tução da cobertua 

vegetal pn lTi ~va da reg ão, j á rep-eS8ltavam um ecütme; 

• aea; origrUlTI6lte GalSollida; p:x lTlétas e q.J e, com as I-i stórica; interferêrUas 

ootrép'C35, passaa-n a a:>resenta corrlções de de;ra::lação do sdo e ma <x expoêição à 

lurrinmdade e, sOO esta; rord IÇ6es, f<xam oJ onzaJas p:x eópéaes do cEnaOJ, 

Cerrodo 

furrnção a-bá-ea crl:ustiva, com ~es de trCfD) retcrcido e extrato herokeo f<xrra:Jo p:x 

g-arTÍneas, Fdhas rDr m3rrente ríg da; e ca-iOCea;, O; a-bustos e &lba-bustoc erlOXltra-n- se 

espa haOJs e na época ct-u\.QS.3 os estratos s..Da-bustivos e herbácea> trrnam-se eA..OO-ootes 

(Rjbeiro & Water , 1998), 

Tooto dentro dos dorTÍ rios da ilPA Carste COITO em llxio estado de Mnas Gera s, o cerrado vem 

9)fren:b UIT'B cCfistarlte dirri rLi ção da; espécies arb:Xeas deloido às interferên:ias arltrópica;, 

oJocarill tal fcrrmçib vegetaocna em estado de re;)Eneração , O CEnaOJ em re.)ereração 
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d stribui - se de fcrlTB retahada pela k ea, sendo mJ ID freqJente sua occrrÊrvJa assxiada a 

pastos e aJ ovos. 

Caracterização da propriedade e da RPPN 

A peopr iedade da Lciage p::>S9.J um m::>sai co estratfica:b de vegeta;oo em seu território, Na 

pacaa orde esti InstaOOa a péflta lrd.Jstnal e o cOrrPexo adm n strabYO, a vegetaçoo erD)Iltra­

se ba3trflte alterada e as espé::ies OCaTffltes são caacteristicas de utilização ru rrEfla. Nas \.i 83 de 

a:essos sOO fflcaltraJos rrLi tos Fieus, al gns ipês e oo tras espédes utilizadas péf"a abon zaçã:> 

ru tTlTla com::> si b prm a, esprra:leira e OlItra; , 

Nx paios eAstem ~oca; crrrpactos com ~ras, figJeiras, g:ü beira; e <XIITa; e~es 

fcrrrrn::b ÇJLp:>S ~ de 3-lKfes ~ünta±€, A rredda q.Je se ava:-ça da irrlJstria paa a á-ea 

da mm, a ~mçilo se altera com presErÇa de espb:Jes n..dera s 00= 1TBm:na, leu::ena, ipê de 

jad m, j.nbeba, pá e alg.ns exerr-pa-es remrexentes de vegeta;ib nativa 00= a-oeira, EOJ CO, 

féfi rha se:::a e rutros. Nesse e;paçü a 1Xed::nirin:ia de ÇJamneas é '.1sivel cem pErrl d:xrírio de 

brahélla, enu-erreado de cépl m }3J.Jãá, ~ mrcbJ de ruro , ~OOú, ~ de ÇJéfT13 baIBtas e 

a grrs tal-K5es de céÇim aeféflte. Em outro trecln , na; áeas pr6AITI3S ffi cavas, crrIe occrrera 

arDia;ào d3s 1TeSffi3S, eAste urra vegeta;.ilo rum cãadaíslicEt; de QPOEira em estágo iri aa' de 

~ com p;e~a de Epéoes cp:::rtLnsta3 COIm :p§, fruta de lobo, Ieu::Ena, }JLbeba, lpê 

trbro, entre cutras, Airda se observa a vegeta;ã::> de Epédes éUtóc1.alEs caro Ef"C>eira, 3:lJCO 

vEnrelm, çnJ Cü }raé, m::np Eiro, pai tEna , pai SEfltO, babéti rrfu, jac õn r dá do cEnado, 

9J3taTbu, percb3 rosa, entre cutras , Estas ~ras arda estã::> cd m zada; p:x CIp:)S nalJ\.QS, ti po 

ap:) Sã::> hã::>, tirrb:::ei rhJ, ipo rrea, ap:) vEnrelm, entre cutros conentes nas fenrEÇõe.s orig n.3s da 

regoo, 
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A pacefa destinada a Reserva Leg3 épresenta vegetrçoo mas de!lsa em estágo de regeneraçib 

rruis avcrçaJo e oorríri o de eóPooes mas ti- €Q.J EIltes desse tipo de fcn na;ão. A Joora é a 

espécie mas oomnalte, é notávej tarrbém a I)'"eserça de aqco vermell-.::> , fa-Irm seca, põOOa 

rosa , cnJ o;> jaca-é, ipê ITaDJ, agita Cava0 e!ltre outras. 

A Reserva Lega está secciona::Ja pela pla'lta irrlJstria e a á-ea de cavas, ficccd::> a mau geba na 

face rixte, qJe se ~resenta IIT'IS cCfiServada e UITI3 g eba mena- na face sU, cnJe a vegetaçà:> 

está mas irrpa:tada, em fln;ão de oc~ões éIItericres, pasta;Je!ls e lXessá:> de plaltas ruoo-as 

das I)'"op'iedades vizi rilas . Cf; rmcjÇ0S" dc3ios locaIiza:bs ro inlefi cr da á-ea de Reserva Lega 

estl::> w cnzaJa; p:x vegetaçoo rLfi'cJa ca-a:terística, corro cactos (Fh//ouréUS SfJJ C}?wlla sp., 

Rlpsalis sp, ), b-cméll3S (Vnsea óp" kchrrea ép., Bilberg a sp,), crqJdeas (Calfea óÇl" Epderdm 

óÇl, . OJad um óp,), alhJrios Entre rutra:; típlcas 00s rmcjÇ0S rç.::ho9JS da APA Ca-ste Lagoa SalG. 

N3s ITffgellS 00s CÓlTeçp; e 1éQ)3S a vegeta;oo r lbemrlla é véf"laJa rum al 9--I rTlél3 sélT\élTUaas, 

rrdastOfTEtáceas, q..aesmrila do a-ep, Zlr(llberá::eas cp:xtLnls1as. 

A ccberu a vegetal da RPPN está em cco::1 ç30 de cmservação rrui to b03. Nas oc.-das existe a 

peess.ilo natlJa de vegeta;oo illVa3cra, com a-achooa e IEUcena, arda pee5E1lte alg.ns eu::aiptos 

rerralexentes de ~Eflbos EfltEl'"Icre.s e alg..J mas gomaras, o q..J e caoctEnza ~a;ões 

ootrépcas Eflugas, A patir de 20m de!ltro da Lri da::Je de CCllSffVa;OO, a vegetaçoo er.:mtra-se 

dolTina:la p::>r e~es noova3, bem estréllficadas com alg.ns exen-paes mtávEis de fiÇM'ira, 

peroba, faJrh a seca e JoeIra. A ca:i.Dda:Je fJ IJ está bem caacterlzada com perda de folhas em 

rncis de 9J% das espécies occrrentes, Cbservam-se p:::o::as ep'fitas, percebe-se al gumas 

a-Omé! lro / rJas crq..Jídeas e p:::u::os cactos, Em a gns trecms mta--se a peeserça de cipoc, 
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tirrbozimo, ap6 Sã:> h'b, ti çn::>ri as , iporreas, pnmpiúTente nas t«das, 1Tffge!lS da estrada e 

~ÓA rm a ag.ns rrrnÇús cólcáios. NJs paedõe> roch=, a; e;pécies rl..,í o::ü 6 sã> freQJef1tes 

e em q.J31udades e4'l"eSSlvffi de crtos, brOtTléj las, crqJdeas, e amda, outras espéaes ãbusb vas 

0011):) libcuc!úJa sp-, Kkdrre'yff"a sp . • Psldum sp. q.Je fcrlll3Tl peq...oerns maaÇús scbre a 

9..4='er ffae dcá-ia. 

Foto 34: ~~::; ;;;C;;;;,""oc,," 
~I sp.) presente na entrada 

do Ballet. 
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Da; espéciES a M ea; destaca-se a lXeserça da a-OEira !"Xl st.t>stréto de suo e e>qXes8Y3S 

fi gJei ras dorri ll.3:"):]o rml:a6es ou tred-ns dos pa-eó5es. Oxne airda açx::ita CaVa0, a:-gco, 

ITOOpl.'iro, orelha de neg-o, pff OOa-rosa, COJ CO ja aé, ipê bréfYO e wtrffi típcas da fcnmçà:> 

dc3-la e as p<lrOOras liCLrI e rTIOCéÚba. 

Delire as espé::les de ll"\3oJóntas, a regoo possu al g.J1T\ffi flutuéfltes COIm a Echar-ta sp. e a 

Pãita:kria sp (~s), Letma sp, Pislú stra~óte; e S3l1rú sp, espécie; sill rrersas cu fixas !"Xl 

s..,bstrato , co rro NyrrçiJaeasp, e Nyrrrl:ade5sp, nataltes fixa:Ja; corm Ceratq;irylurrm sp, élém 

das emergentes fixadas, as qua s \.1Vetl1 em ágJas rasas, com seu Slsterm radcUã fixado m 

w strato corm -.lrJws sp e T}:dJa sp. 

A p:xcent3Jem de c:cbertu ra das á-eas, lalto de casa; d'ágJa lóbcos corro da;; la;pas, vala 

prina palrrente de a ordo com sua profurddade, seu gC"éU de eutrofizaçilo, aém do ti po de 

s...bstrato eAstmte ri:) loca, Portalto, Iag:>é€ q.Je recebem rru to rmtffi al careado, sã:> 

cd cnzados p:x T}fiJa sp em lecas ITEtS rasJs, sendo ta ESpécte CUl 8 00-ada de trauçã::> do 

éfl"bente úrricbjtEnestre, 

Em todas as á eas pãltan= oca-rem e;pécies ird cad:xas de a-eas úmdas, corro Cyperus spp, 

PoIyqcnus sp, ACa:Ja sp e Lud'fig a spp . No loca occnem trrrbém áeas de vázea, áeas de 

g-a-tle e jplosã:> da tiodVffSda:le, fcnna1<j:) urm intEnsa leia a ilTffl ta, seo:Jo fcnm ó:) ecótones 

Entre e:pécies de igJa cixe e terrestres, ocJherrl:> espécies de arrb::>s oc locas, 

A Flgra 14, dexreve o uso do solo na prcpnedade da Lafage , 
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EIA/RIMA do errpreerd rrento (BRAl\DT, 1993), do esrudo qJe fLrriarrentOll O ;xnearrento da 

ilPA Caste Lagoa Salta (1998) e do ~rrorial Descritivo da Reserva Le;lilI (2CD9) e \.1stcrias em 

carrpo. Com base em tais eslLdos fcram lev31taJas infcnTBçÕEs sobre ofi d ofrun.3, a\.iféUla e 

p€queo:Js ITEmíferos da reJ OO, em arrblentes de Rcresta Estaac:<1él Dea dJal e Semdea dJal e na 

tréll9çilo rmta!CEnacb, 

o EIA,RrrvIA ép'"e5ef1ta um zmearrento arrbental oom a inteo;ilo de del irri ta os biótcp::>s 

potEllaas paa a IT\3"Uterçoo da bcdver~dade loca e re.Jlcna p:x ron~a da crexente 

expcraçoo rrinera ocaT61te na regoo. O gL4)O faristioo da; aves fci uti li zado corro 

bcind cad:::f, \.1sto o hábto c1LIm e intEnsa lTú'.1rrenta;ão, q.J3lodroe de espbjes, püS9..J irem 

rep:egellta-ltes em q.JaSe toda cade1a trófi ca, espéaes qJe uti lizam c1 Vff9:)S hébltrts e com 

exigêrUas ecd ógcas restr iova5. 

o trébalh:J rea iK<..! armstra]ellS em todas a3 d fEnO'ltes fi tofis co::> rrias eo::mtradas de!ltro da 

prCÇ'fleda1e com o ooJeovo de traça um dagúslJco da d nâmca da; p:::pJaçõe> qJe >1\.iam 

n.aqJele local. Os locas éflUstrados e dassficados ergroam a Vffsas fitofisco Jrrias: k eas 

dexobertas; céÇineiras, cms!i tLÍdas basicarrente de céP m CEfTJefum; paslD SlI)::l , ca-resp::o::lerdo 

a à-eas de éfitigos pastos ~, cn::le está ocorrmdo o In ao da su::essão natJJaI ; 

~ra;, a; quas vooam de paslDs mito sujJs até rrntro de peq..iEllO p:xte, rucaliptal , 

rorre~d.çnte a uma à-ea de retlcrestarrento mrmgêneo, com eLXaiptos peaticarrente pLT CS, 

de~o\l1do de sW bosq...oe , rrntas megJfi la;, rrntas qJe ooxrem pe6>irms a CLf 9:)S d' áJ..J a, em 

ooina; e JIlID oos pae±ies calcirios, 

o eslLdo da aloi fana fci peorroloido através de três CélTpc..-has a calTpO, com observações visuais 

e sco:xas, camriladas ao ICO]O de perCLf 9:)S pré determnaóJS (tr<nsectos) oom objetivo de 

pad-onza algJ rJS p::>nIDS Irrp:xlaltes do levéfila'nErl lD , tris corro tipo de re;j stro da e:pécie, 

rú rrero estitTEdo de ind lA cins, sexo e idade dos mesrros, tipo de 3T'be!lte e extréto vegetal em 

qJe a eóproe fci Ioisualizada e éQ)eCtos cc:rrp::>rtarrentais, A caocterizaçilo da rra;tofana fci 

rea izaJa Elra.'és de e!ltre\.1sta com lnXa:Jcres da re;:J oo , N3s in:::usães fcra'Tl obsa-vados 

regstros d retos (IoiSllaizaçilo) e ind retos !Pegadas, fezes, vocal izaçilo ), Em à-eas de interesse 

fcra'Tl m:nta:bs trãlSectos oom amrilhas, oom objetivo de ~tJJã peq...oerDS maTÍferos . 

Soll"'ffl±r-se a es90S dados, o peeóellte esn..do OXlten-Pa trct>ams ocadêmcos espedficos, de 

deter rri nados ÇJUPO faristicos cem o objetivo de traça um dag:iJstico oc.réOJerlte e coofiável 

paa a P.PPN, 
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N3 reqão da fJ.PA Caste La;pa SEflta occnem cerca de 30 % das espécies de aves do estado de 

Mna; Gerais (M3t:tDs et. ai , 1994), A lista DJssU a ÇJ.J1TBS e~es a~a;adas Cütn) Myc1eria 

37187CarJa, fàpyali<K1us coraJalus, 5pzaelus rrelardeucu5, S , om~, saldo cbservadas 

agJlTEs rriçratórias , corro ga-ças, o oJhereiro , pctos, rTffrecos, cn::ior irhas, 6ltre rulra5. De\.ioo 

a regão se inserir em urm á-ea de tr3lSiçib rv13taKerrado, o local p::>SSLi aves occnentes rDS 

oos arilierltes, st.genndo a deperdêm a dessas espé::les p:x á-eas peeSffyada;, uma vez qJe as 

rresma; se al i mentam oos recusos cmudos em tcxbs os extratos 00 a rrbente. Q; aflcralTff1tos 

de calcáio sá:> usados CCID:) keas de rid ficação, SL.gerirdo que oc arrbfflres de rmta rv'esófila e 

~ra a;sxiadx oos a'lorélll6ltoc de calcooos sã:> os mas s g"i fi cabl'X em termx de 

ITITl.Iterçoo e C<XlSffVaçOO da tiod versiclao:Y: loca, 

A occnên:ia de avifrun.3 em tais locais raéCiC<1a-se diretarrente à c1sp::..-l b lidade de recLTSOS 

alimentaes, à d versidade de vegeta;à:> aqJática , ocorrência de vegeta;ão IT\a'"gina e de 

veget3çoo él"bustJl.o-abórea de bcrda, alé m da p:ofL..n:J dade 00 ccrpo d'iq.Ja em questib e seu 

ÇJéU de ccmervaç30 e i ~3TI6lto , Em á;Jua; rma; ocorrem espécies fenaJeirffi COITD o 

roIher~ro e as gãças, outras espécies só ocorrem em locas com \le;Jetação 31-l iÍtica , corro 

JaÇéf"1ã; e frEn]OS cfá;Jua , Artustos e ir-Y<Xes sã::> usa::bs p:x sxós e r-.13rbns pesca:Jores, além de 

galoié\es qJe se al i rrentam da falla aq.Jática. 

A Lagoa 00 Surrid:::u-o roriga cerca de 3D% da aloiféUla local. Das 39 eópécies aqJáticas 

ob_va:las, 26 espéaes cu 67%oc<XfEr3l1 na 1a;l03, sendo q..J e 3 cu 20% 00 tom s) ocorreram 

nesse local , a szt.er espÉCies corro o cJ hereiro (Afta afta), espÉCie 3lle3Çada em Mnas Geras, 

oorro tarrbém o rrnçairo de penas ÇfTffelé€ (Trinça flawpes), ave rri g-oote 00 herrisfério rnte, 

destaan:b - se a nda o savau (Nyacorax rryclJcorax), o Cãã::> (Aran:us ÇUiTaTJa). a banira 

(Gdllfap çallfap)e o pemilOl")]o (H fra7tcpu5 hifra7tcpu5). 

o rí vel de á;Jua da lagoa vaia iTUto i'1J lc:og:> 00 CITl, e!ltre as est3ções seca e ctuWS3. N::> 

período crítico da seca, Er1tre CG !Teses de seterrbro e m verrbro, a lânna d'ágJa rasa e peq.;ena 

é tot"T"Bda p:x peixes e invErteU-edos 31-l iticos, aramo gréOJe q.J3ltida:1e de espécies de aves. 

N::> início da; ctuvas a târrina cfágJa éUrrenta e algullBS dessas aves saem tarrbém da ir-ea. 

Os blollBS Méta ElJ àluca e Cerredo e espeaarrente suas ir-eas de trãlSção, ~eSErltam urna 

aeYa:Ja ti cdversidade , seo:lo leYoota:1as si çn ificétivas eópécies de aves e rnallÍferos irdcaO:xes 

de urna corrplexa raa;ão ecJégica loca e reçiora', urna vez qJe forem oOOerVaJos g-a-des 

caníY<XCG , OOIl):) PãithffB onCd, Fels péfTJ.'iIS, PufTFI corcdor, PrOC'yfX7 c<n::nKJrous p;edada-es 

de tcp::> de cooaa qJe nece.sjtam de g-cn::1es ir-eas p;eserva:las , aém de urna Vé€ta d versdade 

de p;esas em sua ali rrentaçilo. 
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o ÇJ31de nÚlTffo de aves ooserva:1as &l93"e q..Ie o éfTbente en:ontra-se brolalte vi\Kl em 

tenros de \.ida ãlirml , sen:b q.Je sua preservaçilojcorrservaçilo caltriooi sgri ficativarrente paa a 

IlHUterçOO da boj'vEnlda1e na reg ib . 

As e;pécies ITEis vUneráveis são ~a; de ÇJa-de p:xte, uma vez q.Je são mas facilrrente 

observadas e têm um rmiCf vala- de 9.JbsstêrUa. AssOOaJo a esóe fato, as aves vêem scfrerdo 

ru m press.ib crrbental devloo a desrmtes e querra::la3 freqJe!ltes paa fcn mção de pastagens 

e lavcu ES alem da intro::Lçib de mvas aeas de exporaçoo mllffa, len rrn::b "ilharrentos 

faristioos" , 00 seja, à gJrTl3S püp.Jlações estão seo::b calfina:Ja; às lTJ.3Thas de matas, o q..J e 

faa lita sua locaIlzaçoo péf"a ~tua Ilegal , 

Dados IntereSS3ltes q.J3lto a rnrotoféUla tarrbém fa-éflllevarlla:kt;, com rep-esentalles qLle vã:> 

de peqJems rmlTÍferos e roeda-es, pass.rdo pelos m:xcegos, até g-érdes carívCTos, fITam 

OOserva±>s fEkm de topo de cade;a àirrenta, com espeda destaqJe paa a crça p n1a:la , 

éIllrral arrea;ado de extlrl;ão em tcxb territóri o naaonal, 

ForéfTl reg stradas na regoo 16 espédes de serpentes, senJo q.Je a cas:avel (Crotaus ciTisser) foi 

a e~e ITI3is reccn ente, sen::b ta:Tt>ém, ~cb o estuJo, rrUto citada paos mxaOxes locas, 

As espécies en:ontradm na reg oo sã:> dassificadas corm tipcas de á-eas zt.ertas de cerracb, com 

a g..J 1T\3S occnerxb larrbém em arue!ltes COITO r-kta Mâltica e Rcresta Amaz&-ica (Petffs & 

Qejas - Mrãda, 1970i Ct.rha & NaDmento, 1978i Vazdi ri , 19S6i Carrpt:.ejl & LalTff , 1989), 

A ICtlofana loca , p;maillrrente de kero c3-stiCro é corrposta p1naillrrente p:x espéaes de 

p€qLl9l0 p:xte , serdo qJe m intericr das cavernas obsffva-se, prir.::iillmente , e~es nà:> 

trogornificro devido ro o::n::i ções de ilurrina;oo das rreslTBS, 

Un leVéfltéfn€llto ICtlOfariSlloo em ccrpx d'ágJa ep'geos (st..perfiClalS) da kea cffstica de 

Ccrd stu-go, Mnas Gera s , real izado em rmio de 2007, resUtOll no regstro de (3 espécies, a 

rmicria Ola-xifcrmes i ad cicn3rrente, três e~es não-trogcmXficas e urm trogoin:Xfica 

(com ~ms e p grrentaçilo re:JU3dos em corrpa-açoo ax cCOJêneres ep'geos) de bages fIXam 

ffloontraJas em ruas cavernas '.1éita::!as em d \lefsas ocroi6es, totaizãdo 17 espécies de peixes 

pa-a a reg oo, As qUétro e~es SLbterrâlero ooxrem 00 10IlQ0 de riachos wtffrâloos, rerrl:> 

observa1)S Ird lA dJos de d fere!ltes faixas de taTiailojetif"las, Isto, roscaa±> à aJSÊIlaa de 

d fererçro mxf~ égicro mtá\.'eis em raa;oo a coe;pedficos de locaidades ep'gero, irdcam que 

Trkhomycterus br=/if3r!sis, Gyrmolus cf, CGl'ip) e HmEiockfla d, \1ttata são trog ófilos (e;pécies 

oom Ird lAdJos upazes de Viver e oo rrPeta- o cIcio de >1 da téflto m alTbe!lte ~fffiaa corm m 

w terrâloo) na Gula M:xena , A reg oo de Ccrct±<.Jrgo, COITO a reg oo de Metozi rins há mj to 
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vem sen:b suje;ta a pressà:> éfltrépca si çri ficativa, representada p'impalrrrote pelo 

desrrotarrento pa-a agi rul tua , pasta;lem e extração de ma:JEira. TLXi srm é urm éVTIeaÇa 

a::JiCl onal paa as populaçúes cavern wffi , sEndo LIge!ltes rned das paa sua proteção e woitação 

SJStent3vEi , 

3.1.3 MEIO SOClCECONÕMICO 

O; estLdos sociais e ecalÔrriCOS da R.F'F1'j da Lafage patem de sua ca-aterização com a 

Cú rrp'"ee!lSà:> de 9.Ja fcr rrução e criação e Então paa o seu entorm, m enten::imento de 9.Ja 

IllSffçã:> local e regonal . Dessa fcn m, são dexnlDs os ropectoc h stcricos e cu tuas da RPPN, 

urm 3láI ise de suas OXldçõeS" atuais de \.1stêçilo e uma w etÊflea e 3láI ise das pesq.J S3S 

aentíficé€ efeiLladas a::erca cb acervo da RPPN da Lafa-ge. O ssterm de gestão atua é rnisa±> 

em suas ca-a::terisncas eópeCificas de inserçoo e m uma Ln da::le mneréna e irtlJstrla O rrLn dp o 

de M3to2i rhx co:le intEnçe a errp'"esa é caaterizOOo nas PffóÇ.ectiv3S de cc:<JeCu\.ida::le e de 

relevhia da lrida:le de GalSffVação pãa a corruridade. 

Dãa ta'lto foram cnal isa:Jos os dados sea.rd.3:IOS dsp::n'V8S e os estLdos do PN..D;fP sobre o 

Írd ce de DesEIlVJ \.irrento m lTl3lo rvu-i cipa , ffitr e ootros dados sect.rdki os. Entrevistas com 

lidEnrç as locai s , ooo g:>s rnxaOxes e Çflti g:>s e atuas trEt>ah3dores da Lafage, e altor idades e 

oerVlO:xes da prefeitua cOrrPemEIltaam e q..J aificãan as Infor lTl3Çl3es , 

~.1 A5pect~~rlc05 e culturais 
A APA CéI'"ste La;J03 Soota, mde se insa-e a RPPN, é nctória ~órm berço da h stXia nahJ;;f e 

t-u tTffla reg orJai, cvesffltam vaslDS rrnuws qJe JEoncam tal rema, 

N3 pré-h stória merece destaqJe a faina peistocihca re9J3tada na época ro'lterrpor inea, 

vooada e rica. O; OOtaltes eram neg-d des pré-h istá-icos qJe altKederam e deram origem 3) 

I-x> rre m 3TIeIlCéf"Xl e, posSlvelrrente, as prép'las raças t-u rral3S. 

O ~oneiro da; descroe- tro xae esses fatos - ossada; !"urTff13S e de al mas pré-históricos 

exontos- b Peter LlJ1d, pe9+liS3<:b" d narra'"qJês q..J e a pã tir de 1830, estudc:<.J a flora e a fana, 

aEt>am por dex ocm cerca de 70 ossadas t-u lTfflas, mlLblizEfl<:b-se pelos fÓSSEI S, PercorrEU 

m s de 200 CBVEH1aS, identificw 115 espédes de alTTi3s lalÇ3"ill a tooria do ''t-brrem de Lagoa 

Séflta", Ele exreveu a hi stór ia da ÉpXa pleistocêrica do Q-iéterlÚ'io &-élS lei ro, provam a 

predomnffia a m &-asl l dos dEn ta::bs , agJllS de tamal l-x> g géntexo, Peter LLrd é recor/loooo 

oo rrn "Pai da Pale<Xltdc:gia &-as leira" por seus achados m çaste de La;pa Sffita, 
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Sítios históricos, paleontológicos e arqueológicos encontrados na RP'F'I"J da Lafarge 

Sítios C<'rsticos 

A RPPN da Láage e uma Ln da::le de ronservaçfu q.Je cb:lga um riCO patnlTÔno espeIeJég co e 

a-q.Jed6gco rep'"esEIltaJo p:x d versas feiç(.es cif-sticas corro gula>, pae03es, ooina; , 

s.rgêo:Jas e reSSIJgêo:Jas, sumdcuos e veslÍg O$ IistrXlcos irrpcrtaltes. Destocam-se neite 

rontexto a l4>a 00 Ballet, a g-uta 00s m lages, o 3;("Igo rva..d e o cb- rgo da &b.xa, q.Je se'"oo 

de7tltos neste item em seus aspectos de interesse de eslLdo e de viOltéção. 

I ªDa do Baile! 

A Léf,)a do Ballet mrontra-se na p::>rçoo leste da prC1Xieda:Je da Lafa-ge, situada a 1 km dos 

li rri tes COrTPexo de Poções, a SOO m da res9Jgfflaa do córrego PalrrJtiras, Está posaCfi.3da em 

um ma::1Çú calcá"IQ pa-aarre!lte reccbEftD p:x ve;)etaçá:> &ia e!ltrada é <XIe!ltOOa para leste, 

p:xsLi Cffca de 3m de a tua e 10m de lagJra. 

Aspectos pré-históricos 

O; e;tLdos já reaizacbs na regoo de insffÇã::> da Rf'F1'j da Lafa-ge regstra-311 ocupa;ões 

l"u rrrnas desde 12,M / 11 .CO) Cfl)S, retr ct3ili i tTp:xtãites inknnações s:bre as córacteristicas 

bclÓ]lC3S das pcpJaçÕ€s, seus ri tlJa s , OU3S recr-dog éG e 3"te rUpEStre (lafa-ge, 2(01), 

A Lópa do B31 let é reo:rl1ecida rru rda lTl€llle peló seu a sEnal r~e, qLle levru ao seu 

torrbarrento em rí~ federa pelo IPKI\N, em 1976, e em rí Yei e3ta0::iJ3 peo IEPHA-1'13, em 1996, 

!"Xl ârrblto do COIlJ-llto Pasajstioo e Arq..J e:::U:g co de Poções, 

o stio fd avó de 9:Xdagem aq..Jej óJcas em 1956, na mssoo aq.ro6gca alTffica:u-braslera, 

liderada Da" Wegey ru rt e ddelTff Ba>i , e, novarrente em 1973, p::>r knette Lcrri r.;j-trrpefai re, 

em mssá:> fraloo, u-aslelra, Os vestig oc er.::ontrados fcram fragrrentos líticoc de 0= de 

ali i1Us, de vegetas (péJha de mi m ), restos de fogJeira e um pote cercrricó q..J ffie inteiro, na 

9..4=' erffae da entrada do 8tiO, A es:assez de vestig os sugere a utililiÇã:> da ÇJ uta paa ootros- fins 

q.;e nã:> se}3 hébtéçOO, terrporooa 00 per~te, 

o ÇJende desla:1L1e desta façá:> rerrete às Ir=lÇi3e,s rL.pestres d ~tas!"Xl pa:edãJ a direita da 

entra:Ja da lopa, 500 oos cmjJltos ÇJfii= represElltaJos pEla Tra:1çã:> PlEflaito e pela m idade 

e3blistica BéJlet (PROJS, 2C(3), A Tr a:1 çã:> Plm ID ~eSffl13 zoorrorfos néILdislas (cer.ídeos , 
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peixes, aves) em tarra:h::>s vaiados entre 8 e SO::m d stri tUdoc em ctscretos pcinéis no teto da 

I~ , CEf"octerísticas t&::ncas e refere!ltes aJ esti lo da;- fi g..-as in cicam rmlTl6ltos crmógcos 

cH erente;, O cm torm IWleéf" e o oxpo preenchdo p::>r traça; srgerTl serrpre 0011):) as pnrreras 

p ntua; da trad ção, as repres€llta;ões de aves de asas fechadas vistas de. perfil , silo de rmlTl€llID 

pxterior; e o uso das caes uéO:a e CfTffela, são 3Sso::ialas a pi ntuas rmis recentes. EstLdos 

reaizaJos nessa regilo corrprovaam qJe as p nllIa> da Tra::Jlçfu F1 éflaito fITam p ntadas mtre 

7.cOJ e 4.00J alOS, serrl:> se!JS g-afism:::.> atnb Lioos 3) çn..po de caça1:xes 00 rnlocem rv\b:j o 

ú-éiage, M1l, 

As ligIa; da un dade esblistica Balet p:xIem ser a\.1stadas da EntraJa da Icpa, retrataldo a 

fa rmsa lXoossã:> de Efltrcp::>rrufos que deu <XIgem a t:cp:::n'ma local , São fi g.ras 

altropoin:Xficas rTl3S:Llinas e ferri ri nas , prop::njo uma fêrrea Ç1 ávida e um corrp::,sito 9..Jgeri rm 

urro cena de pato, fcnn30JOS p:x traços linea:es neçJOS oom tamrh::> rrédo de 50 em. 

EsIl...Joos COrrpã3lYO$ oom outras tr a:i çõei de Ç1aflsrm serndhaltes aos do Balet e'.1Oerua--am 

qJe os éIltrC1)C()):Xfos desta uridade estilística estib ffiSOO a::JOC a ocL.paçi5es h stoocro mas 

recentes, de gc.pos m~cUtcre$, O tipo de ÇJafi sm::> exposto na I~ do Ba let, s...gerirdo um 

ntual de fErti lidade, pelo a wh arTfflto das fi gras ãltrop:>rn;:..-fas fernrm a; com a ,.uva bem 

rTffcaJa e com a bariga p:crrWDada e pelo pãto, tana esge cm i .mto w ico na ate n...pestre 

u ajleira (létéf"ge, M 1l, Seg..rido Lirro (1999), a L~ do Balet se!la o úri OJ sitio éf"q..Jedóg OJ 

p:é-hstç,., OJ Ingelloo ms Ilm tes da RPPN 

::;;~~i;à i lapa, :~~~~,~::~~~ ou dança de mulh';;res 
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Foto 37 : Pintura rupestre da unidade estilística 8allet, representando a 
cena do parto, também chamada de "Ritual da FecundidadeN

, 

locali zada na entrada da lapa no paredão à direita . 

rmportância c ientrfica 

Este sitio ffq..fflég CO é de çréOde interesse paa o eslDdo dos ÇJI..Ç)S prlnltiVO$ qJe hébtaram a 

reçJoo. É CorBOOOOO um oos mas ItTWrntes do pas, de'.1 00 à patioJéndale de Sl.lé5 pntuas 

qJe fcn na n um COOJ-ll to de bEleza rã a e uma fmte de es1Lldos paa vaios pesqJsa:Jores. 

A L~a do Balet fei <Ivo de vooos esllJdos corro a rrissão EfTlEl'"iCéfla-IT<iSleira (1956)/ a rrissà:> 

fr31ro-- c.-asleira (1973) ; Prcus, A. (1977); RLlSSeJ (1980); Lafa-Çle (200 1); Prous et ai (2003); 

David (2003), AraJ)::l (2003); Saltélla (2007), Eec:heJeri (20J8), entre vifios cutros e$Kbs rlre 

o corr-pexo de Pcções e a fJ.PA CEf"ste Lc;g:>a Salta . 

Situação do sitio 

Em rrea:bs da década de 'Xl fci irr-p31t3da uma e>trutua paa o fedl.3rn=nto da ffltra:la da 

g-uta, com DJstes de cc:o::reto e aalTe fapa:lo , em ClI rrp'"irrmto aJ DEf"U de irrpl3lta;i'ío da 

RPPN Lafage, na =00 Cirrento rv'alá S,A, Cc:d:>e arda paa a e rrp'"esa a \.1 g 1m a e 

fi sAizaç}::> dó sio " , assi m 0)11):) sua despjLiçilo e adEq.Ja;ilo à Ioisitaçã:> (La'Ef"ge, 200 1), 

Seg...o±> Daloid (2003) a Visita desordenada à ÇJ uta do 8a1let sem prepaa;ilo do 900 CaJSOO uma 

série de deÇJadaçõesJ pf1 mpalmente das paedes, de\.1do a a;6es de Valldallsrm q.;e maca-am o 
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éfT'bente com pchaçÕEs feitas com G3:VOO, çJZ, objetos PJIltiaJ.-Idos e barc o Q.Jase tcdas as 

pa-edes e blocos reçi straveru ação de vàilios através de de9=r/"ns, mrres e datas, corro rrostra 

a Figra 15, extra'da 00 estu±> de Prous et aL, (2CD3) sche o pélnrrôn o Cf"quedÓJco de 

M3tuzinros, ~ém da; pctuções, ooservéf"am-se vários e~eotelTl3S q..,oeU-aJos, lixo e~alha::b 

cJ:.é a <l:Xla de perurrb-a, dep:)~tos de alterações entre wtrQ, 

presentes na gruta do 
Ballet. Frnte : m ous et 
a l.,20 03. 

Essa !itua;ão de Y~isrm oca-reu a pEf"or de Yi~tas não cmtrdadas pela errpresa e nem peos 

crg.!los arrtiEntas corrpetente;. ApeS'!' da >.1 g làlaa não amada na á-ea, rea'iza::!a peb p-Ó!Xia 

errp;esa, o are= ao:>nteoa ~a <:l \.1S3 da fibnca com a á-ea da propledade \.1Z1 rf1a, da errpresa 

01Tffltos LIZ, co::Je as cacas eram consrnterrente dalficadas e o repãO tãd o. O reg stro de 

Invé0:Xes ocorria oom macr freq:êUa cU-Eflte os finais de selTffl.3, primpalrrente pea 

w m.nda::le IC>CéI , dexcrllecedora 00 valor patrltn:Xl13 desse bem, OOrrD destrOll Séfltala 

(2007). 

'vimo de 6"):X(1tro a essa rea'ida:Je, em 1997 rei criada a RPPN da Lafa-ge e prepaado um 

pecgalT8 de adeqJaçã::> do pafn m:no e desçd LJ ÇOO da ÇT uta do Ealet. Fu, arda, firrra:b um 
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acroo Entre a Léia ge, IEFtiA-M3 e a Prefei tua de Métozi rins , oom o lX0p6sito de.lXcteger o 

patrirrfuio esvüdógco, aq...oedégoo e eill égco eAstente na prCÇ(i eda1e, espeaalTl€llte a 

L~ do B31let, em confcrmda:Je com a3 abVldades mnerinas. 

o Projeto de CmserVéÇOO da Gruta do B31let fci ~egef1tado em ju l"n de 2001 e teve PJr 

ooje1iws a IX=Va;OO do patri rrôrio aq.Jedógiro e ~edógco; a a:leqJação do soo à 

\.1S1taçOO; e a d fLEfu da I rrp::>rtÊo::la 00 síbo (Léia"ge , 200 1).' 

O p:oJeto de "de.spJu çã:i' o::>o:Xden3do ~a re;tara±.ra Kaern D3\.1d teve corro p;mopas 

a;ões: a re rn:::çoo dos dep:)si tos de p:::-e; ra, dejetos de al mas, ri m os de insetos; relTDÇão de 

~c:h3ções de çg 3"9 1a e cavoo sob-e ffi pntl.lras; retirada 00 lixo e;paha:Jo peja léVa; confecçã:> 

e Instalaçilo de passasa de aesso de ~staltes; coofecçoo e Inst3Iaçilo de ~oca> de smal rzaç&>, 

Interpretaçfu e advertêrUa. 

das pichações, na gruta do 
Ballet. Fcme: PROUS et ~1. 
(2003). 

'Re\l03~ 00 p~o 00 I ~lln9;oo e Gestio da Reserva P,.-h:u~ do Patri rrfu ., Natural - RPPN Laf,..-ge -
MatoZrllOS - MG - Mab de 2001, 
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A gra:-de i rrp:xtàUa e relevioja do Projeto de Ccmervaçoo da Guta do i3a let é o féto de ser 

p~ro e Lrico em Mnas Gerais, aém de penri tir a de3Coba-ta de infcnn3çÕ€s qJe cootribLÍram 

paa o av<rço oos eshJoos a-q..oedegcos na regoo. Dentre as des::cbertas, c.oc.e destacã: V3-IOS 

vestigos, p coteéfTl6lIDs e im95es; UIT\3 li gra g-avada em p ootearrento m ~oco jm to 3) pso a 

a reita; vestig os não iderltificadx na ccr p-eta, eIlOX1traóx s:b p maç6es de Ca VOO; negativo de 

zoomxfo pa-darrente COOffID p::>r carmda de caata; fcnna 3ltrc:p::>rrorfa d sposta scb as 

pchações de CffVOO, m patarra: jJ:lto à fila de rru heres, entre <XItras. (Lafage, 2DJl), 

A irrçb:ltação de UrrE pffisaela de rmdeira na entrada da I ~a cmtrib.Jiu pãa a d rri ru içoo dos 

itrpactos na g-uta, e\.1ra»o psotearrentos m sJo da C8YffIla Ap:)s o !=,,"o]eto de desp:J u çoo da 

g-uta, as \.isitas passaam ter um enfcqJe ectxatiw a rrbenta , coofor rre Séfltala (2007). 

madeira instalada na 
entrada da lapa do 
Ballet. 
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Eecheleri (2003) re;sata qJe O mor irrpacto cbservado na L~ do &ilet tem ori gem nas 

q..oei rmdas frequente; na regib. O teto da gruta en:mtra-se atuallTl€llte todo reo:bffto p::>r uma 

fuligem neg-a qJe en::che p nllla; de iDO rnxfos, perteo::ffites a Trad ção F1é1la1to. 

Sítios históricos 

Abrigo da Babuca 

41: Aparência da fuligem presente no teto da Lapa do 
Ballet. 

o prirKipa suo h st6rico na RPPN é o AU-ig:> da BéUu::a. Sã:> vá;ias a; estcria; e lerdas sca-e a 

e';Crava BéOxa qJe dEu o m rre 3) loca , 

Fotos 42 e 43: Aspecto do abrigo da Babuca. 
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uma (em BrEflt, 1999) des1a:a qJe um 00s entre\.istados, na ocasião de 'li3 ~sa, rele\.UJ 

q.Je a exrava BébLa lTIXava em PcçÕ€s, ficoo grá\.1M de alguém da fazerda e fei e>q:>U lsa , irdJ 

paa- neste ffi rigo , mde m:xreu sem tEr o film. A patir de;sa h stcria a p:::pJ éÇão local tem este 

loca corro saga±>. Neste éUrigo são depJsitados objetos doa:1os em sétisfa;ilo de prorressas 

étem das, 

o serhx Ra fTUloo Lu z rvtrq...oes, ccçheCloo 0011):) "CéTEq.Jlma", b fLO:1 c:<Jà-lo da Lafa-ge (na 

épx.a, Comna) m períocb corrp-ea-doo entre 1962 a 1994. Ele ms raOOxi a 1i sta"la de q.Je a 

Bru::a, 00 rv1J rrb.xa, mxava na fazenda Bom]ao m, qJe ~a océdib perter.:ia 3) ViSOXlde 

00 RIO das VeH13s. A escrava se en\.dveu 3ll:Xos3TI6lte oom o filh::> do I,1xcoJe e esse, qJéflÓ::l 

des::cbnu qJe ela e;tava ÇJá,ida, orcb-u.J q.J e a lTI3t3ssem. Batu:a fa ecru sem da a luz m 

mrigo. 

Cl..Jtro e!ltre\.ista::lo, o serh:x Silvério rvlrie , .1zirm da p--cprieda1e, a3escmtOll qJe a e9Java 

&t:u::.a fci -AtilTl3 de urm errbc:€ca:la m IM q.Je recEbeu 9.Ja~, Se}.n±l o ertre\.1staJo a 

estraeB qJe rrageia t3 ébrigo era ccnside-aeB cam célTi rh:> dãdeslim paa trérrpJte cb OJo. 

A serl-Dra Aa-icna Ferr~ra, eX gJ ia cbs estuJEfltes qJe \.ioita-n a RPPN realD..J qJe a cada u ma 

qJe >1stava o 8brlg:> da BOC<.xa serrp:e SlJg a um fato m\.Q paa sua h stcria, seja p:x pate dx 

professcres ou doc ,ú.n os. A segJ ir ccrrta a len:Ia mas cmta:!a : 

''8=a &ra uma "scrava da faz&rJda Bom JãdlilT p&rt€ilX&rJ/€i ao ViseM,,", 

dos Rios da5 V"h as, Em c&rta ocasião "Ia S6 6riYDNOO com o Vi'icord" " 

f'coo grávida, CDm r€K€Ji<J da tOmiT"m sua criãnça, BtibLICa 56 r"ti;giou no 

õbrigo q'-'" rocwoo sua toponimia, Ela rodava dos oolros "5UavOS " "s/€is 

passãam a !eVã aiJimmws para "Ia, O ac"S5D ao "SCMderip d" Bab.Jea &ra 

muito d/[i:/; " os "scravos nà<! aJr)589'1iam visitá-Ia =tiTIt"l'I'J8I')t", 

Passados ag,ms dias, após uma flJ{/€i /€irrp"sliidc;, os "scravos &rJCMlrãam 

BõbLICa " o roclim n=rn rrortos, A partli' d"sta ocas/à<! o bca; fcou 

comocrn como tibrigo da B=a " os "scravos passãam a faz&r 

p&r"'7haçà<! n"sl€i bca{ faziam lJ{açoos, of&rociam obfiws, ac&rJdiam v"la, 
poohdJ q'-'" ,,;a eMtroasS6 rodãidJ d€ilf,s ~ 

A entrevistada arda ressatou qJe essa trad ção, de pereg-inação e mrrenagens 00 local , data de 

oos sécu os e até em meados da déca::!a de 2OXl, cU-mte as v;sta> dos ema-es de rv1étozi rrns, 

observélTrse a preS8lça de vela; e outros objetos. 
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~FAAGE 

Situação atual do sítio 

Reserva Parti cular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

o sítio da BmLKa EIlo:ntra-se em bom esta:b de c~ya;ão , rum sinalizaçã::> inteqx etativa. 

Cmfcrrre reatórlo 00 IPAC (2010) (] Lm deste sítio deve ser looreto, com re;tTlções à w>itaçá:> 

~ica em furção de sua presffVaç30 , oom utilização éÇ'6lBS paa au\.idades de tuisrm 

~ico e ciEllufico. 

Fotos 44 e 45: Vista geral e frontal do abrigo. 
Notar a presença do crucifixo 
e dos degraus construídos. 

N3 atiVIdade de IlJrisrm pedag::gco préti cado na Lélage, a es::rava BmLXa é freqJerltelTffite 

mrremgea::la. CU-éflte a visita 00s a urns da EscJa EstadJal Be!lto G:::o;alves na RPPN, uma 

a Lna reata (] poema Es::rava EOCu::a, de xn9Xl Qtd31i , éV"esentacb a segjf , 
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Figura 17: Poema sobre a história da Escrava Babuca, citada no Inventário de Proteção do 
Acerl/O Cultural de Matozinhos - 2009. 

N::> loca fu constrú da uma peq..i ffla estruh.J:a com degaJs e afixado um cru::i fixo de meta, local 

cnJe sà:> dEpJSl tados ooJews em mmenagem a escrava, corro cord-Jas 00 1Tff, léta com terra 

cnJe s..px;tEnlalte fci ~éfltada a gJm3 ft cr , um ~crte paa velas. rxéfil mta:las 3 gJITI3S 

p:::o:::a3 pich3çúes (f0tos 46 e 47), 

Seg.n±> relato de um entre\.1staJo, estas a terações occneram e m rreroos da década de 60, pea 

Ccmrd (etTp'"esa que e~crava dcrio éfltericrlTBlte à Lafa-ge), a pa-ti r cb co ll"'EO::b de um 

fu mc:n3-io qJe ép'"esentava g-ao:Je woçà:> a BmlXa, 

Seg.n±> a elT\Xesa noo há re;)lstro de \.18Ta1tes com obJenvos de pefeg:lnaçOO ao sítio , Fe< 

Irdagado a tedos os Entrevistados sche o ~ico ativo qJe faz a pefeg:inaçilo a:J sí ~ o, lTI3S a 

resposta fci LI:lÊri me - noo 9:XJOO- éfTl i nfcr Il"'ff , 
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Foto 48: Incisão - homenagem a 8abuca. 

Un dos ootre\.istados S31ientaJ qJe O axigo da BWLXa é O p:xtal de e!ltrada do Corr-pexo 

ArqJed0°o Paisag'stioo de Poções, conforme deXlito na snaiza;ão cb suo. 

Foto 49: Sinalização do sitio histórico religioso 
da Baboca. 

Além do patri rrfuo eAste!lte!"Xl interi cr da RPPN ooserV3Tl-se arda sitios de interesse local izados 

p--6A rms à à-ea da RPPN LafEf"ge, rep-esenlaÓ::>s p:x um conj w to de rLÍnro / a la;pa Bom)ao m, 

\.1Vero de rru:Ja5 e o C€!ltro Arrbe!ltal q..Je seroo detalhados p::>stencrrrente m item de 

InfraestrulLJra da p:op'iooade. 
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d dábcos da; emas do rn..n ápo de rvl3to2l rins. EXiste um IXOÇTalTE vdtado a alLIl OS do aclo 

báSco e ootro vJta:Jo a al LlTIS do cido rrédQ, A \.isitaç!'ío tem p:x objetiw a edxaç!'ío arrDfflta 

e patri m::ria 00s al m os, oojetivéfl±, reverter a situaçib étuaI de ig 1<xirri a P:x Da-te da 

p:::pjaçoo le><:a a reópem do vala- h stá "ICo e wlhra dos bms torrbados de sru ITUldpo . 

Evenluil rTI6lte ocx:>rrem \.isitas real izada; p:x Pesq.J sada-es. 

A Lafa ge coota com um sisterm crgaizacb de visita;ão. Pa-a Visita a RPPN, é necessá-io qJe o 

Interessado en::amm e um ofiCIo 3) lEPKAjlPHAN, com cipa paa a errpresa, com ãltecedÊllaa 

mnilTl3 de 10 d as, cootffldo: data, m a, loca a gef visitado, fi iUidade da \.isita, rdagn ncnlna 

das pessoa; pa-licipootes cem sua respectiva idennficaç}::> e, se possível , o en:lereço inch i <iJa' e 

00 respcmávej pao ÇTi+'O, q.a-rl:> fcr o =0, 

Roteiros de Vi5it~ão 

As pn~ras ações de \.1 staçoo relatada; pela errvesa fcram de Iri ciauva 00 F1éOJ de C'estOO da 

RPPN Eübor aJo pela Lafa-ge em 1998. Neste ~éO) fcran prcpxtas três tip::>s de trilhas: as 

Trilhas Verde, ilmãea e Verrr-eha, oom p::ntos de deXéflS) entre elas e a sinaização p:x rTffCOS 

cdondoc ru rreradJs, serm q.Je em Ioca's estrctég oos SEnam Instaladas p0c.a3 InfcnTE~Yas e de 

ooLLa;ilo arrtiEnta, Esse sstema teve p:::o::a efeti ,; c!a::le , 

As o::o::J ições de ,;staçilo foran reYIsadas peo oc.currento "Re\o1sà:> do F1éO:l de IrrVéfltaçOO e 

Gestilo da RPPN", datacb de 17 de ].11m de 200 1 Neste Oxurrento silo defi n dos corro ob]€!i vos 

ffi ações de p--oteçilo à RPPN, o sstelTE de .snaizaçao, a p--oteção de sítios e tTDrU rrenIDs e a 

estrutlra de <vio a vistas e peSl-i sas na RF'Ft-j, r--..este ü tirro item silo detahadx os 

p--ocoolrrentos ne::ess3 ws 00 8steITE de \.1 staçilo , ressaltrnJo o rú tTerO m3Arm de \o1sta1tes 

(Ç1L.pJS de 10), do péÇ'ei do gJ ia e a cópaitação ccnesp::o::lente, a3 infor rrEÇões a serem 

repassa:Jas oos \.1stéfltes e o corrp:xtarrento espera0::> destes, bem corro os p--ocedrrentos de 

oegJa-ça , 

o p--oced rrento de ,;sta recorrerdaóJ cmsta de Envi o de oficio 00 IEPHA, cutro á errvesa 

od ici trdJ éUtorização, oom éflte::edêrUa IlÍ ri lTE de dez d as , com objeti vos da ,;sta e relação 

m mna dos \.18té1ltes e do reóporlSável peo Ç1L.pJ , Cas:> a \.1sita tEnha obJeuyOS de pe9+lS3, 

deverá ser cornri cado 00 Instituto Nad C<i.3 do PatritTÚnio H stoow e Artístico - IPHI\N e 00 

Instituto Estad.Ja do Pétri rrôrio H stoo 00 e Artístiro - IEPHA, 
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Os \.1slaltes sá:> dass ficados, neste do::urrento, oot'e visitrfltes IEiÇ):'s; \.1strfltes qJe p::>SSJem 

aÇJ.J1TI3S infcrrrnç6es soa-e O local/regilo e éf"qJecbJ a; ÇJl.p)s es::cb:es - ÇJlp)s de estu::la:ltes 

a pabr da q..ata série; pe5qJ sada-es e~ aentista; , 

o rotEiro [,furo paa a visita é &.geri 00 da segj nte forlT\3: 

1. recepção na entrada p'impal da fiUrica, identificação e er.:EfTirfu rrento 00 Centro 

~enta' ; 

2. p:::aJveI >1sta a saa de treinamento da lh'daIe Irdistrial, co::Je UITE éÇ'I"esentaçoo da 

errp'"esa e dos tréUal-Ds reaizados na pate arrbffltal seria éÇ("esentala; 

3. <ÍIéflte o traJeto até o Centro Arrbental , passagem ~a Lagoa da Mna 1, Lag:>a 00 

~o, Lag:>a Bom Jad m, ninas, \.1Ye1ro de rru::!as, chega:rl:> 00 Cffltro Aooenta; 

4. m Centro ArrbElltrl , ~ia fEita uma ~esentaç3:> s:bre os rerur9JS arrbootas 

exJstentes na regoo e p-otegdos pela errp'"esa; 

5. éÇÓS a EVes€IltaçOO sEd \.18tOOa a Guta 00 W let , segjndo pea estrada atual , 

pa;s.rd:> pelas IlHgens da rrina 1 e, em seg.J da, passai a pela g-uta da Ba:.uca, 

prossegjrdo até a ÇJ uta 00 i:dlet. 

Em 2OJ1, a pabr de o:nVÊnIO a>sinad:> mire a Prefelllla rvDn apal de Molto:inms, IEPHA e 

Lafage, foi reaizado um ClJ:9J de fcnmçilo de ccoiJtcres mnistra::Jo pejo SENiIC (teoria) e pejo 

e;peIooogo rv1aceo fustos (p-ática) oom ciração éproAITI3da de três meses. A lLT rna ffa 

fcnmda p:x a ums do ensm rrédo da Escda Estaill Eento G::n;aves , de rv13to;mms, e p:x 

urm rEpre9C!ltrflte do Orcti to Turístico das Gutro, totaiZéO::b 37 paticipéfltes. 

Nosta ocroião este grep:> aiOll urna CN3, o GL.PO Balet, q.Je ffi.JaJ na edxa;ão péUi rror-i a da 

p:::pjação local, cal fcnre Infcrrmçã:> da lXes deme do ÇJupo, Aooãla Fffrelra. Esta CNS 

crga-izOll Ioistas com todas as escdas de rv13tozi rms, com destim à falfflda da Ja;jua-a e à aea 

da Lafage. A Léiage d ópOlib limva trãl~te , la-d-Je paa os a lfi OS e a rda urm aj..da de 

wsto pa-a a CN3 m vacr de R$3C(l, OO, paa pagã o alu~ do im)\.'\'J sede da 0\13, O ~o 

Balei: cca-ava de cala a ln:l a q.J3ltia de R$2, OO pejos serloiçoc de gJ 3Jem, lT\3S os alln:lS que 

não limam ccn:i çi5es de paJéf" tarrbém paticipavam da Ioisita. Fcram reaizadas, em rréda, 

q.Jatro Vlsitro p:x mês, m pffíodo de 2OJ2 a 2C05, O ÇJ L.PO Ballet fiC3\la resp::>nSáve pejo 

a;JeOJéfTlEIlto das Ioistas na errpresa e m IEPHA. 

N3 á-ea da Lafa-ge Eram realzados oos tipos de roteiro, cmfcrrre o iXUlico a w. Pa-a os 

esb..id3ltes do erum iUlci3:TJfflta, o roteiro offf€Cldo era: .palestra m Centro Al"T"bental; 

.loivEiro, . rúnas; .Iagoa Eom Ja-d m; . cb-igo da Bébuca e elépa do Ba let. Este roteiro se faja 

em cerca de três l"u-as e p:xle ser feito de ênitus. 
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Além das '.1sitas com e;tJ...dalte; das e3Cuas p.Hicas tTJ.ri a pais, ff3Tl tarrbém realiZ3das \.isitas 

peda;P;JiCffi com e3Cuas pati ruaes Déflejadas pejo GL.PO Balet e pelo espeIooO]O Ma-celo 

fustos , cOIltraWa; p:x errpresas de lul srm pedagóJco shJa::las em Beo m-lzonte. O roteiro 

ronstava da segjnte seqJÊoja: • G uta das Perobas w Eom Jãc1 m, • Lagoa Bom Ja-d m, 

_Centro Arrtüntal eRu nas, .9.JrriÓ:::Uo Bom]ao m, . Guta dos Mlages, . ddina de Peri-Peri ou 

Sao:>ta, . Abrig:> da fubLXa e -Gruta 00 Ballet , O terrpo necessá-io paa esse roteiro era de SeiS 

mas e era feito a pé , Tod::> o roteiro era aoJ~3lhado p:x fL.O::icnirio da LGiage, 00 setor de 

segIa-ça . Este roteiro era d reciooa:b pãa a lJ):)s do emim méd o de rvl3t02i rrns e fci utilizado 

p:x al Lrl eG da UlYerSldade EstaiJaI 00 Rio de Ja1eiro - LffiJ e Lhversda::Je Federal Rurrirense, 

entre outras. 

Esta iriciativ3 a'ém de ter sido extremaTlfflte lX offrua e erriqJeCeO:xa pa-a os estu::laltes 

rontri bLi u paa o tuisrro soda, e~almente na contTéta,oo de rrBo de rua loca paa os 

serviços de gJlagem, traq>Orte, fcmoomento de Icn:hes . 

o Gt..p::l Ba let ffi.lru em seus objeti\.QS de 2DJ2 até 20)5 . Então os integ:3ltes da 0\13, qJe 

ffa-n lXecbrri lUlterrente estu:laltes, se rn..da-am de M3twi rtns, em bn:a de rneH .. xes 

p:cp::>sta; de e;tudo e trabam e o ÇJLpO óe desrn±:ilizcu, A rrudcnça de gesti:l na Lafage 

ocasico:xl m =te da aj.xla de custo paa o a L.gJ El da sede, aaretérrb m fim da Q\G Grt.p:l 

Edlet, q.J e nilo p:O\,ia de cutras footes de re::u:=, 

AtlJarrente são feita; \.1sta;6es dernaldadas pelo SlStErrE edxaacnal do rn.n dpo de 

M3tozinms, O rotEi ro de \.1sitaçilo elT\Xegado pea Lafage é da seg.m te fcrrrE: .i ri do na 

portaia da Lri dade irdJstrial; . pimEira paada na IÇ(lOa da cava 1, de;3jvada; . p:ÓA rrE paada 

m Mréflte da la;pa Eom Ja-d m, arrbos gtlJa::DS fcra da RPPN; em seJ.-l lda \.1sitam c:Ce!ltro 

AlTÍli€lltal, .\.1vEiro de m..das e ni na;; . Abrigo da Bru::a; .L~ do Edlet e retcrll3ll ao C€Iltro 

arb€f1ta1 paa o EflcerréfilE'llID da \.1 gta, O terrpo rrédo ga;to paa real izaçã::> deste roteiro é de 

três hcra; cootérrb com o pe!"ClISO em &-IM e peq...oe!l3'> camnha::Ja> . A \.1S1ta é gJ a::la por um 

rum oná-io da elT\Xes.3 do setcr alTÍliEflta, 

A Figra 18 traz o roteiro atual de \.1 gta;ilo elT\Xegado pela Lélage, 
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~FAAGE 

Público Alvo 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

o ~ico alvo das \.ióitaçi5es étuais sã::> os estu::la-ltes das escJas do m..ridpio e pesqjsadores 

interessadx. 

Fotos 50 e 51: Visita dos alunos da sa série da escola Professor Vitiza Octaviano Viana realizada 
em outubro de 2010. À esquerda, mirante da lagoa Bom Jardim e, à direita, portão de 
integração com (] Complexo de Poções. 

lnidal ivas Educacionais 

A pnrnpa OO\.1dade de Y1óltaç'lo da RPPN ms ultirros EflJS tem Sido reaizada peas escuas 

~icas de rv1atozinl-Ds. São d(js projetos: o Frojeto "TErra de Ll.J2ia" e "(en leo3" paa Proteger" 

desen\.d\.1oos pela Es::ua EstaJua Bento G:::n;aves e Esrua M.ricipa ELri oo Vi3la, 

reópeCuvalTl6lte , 

o projeto TEna de Luzia é um projeto de EdLXa,ão Patri m::>ria e ArTtüntal da prefei llJa de 

rv1atozinms e a Cirrentei ra Lafage. A errp'"esa fcrnece o tréllSlado dos alLO:lS, o la:-dle e o gJa. 

Noste prOjeto foréfil feitas VOOffi VISitas p:x hrma; de al lJ):)S de S€lJ.-Irdo graJ, da ExJa EstadJaI 

Eerlto G:::o;aves. Este já é o segn::b EflJ do lXojeto, cujo tema de 2010 fci o patrirrfuo natua 

e rutJJa de rvl3t02inms. 

o prOjeto Terra de LUZIa é ~acb pelos p;ofessxes de SoaJoga, Gecq-afia, kte;, PcrQqJês e 

ri stO:ia , na tusca de c1vUga: a irrpcrtâlcia 00 patrlllu n o h stXico e nffiJral de rv'Btozinms, O 

objetiw p; irdpal 00 p;ojeto é re;gata a rrerrória coletiva e fcrtalecer a identidade oos a LnJs, 

p;ofe;scres e derras paticipélltes, O p;ojeto p;evê açúes cal):) p--ociJçà:> de textos, oficinas de 

ate, de;erhx, ~tes, \.19taS ooentada; aJS bms patri rrDrias e fara de aJ!lJa sobre o 

tema, Fcram criados oos ckg; sobre o p;ojeto, p:x a ums e pela seaetaia de edxaçilo, O 

p;ojeto tarrbém já fei d vJgado em jorTtis da regilo , 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

A Figra 19 traz O fdrer do peojeto. A Foto 52 rep-esenta um inslaltÊlleo da e>q:>Osçoo dos 

ba7= cb lXojetO. 

.......'"..-

~_. __ .",­_ ..... _ .. __ ..... -,.--,. . ..-,-- ... _ ........ _ .. -"'_ . ......,... .. _­.-.. __ .. -­_ .. ,-",-_._.-.. -_ .... ,_._. _ .. - .......... ~-_ . ............. " _. 
~---._ .. _ . .-.,. .... --.,-.. -... -._- • •• .,OZIWH". 

::;::;t;móri/1 e m#,,i,,1I 

Figura 19: FoIder do projeto ~rerra de Luzia Qnotar que a logomarca do projeto são fotos das 
pinturas rupestres da gruta do 8allet. 

o projeto denJ rri nacb "Ccrllecff péf"il Proteger" é desenvchido rum allO)S da es::ua rvLi ricipal 

EUlOO Vléfla, de ffism IUlci3:TJalU , Este prOjeto tem a rreslTB eslrutJJa de ~o da Lafa-ge. Os 

a Ln)S pecdJzem rdatórios, dege!ilos e a-te>alaID rela::iooaJos 00 telTE, preditos qJe sã:> 

exp:>stos em locais iXUlicos da ada::Je e na 90de da Lafa-ge. 
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Frequência ddS visita<i 

Nilo é f~ta a OXlt3blida:le Slsternil~ca das \.19ta;6eS p:x pa-te da errp;esa nos EnJS éIltencres. 

E:<istem reçistros da visitas exdães realizadas em períodos éfltericres; em 2010 foi irrP31taJo o 

livro de regstro das I-isitaç6es na RPPN. 

NJ ~rOOro serrestre de 2010 ooxreram 10 \.1S1tas e de é(lOsto até o mês de OlIll.b:O, rra's sete, 

9)rnnJo 17 \.isitas m período de jaleiro a OlItua-O de 20 10, 

Parcerlas com opffadores de turismo, serviços de condução e guiagem. 

Nilo fei ooservada a çt;uação de C9ffa:::icra; de tuisrm m receptivo local. A Lri ca agêlda de 

UJlsrm de rv1a:OZl rh:>S trchojha ~ rum o tLIl srm emsSI\.Q, Péf"a a; \.1óltas à RPPN da Lciéf"ge, 

a errvesa contrata um rricroôri rus paa tr3lSpXff oc aL.nJS , 

A~ectos culturais utilizados no roteiro de vlsltaçáo 

Além do sítio p:é-h stórico represEnta:Jo pela ÇT uta do Ballet, o roteiro conta éirda com ~errentos 

exPlWUVOC da fcn na;oo hlstéTlca regcnal, represElltaJos peas ru nas da seflZaia e pelo Ab1çp da 

M=. 

As ru nas da senma são o u nrm vestig io cmstrutivo da fazerda Bom Ja-d m e represEflta o 

testetll..lin h stórico da oc~açib cçk.n al e irrperial, 

o éb:19J da Béb.xa, p:x <XItra ladJ, cvesenta o 9JfnrrenlD irrp' rqcb oos exraws e axlga o 

loca paa cn::Ie CU1y.,-gem ctg.J 1TI3S hOrrena;lfflS 00 st.P icio da escrava, na k n na de '.'elas e 

cra;úes, 

de Mnas Ge-as e fa drosficada paa ElVBRATU1, corm M.ndpo de PotEllaa TLIístlco (tVPT), 

p:x po=ir rearsos natuais e cu tuas expressivos, 

< Froo wa-lJ Tunsmo Ltda, - Pr~a Bom Jesus, 137 I S3~ 03 Cootro - (31) 3712-2026 
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M3tozinros destaca-se p:x fe3ta3 e evEntos cLJ!J...Irais e Ii stÓficas, corm a Fuia de Reis, Cc:op::b, 

ro da rvIaltE, .lblru cb Smm Bom Je9..JS , N::>ssa Serhxa do Rosá-io (na sede ITLricipa e !"Xl 

d strito de r-<l:xarrbeiro), linnas, mire outros , 

Q.J3lto oos rearsos cUtu-cis e histriricos do rnricípo se des1a:am as Efltigas fazenda; cJoriais, 

ta corro a Fazeo::la da JagJa-a, cuja o:nstn..ção inicicu-se em 1724, ~ rep-esentava 

Irrpa-talte p::>rlID de CúIlYffgê!ua do p:xler à ép:xa. EnOXltra-se na Fazerda Jaga-a as ru nas 

da IÇJe}3 de i'hssa Serh:xa da Cc:o::eiçik> (de 1786), rua atri W da a Ale]irlrhJ, 

o p::NoaJo rmis peóArm à RPPN da Lafa-ge é o d strito de r-1xarrbei ro, co::Je se p:::de observa- a 

\.1M pacata oos mxada-es 00 intenor de Mnas Gerais, além da oferta de Oxes e q.J ta1das e de 

3TDStras do a tesalato local, 

Além dos atrativa; oferecida> na RPPN e na prcp'"iedade da Lcia-ge, os \.isitaltes p:xiem viverUa'" 

a cUtlra \.1va 00 d sllitD de rv'ocarrOOro, IC>CéIizaeb a 2km da RPPN. N::> d strito de rv'ocarrbeiro 

EIlrontra-se o rv1errorial da lia N ZII+ 13, na sede da aS9:XIaçoo loca, qJe rEp'"esenta uma 

op:xhri da::Je de cailecef o ateS3lato, a h stcria, a litffélua local e p:imparTl6lte e>q:>efimelta 

os q..i tutes e 'l-i trdas proci.Jzidos pea cornrida::le, com destaqJe pa-a a gciooada, bre\.idade e 

ruru. 

A AClrv1l\ - Asx>cia;ão Corrercia e Errp:esa-ial de Métozi rh JS, vem investindo em um lXojeto paa 

fOmffil3" o a-reS313:O locaI , aicn:b um rronvo ou de~ p-óprl o pa-a rvtllDzi m oc, Cúm a 

o::hbxaçá:> do Sebrae, }Jlto ao; a-tesà:>s e derras rEp'"esentaltes lTUlapas, 

3.1.3.4 Pesquisa e monitoram ento 

[);éIlte do patri rrfuo er.::ontracb na RFf'I"j da LEÍage e na 9Jil a-ea de inserçá:> reçjcnal , esta 

a-ea fei e é aw de vá-ias pesqjsas, Com o obje1iw de consdida- e fazer um éV31ha::Jo rlre 

eas fITam realiZ3das ffltrevistas com os peS+i S.3Ó:Xes de irrsn tu çúes ~icas e prwadas que 

ctuam ou já atJ..a"am na reg ib, 

Entre os !Teses de seterrb:o e ouh.t> ro de 2010 faam ~icacbs sete q...oestiooá-ios pa-a 

peS+i S.3Ó:Xes das insti tU ções: Corrp31h a de Pesqj sas de Re::u9JS Mnercis - CPRM; 

Lh verSldade Federal de Mnas Gera s - lFM3; Poonffaa Lh verSldade Caülca de Mnas Geras -

F\L Mna;; Ch.po BatTbi de E~eed cga; Insti tlJto do Caste; Caste CcnsLJtoria e Eré",:Jt rvIeio 

Arme!lte, 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
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Vjscn:b a riq...oeza de detalhes nas inforrmçi5es, fei débxacb um qJesticn3io oom q...oestões 

mfftas tra;:Errlo pefgrl ta3 paliadas nas orienta;ees cb Roteiro rvetodd ógco cb 1BilJ."A pãa 

Eiébcraçá:> de f'jéOJ de rvl3leJo de RPFN, s:bre o item que VffS3 sob:e ''Pe3qJsa e 

rv1:ritcr3ll9lto", 

Fa-arn Eiçbxad.% mve q...oestões: ~s soa-e as pesqjsas já reaizaJas e em a:-da rrento na RPPN 

(desmçoo; destinaçib e CCllSffVcçà:l 00 lTIétenal cJetaJo; di ,u ga;ão dos resJ ta::Jos e retcrm a 

com.ridroe); urro q..IestOO scbre a inrraestrutua da insti tu içã:> pesqu sabra; urm pãa inve;bga 

linhas ~iCTit3ias pãa fulLTas pesqjsas e finaiza:o::b com urm q...oestão paa sc:o±f- a cçi ri ão dos 

ffltre\.1staJos s::he a conserVaç30 do patTl rr&-lo local, 

Pesquisas realizadas na RPf\N Lofarge 

FcHru identificados 17 estJ.,dos rea izaJos na á-ea da RPPN e entcmJ, Dentre esses, 62% fITam 

cita:Jos paos ffltrev1StaJos, os 38% restéfltes foram identificados p:x !TeIO de o:n&i 1a3 em 

bi~ lotecas de Instl tUçi3es aadêmcas, na pétafcnm Latles 00 Consdl"n Nai<XléJ de 

Desem.dvirrento Cientifico e Te:::rdégico. O; terras pesqjsa:Jos foram : a-q...oedoga; 

h &cgd eg'a, geom::dJoga castica; hJi srm, conservaç30 00 patrim3rio, gestão e estlJOOs 

decorrentes 00 li cerriarrento arrb€lltal , Q; terna; espeIeJog a e rr-e;o b:6bco estão IrdLEOS em 

estLdos deccnentes do licen::iarrento a rrbental, 

o Gitico 4 ~es€llta a freq:;êrUa dos telT\3S estu::!ados na RPPN Lctage e 6ltJxm, C'bSffVa-se 

q.Je o terna rmis pesv sa:b na Resef\/a refffe-se à cm_vzo;ão patri rror1é1, 

Gráfico 04: Freqüência dos tema5 estudados na RPPN da Lafarge e entorno 
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Os e;tLdos reaizoooc na RPPN da Lafa-ge e;tão listrdos a seg.i r, c1 stribJdos p:x tema e em 

ordem crco:::kg ca: 

TErv1A: Conservocã? Patrimoria 

1. IEPHA . 1991. Do5s!ê de Torrbarr:ento ch Ccnjnto Arçuedéqko e P<.isa;;istiw de Pcçf5es, 

Eelo rtxizmte, 1V(i ; 

2. David , H.; ~a, V. M. A. 2002. lhe Balet Cave, Mnas Ge-as, Brasil, Conservatim co:J 

'yjéil:étim. In: iDes j:xTn!es de la 5eclkrJ Frarçase de I1nlilut Intemalkn3 de 

Cm$YVatJon, 2002, Pans L'a- t aV3lt Ih stwe - l a ClflS8"VaU m de I'art p:éhstor lqJe 

Chérrps-s.r -rvffne: SFIIC, p. 164-171; 

3 . D3\IId , H.; rvbJa, V. M, A. 2C(}j, CaJ5lf~ da Gruta do frile~ rvl3toZlrh :>s, Mnas 

Gerais. In: O Carste, Y, 1; 

4. M3g.3hiles , AD . 2007 . Ecli caçã::> Arrtiffltal na L~ d o Balet. rvt:o::ga'ia . Focu da:1e de 

Pect-o LeopJcb . Ped-o Lecçdcb. r-t:J . 

5. ::%<Jza, L. A. C. & ~s, 1. C. 2010. Ar:clIise Omlffica,' Anuas Rtpe5fTe/ Gruta dJ Bitlet 

Eelo K:xizmte. 

TErv'A: Arallf[Úria 

1. Prcus, A. 1977, MssiD de estucbs de arte npestTe de Lagoa Santa. Arq.J ws cb M.Jsai de 

H slÓria Natu:iI da Lfrvt3 , y, 2, p . 51-65; 

2. Russel l, A. S. 1980. Lhe descriptiOll eles OOJvTes fL4) estres de la .:: L~a 00 BéJ let», Mh as 

Gera s, Bré9 I, In: .J:xrrJa de la Soaétt de5 Arréncanste5, Torre 67, 1930 , pp , 31-48; 

3, Prcus, A,; &eta, A, & RllliJi, É, 2CD3, O palTf:rrLno ãq..,ed t!geo da reg E0 de 

MiwJnMJxrnecupãaproteqer, l ed EeJo m-Izm te v 1 132 p;, 

TErv1A: H cicnec:!oo a e EsOOec,jçg a 

1, ALler, A, 5, 1988, C3ract~nza;ão geral ch CarsIE de Laçoa 537ta, rv1Tuscrito, Instiruto de 

Geoaêruas LFrvG BEJo f-bn zrnte, rvG; 

2, Berbert-fun, M, L, c. ; 5éfltOS, R, V'I Li rna-es, J, c. f , 2CD7 , Regstro ~rTffltff na L~ 

00 Ealet (rvl3tD"mros, M3) e a rep-esEl'ltaçib de evenlDs dep:xwonals vi sm::Jo ccn aa;6es 
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locas e regc:nais. In: !f Erem lTo Br=!efio de Estucb5 cb CTste - Ca-ste 2OJ7, São PéUo. 

ResurrDs e Resurms Expãl c1 00s; 

TErv1A: Liçeoja!TtOto Arrbeota 

1. ERA"UT. 1993. Es!u::!o de Irrpa:to Armeota da CilTfflto~, Métozinl"ns M3. 

2. Piló, L. B 1996 GEomxfdoça da m na da Omento Muj, rv'iat02HTUS RejanXlo Técnco, 

MO; 

3. LAFARGE, 200 1. Re\.is.30 do F1éO) de Gestfu e IrTPéfltação da RPPN da Lciage e Projeto 

de [)e;p:J Lição da Guta cb &i let, rv1alDzim os, M3; 

TErv1A: ] ri sem 

1. Saltala, K. 2OJ7 , EspSe:JlJJnsfTlx AwifaçàJ cb5 ffTp actos e potencJ3ldade5 da 119ta;:àJ 

IuÍslka!XI CaJjrJto Arq..eolégw e hisa;t5tJw de Poções, Mzroziria;, M3 r-1::n::gafia. 

LFrvri, Irdi luto de Geociências, ~o K::iizonte. lC/Sil;:> ; 

2. ~eri, D. G. O. 2Cl)8. T/JIsmo wrroprolEçfbpara opalTlm5ri o cUllni 3T/Jed6gw ' 

a reg oo de Lagoa Sãi!a, r-1:nOÇTana. Lflv'(i . Eeo rblzmte , 1~; 

TErv1A. . Ge@ 

1. Scusa, H. (erg,) 1998. Zmearrento Arrbenta da WA Caste de Lapa Salta. Eelo 

m-Izmte, CPPJvVJBilMA , (Séne APA Caste Lagoa Séflta). 

2. Ai T, L, Xl):8 . Efe~l1da:;k sa:ioarTÓlentEI da APA CarslE Lag:;a 537ta,· UfTFI av1f'f~ a 

pãlJr de 9Ja5 {err3rr:ffJta5 de p<TJe;arrenco e gestifo Dssenação de ~su-ado . Instituto 

de GeOOfficia;, LfM3, Belo K:xizmte, 243p , 

CbSEflKU-se qJe 12,5% das peS+! S3S realizadas re9..Jltaam em pw icações em ni~ 

internacicn3l , atesta"do um reo::rilecirnen to intemaicn31 da reqoo , Outro aspecto qJe cOOe 

ressata- é a caêrua de estu::bs b óticos e espeed égcos, q..J e fa-am reaiZ3ÓJs ~ pãa 

éterDer dernrdas 00 IlcerualTfflto arrbenta , 
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Pesquisas em andamento 

Tocbs os pesq.JsaO:xes entre\.istados a;sm COITO os re~áveis peja gestfu da RPPN 

inforlTffam q.Je étLiaImente nà:> há neriuma pesvisa na Resffva em éOdarrento . 

lntraestrutura 

A RF'PN nà:> di~ de eq.Jparrentos e rnçf:en a s espeifiros paa ln:l dos pesqu sa:io:es 

Entrelalto, as insti tU ç!les e lXofissicnais entre'.1stadas são troociooas, arrpaadro p:x 

léUoratcrios, bbiotecas, ITJCÇ>Otecas, eq Li parrentos e pessxt paa currp'" ir as rriS93es 

InstihxiÇ()al s 

Controle de pesquisa .. 

A Lafa ge recorrerUa qJe os peSlisadxes entreg..oem c6pa 00 resJ tacb oos tr ébél hoc pa a 

ronstitlJlçib do aervo técrico, ronsti turdo oojeto paa pe9+l isas fu tuas. Q; tréUalms de carrp::> 

OCúI'"rem devem serrp-e ocx::ner aorrpa:t.ad::>s de um fumokio da errpresa. 

lnstltuiçôesl pesqu isaOOres 

As Insti tuÇi5eS qJe ]á arua-am na à-ea da RF'PN e entcrm são : 

• Corrpah a de Pesqjsa de ReoJ9JS Mnera s - CPPJV1; 

• InstitlJlD Esta:Ua Patri rrôrio H stcrico ktísti co de Mnas Gerais - IEPHA; 

• Ulver~dade Federa de Mnas Geras - LfM3 (faoJ dade de Filosofia e Ciêruas f-U 1TI3(l.33, 

Instituto de Geo::iêruas e f a:>J ciade de ~as Artes); 

• Pmtificia Ulversidade Catüica de Mnas Geras - PU::: Mnas; 

• Fm dade de Ped-o Leq::ddo; 

• &-éf""dt ~o Arrb iente Ltda, ; 

• Ca ste Consi.J tcr ia; 

• GlÇ) BarbJ de EspeIedog a 
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Con5efVdÇOO e destinação do material coletado na RPPN 

Segnjo os entre\.ista.Jos qJe já rea izaam pe9+Jlsas na RPPN, o::He~oo-,oo a 86%, n.ib 

OQ:)f reram c,jetas na RPPN, Os ITIlteriais foram obserYadx in S/lu, exçeto paa os estL.d::>s que 

derT\3lMam daaçÕEs gro égCffi , cnJe meta-se colma (CéCo,). 

Divulgação dos resultados das pesqui5as 

O; r=Jta:bs das pe9+lisas silo cJvUgaOx em prc:dJ;ões acadêrricas: m::o:::g ciias, d sserta;ões, 

teses, ã~g:>S GffllÍficos, re\.1sta'; Cientificas, livros, re!atooCG téCIlICOS, re&llTOS em cC07=s, 

eYfflIDS, etc. Entretalto, 43% dos entre\.1stados dedaaam que os resUl3:bs arda são p:::o:os 

d wlgados, especia rrente paa a p:::pJ a;oo local, 

Retomo à RP'F'I"J e à comunidade 

Segnjo 71% dos ffltrevista:bs o rellxm a RPPN e a cortUl idade é rrUlto oom, visto q.Je as 

D-Hicaç6es scbre a á-ea rerretem a proteçib, ch u ga;oo, vacr ização cb patri rr&-io loc3, 

permlirdo um 1T\3I<X etl"-dVlrrento da corn.rw:!ade com os bens patrl rrDn alS 

~te se!lbdo M vooos exerrPos, COITO o DoSSlê de Torrbarrento do COrr-Pexo ArqJedég oo e 

pa sag'sllco de Pcçôes, qJe CúIltoo com a CúIltribu çoo de uma Q\Ki local pao-a rrrçUSlma'" um 

rm\.i mento peo tOrrD3TIeIlto da á-ea; as infen na;ões levaltalas ms esh.dos são utilizada; ~as 

eseJas do rru ridpo e a IA liam o gJ a cU-alte as \.1stas escJaes na RFf1'j, Airda são reaizados 

paestras, semnalos e wcrks/ops q.Je emtam com a pãtiClpaçOO de pes+llsa:bres étlJaltes na 

regão, A pesqjsaJcra da CPRMdestroo q...oe: 

"a hformação h_ida nos prfJl7amas &d..cMiYos d&v& pr&v&r prátiCas em earrp<J . Há diYarSDs 

asp&ctos fIJ& d&vem sar observarus &m eNijrJ trJ; corro as eõwJrnas 58 wl}iTlizam no &spàÇo e por 

fIJ&; flJais s.:iJ OS 58US vabr&s natlIais; co rro &Ias .ão det&rmhõdas e tamMm det&rmhiTItes na 

paisag&m; como 95 dá a oapação v&gl3tal &m IiIrção das p&éuliãrdãd&s geomorfotfgiCas & sua 

r&pr&58I'JtMiY dãd& pora a fin'Ja; qual ° põp&1 da áq.Ja corro agoot& !rod3ladJr e lriTSfwtmdJ;- da 

paisag&m; ,orro Mar wrrprom&tli'r/6ntrJ d&ssa água &m IiIrç.:iJ da aapação d:l t&rrit&-ÍJ; risCos 

associados; potenCial d& p&squisas ei&ntlfiCas dos mat&riais cárstiCos existentO!s; wrro a pais~m 

pod& t€Jl' .da d&termhiTIt& J ocupação prli-hEtrSriCa (& "desocepação ,; ande & corro &neMtror 

hdiCadJr&s d& ,andiçoos atriJi&ntais pret&ri/Bs não mais vi]entes. A RPf'N tiSnt;&m poderia $8rVT a 

€JI?SaÍJs de hiCiação ei&nliTra~ 
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RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

Linhas prioritárias para ÇQnservação, indicação de pesquisas e levdltarnmtos futuros 

(CID:) óe=itp, a RFf1'j da Lafa'"ge efKmtra-se inserida em regoo de ÇJaDe irrpcrrncia 

~eckg ca, éf"V eckg ca, paleootuég ca e histór ica, em rível regonal , nacicn3 e lTUlo él. 

Daltre as limas pn wtá-Ias paa pesq.J sas futuas, todos os pesq.J saO:xes, tk n Cús de 6:-g.ilos 

~i=. de errpresas privadas e terceiro setor entre\.ista::1os recütnelcunrn a smora;oo de um 

Invmtáio e~edégico , \.isto q..Ie o m eo levEflta'llelto eAstente fci reaizacb paa a elçbxaçib 

cb ElA da OlTff1to M3Ja em 1993. O ~ tema rras Irri eado fu 3 q..ffloga e os demas 

tetT\.35 fcr311 : rrno ti óoCú, reg= lict ico, estLdos paeoarrbentas, aspectos h et-cq..Jírrioos e 

d wlgzo;ã:> cbs e9JJ::bs já eAstentes, cmfcnre roostra o Cdfico (6. 

Gráfico 05: Freqüência de linhas prioritárias para futuros estudos na RPPN da 
Lafarge, segundo 05 pesquisadores entrevistooos,2010 

, , , , , 
" 

CorlgelVação do patrimônio local 

(}; re3.Jl tacbs pa-a o item qJe Invesbgou a opn ib 00s ffltrev1Sta::1oS sob:e a c<xlsffvaçà:> cb 

patrr rrro lo eAstente na RPPN rmstrã311 qJe , a rmlooa dos entre\.1sta.Jos, cerca de, 43% 

ronsdErru irrp:xtalte a ~icaçà:> de priticas de tu isrm pedag::g co e 29% resp:::o::la-am '+'" é 

irrp:x talte a ',1~taçib cmtrJada, élém dessas, airda fcran cita::las tTEis ci to tipos de açDeS 

calfcnne o Gi/i co 06 , 
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Gráfko 06: Freqüência das sugestões dos pesquisadores entrevistados pora a 
conservação do patrimônio da RPPN da Lafarge 

A SEg.Jir estão descritas a gJma;- observaçÕEs feitas pelos pesq.JsaO:xes entre\.istados 

A pe&1 u saJora da CPRM deS0:OlI: 

':4 RPI'N CfJlx&ntra, num recwt& t&rritoridJ r&/atiY;;,rmnt& pequeno, w:pr&s'iÚ&s d& paisag<3m" 

P"X&SSDS CifrstlCOS f/J8 se oostacam em ámbito naema/ A L~ dJ SaJI8IgUiToo r&l}islros 

pa!eoflNiais" oolras fei;6as roraliY"" d& condiçOOs clirnátkas;hidrolig!CÕ'S diSlhtas dõ5 

atuiSis, " qm "'7&ga maior vab- aroa ,,",s r&l}istros da lXupõÇáo WmJJapro-hiswca, AMm 

dessa ocorrência" da propria dh3mca alual dJ cefrrogo Palm&ras (MocatriJoJ a rulha da 

5xota, cefrrogos " Ci<1!6mas assocWÕ'9 sáo &Xl3rrplares &sp8lawa&s 8 muito didátüJS dJ 

lrãbalhD fl.N ai sobre rochas caJcarJaói, Há um aL&rvo de regIStros pa!&oatriJl&f)tas arda rrulto 

pouco &Xpbrado ri:) bca! " f!J13" toma um promISsor roc!&o c/8f) tlfico, f!J" pod& -& dev,,­

ser trõbalJadJ em programas d8 &dJciiÇáo/h .,-J.iÇáo Cl8nt/ka ;<nto á comwdade «ar que 

náo podem rror '}-"m'YaOOs ff as nstllu,,6es fl5ntlkas tr",kKJnas, Ou StI;;f>, a Rf'f'N p<Jde ser 

~tada corro um « ai de EXTENSÃO amTiFICA - Ná/ras cJ&n/lkas '11M &nvoNam ou 

<fJ" 58fim vDltadas á comwidõd8 «ar &m b&n&rrKJ 00 seu pnfprKJ de5t!if)volmmnw 

(&d.JcacJOna! nt"Jec~aO, Em outras palavras, o rmh or US(J f!JfJ VfJ-" pora o r&corIJ&Clrmnw, 

c(){)S8/YaçãD fJ urili:Jade da RPPN,' fJla 58 rornõr um 't'anpD -Escola" fJm fJsp8JeologJa " fJSlUooS 

ciirslr os! 

o pesqj saó:x da errve;a Caste Callitcria, ressa tOll q.Je 

li irrp ortõnlfJ pora a conservaç áJ da iirfJa,' hria/Nas pedagdgras, U9(J h/fJI?S(J PfJla p<JpuJaçáJ, 

divulgaçãD OOS "s~oo, SDbr" a rogJáD ciirslra " racllitõr o ac"sso a iir"a, vsw 'Im o 
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pal".,,,i3n;;' €JS{Je180bgiro, õrqueoligico present& na RPPN da Lafõrl}l', foj pouco &sludaOO 

corrp<rõd:J a oolras áreas situadas no APA Grst8 Lagoa Sinta, &m '1-18 o iK:8SSD Jpesquisiil B 

''m8nos b<rlXrátü)~ CDrro li o ,as/) das á!"as Os U9(J púbko, g'utas da L<:prlJa, Re.i dJ 

Mato, M aq.Jffl " OOS bens palrirroniais kxaljzõdo. em faz&rdas onde o contato li f&iltJ 

dretamente com os proprietárvs, 

Ftofesgxes da F\X Mnas saientaam das ~tos: a 1rrp:x1ifua de ~CfL.fl da- os estu::bs 

s::a-e o ibo hlstCn c0-feJ ig oso da Bébuca, dest3caloo os a;peclDs ru 1Llrills 00 Caste de Lagoa 

Séflta, pcuoo e~ora:::k" na reg ib e a necessidade de cootrJe da \.1stação. 

o pe9+lisada- 00 Instituto do Cét"ste coroxda e recorrerda paa conservação da á-ea, qJe seja 

feita a fiscaiza;fu cbs bens pffiimx'iéis e uso destina0::> à pe9+Jisa científica e \.1~taçib 

rontrJ ada com fins pedag::gcos 

A IXofessora , 3"q..ffl0J3 da lfM3/ ressa ta.J a irrpa-tân:::ia da d \.<J gaçoo cb projeto de 

de;çdulção da l4>a 00 i:dlet, ~OIleIro em Mnas GeraiS, realizacb em 2001 e a ~ica;oo e 

exoo...ção de ações efetivas \.is.rd::> uma rmior éÇ'rOA rTJa;OO do pj~iO) leigo co m o péUirrfu o ai 
existente. A pesqjsad:xa destaw tarrbém qJe esses locais serrve serão alvos de invasão pea 

pcpJação local ~ste CasJ, é eficaz a adcção de rreddas ".j ta:Jas paa a OOLXa;ão arrbental 

oom a OO lll..l"ldade local , geram asoi m um maicr estreitam=nto entre a COrTU ridade e a envesa. 

o e:pelooO]o da errpresa &-cn:Jt rvleio Arrbiente Lida. , ci tw a itTpJrtâld a de aoloida:1es de 

tuisrro peda;Jégco e dentifico. CmoidEra a reg ão corro: 

"(.) um wn jJnto wc-o com frrp<Jrtõnt&s alrrows &SP&Jeoligc-os, Jr;u&OliglCOS & hf9lrfrlCOS, 

com &slrut<ra quase ~ropnadapara vsltação controlada & t<rsrro pedagógICa, ff 

o represenrnte do Gt..p::l Barrbi ressal1lxi que devem ser segu dos os peeceitos 

oonservocicri stas cmterrçh:bs na G:::nso tU ção Federali no Decreto 6.640}2CD8i na Insln_ção 

N:xtTEova nO 2 de 2OJ9 do Mn stfflo do l"4io ArrbEllte e na La Federal nO 9.fJJ5jlCfi8 , 

Seg.rd::> os representaltes mJllcipas gestcres do tulSrro , há neceSSIdade de cmtrJe na 

\.1S1taçOO 00 parirrfuo espeed égco do rTU n d p:o, em fLrÇão de ações de vamisrro. 

M-EIlte ao e>qX>sto , percebe-se qJe todos oc segm=ntos que élLIam regc:.'lairne!lte no cmtextD 

éfT'bental delTl3:"dam mvos estu::Jos, s..çerirm um Projeto de Pesqjsa e Pro~çib éUcrgerm 

virias dell'Ef"das reloov$ à RPPI\I e uso do patrirrinio protegido. 
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<XI urda; de q..J El ll"l3da; de pastagens do entcrm, Há UrrE U-lgada de errergêrDa, com um 

carri rhão pipa e são feitos aceros!"Xl entcrno e nas li mas de tréflSrrissão. 

Será necessàio realiza'" trein3Telltos, aó+l irir eqjpéfTl6ltos e rrelhcréf" o pléfleja'nento de 

trenarrentos péf"a rorrUae aJ fog o nas reSdV3S natlIas da errpresa. 

3.1.3.6 Atividades Desenvolvidas na RPPN 
Atua ITfflte a ém da \.1sitaçà::l e ccnservaç1!o, silo efe!lva::las an>i daIe~ ooLXa:::iooá s no Intericr da 

á-ea lXeserva::la , Destacam-se corro p:ojetos de Ecixa;oo Arrbe!lta, o Projeto "rEna de LLlZia", a 

\oisitaçà:> OO e!ltada das esco as de Ped-o Le:::p:Jdo e VeópasiCO) a'ém 00s ÇJLp:>S de pe91u sa 

rrer-.::ionacDs , 

ai rriza;ão, do CTgalcgarm da Uletade rv13tozi mx, CU}3S étr ibLi çi5es são reloova; a meio 

éfl"bente, val idade e processos lrd1stTlals. EstE gerênaa PXgj a segJ nte estrutlJa: um gerente 

de ob m za;ão, fflgEllhero qJmco, e um têaico em meio arrbe!lte 

Esta gerêrUa se repxtE 00 gerente gEfa da Lh dade de rvl3tOl'i rh:>s , q.J e p:x &Ia vez rep:xta a 

d retona irrlEtrid qJe poss.J Uffil á-ea rorP'Xativa de meio aTb.ente que aterrle às Lridades 

fcbi s da Lafage em M::ntes daos, NCos, Salta lu2la e MétoZl ri1C6 em Mnas C'eras, Calooas­

BA, Cocazi rtn--GO, C3éVTil-PB e C31tagalo !"Xl Rio de Jaleiro, 

As ati\.ida:les cpera::iooas de calSerYa,ã:> e Ioisitaçã:> à RPPN são realiza:las pelo Témico em rv1Eio 

Arrbente da Gerêlua de airriZ3Çã:> da Ln dade rv1ctollrfl::,S, A gestão da RPm é corrpatil hada 

p:x seu gesta- com um cooj..J nto arrplo de outras éIl vidades e metas da ellVesa, N3 RPPN este 

técri oo se irrutTbe das atiloida:les de cootrJe da docu rrenta;ã:> r~a!iYa à RPPN, de gJiagern de 

ÇJL.pOS e demas cootrJes r~a!i Yos a \.18Ta1tes , Sã:> reaiza:las arda as a!iw:lades de \.1gllâua , 

exercidas p:x Ioi g a Ef"rna:lo e rmto:izaJo em rmtoo deta, e qJe peroor re a prcp;ieda:le e 

especialrrente a RPPN, 
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3.1.3.8 Pessoal 
o técrico em TrelO a OOe!lte éiém de:;ua fcrrra;!lo técrica está rursa-dJ g-adJaçà::l 9...pef1cr em 

€IlgEllha-ia arrDenta, com bdsa de estLdos fcrnecida pea errpresa. Além da sua forrmçib 

for~, a errp'"esa ~a a cópa::ita;ilo P'"0fiss~ , sillsid ãKb a pa-ticipaçoo m ClJSO de 

extErnOO e m EciJcação Arrtiffltal prorml-ido pela Secre!ala M.nci pa de rvBo Arme!lte de Eeo 

Ho:izmte, dEnJlTinado XX BH Itinerante, com Cãga I-crkia de 110 ror- as. 

em SEU I ao:::eS9)S e 

3Y3J\.QS, A pi mpa' estrutua r~abYa à RFf1'j da Lafa-ge é o Centro Arrbental, 

O centro fei peojeta±> e m 1997, em Wrrp1lTfflto a OXl c1C1cn3ltes 00 licerriarrento arrb lenta­

PrOCesS0 CCPAM n0042/83/1S/96 e OXlSIYLÍdo em final da década de 9] . &ia a qj tetua é 

represe!ltada p:x um alfiteatro, com c~ooda:Je paa 92 peS9Jas a3sentadas, instalaçoo sri tkia 

1TI33:l.J1r\.3 e ferri n na e um estacicnarrento paa 15 Cãros e &ibus (lafage, 1998) , 

AlJ...Jiürente o local é utilizado pãa evEntos da errp'"esa e paa receber visitéfltes ocascnas 

~ p:::de ser oferecicb um Iãlme. A estrutua atuarrente d~ de eq.i péfTO!3ltos pcrtiteis , 

dspcn~ llzacbs q.J.TKb neceSs310 . Segndo a errpresa, o CA}á foi avo de vzn::iaisrm e rc:U>o . 
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Foto 54: Aspecto do 
propriedade 
Matozinhos. 

Cento Ambiental 
da Lafarge, 

Fotos 55 e 56: Aspectos do interior do anfiteatro. 

"" em 

pelo técnro de rreo armEflte da gefEf1aa de onmZ3Çoo da m daJe rvl3tOZl rins , Es~ oerVlÇO é 

cbrigatcrio, pelo rTI6l0S em seu a;pecto de ocorrpél""ha lTBlto. Entrelalto, o técri co tem proferido 

paestras e e~ica;ões s::a-e o patri rrôri o w;itacb, emq.JecenJo é€ vista;, rv1ediJlte delTlTda e 

prcganaçilo a errp'"esa dióporib llza proJeta- e t~ilo, 

3.1.3.11 Recursos Financeiros e fomJa5 de cooperação 
o ttÇéfilff1to eç>erOOc:n3 da uridade irdJstriéi da LéÍcrge em Milw21rhx é feito él"Uéi lTBlte e 

cbe::Jece a pl3lejéfTl6lID ~ébxado segrdo EE necessidades de tcda a errpresa. Em 2010, estib 

serxb utilizaOx os rea.rsos ~ü{leja±>s em 20)9. Esse p:nejarrento é fato em cm jJlto com a 
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sede da errpresa !"Xl Rio de J3leiro , orde sã:> defi ri da;, entre ootra5, as rretro arrbie!ltais e de 

9.JStenililidéde repassaJas às lri dades, Daa todas as á"e33. 

o péOJ de investirrentos é feito com um alO de 3ltecedê!ua, p:xtalto mJe se desperde o 

reoJrs:> p 31ejado em seteiTbro de 2009. Pa-a o BÊIlio 2011 e 2012, fITam éÇ'resentados os 

péOJS em jJlm de 2010. Definidas ro derTlTdas do TAC, os custos estib 9±> o crÇéfTlff1to da 

Lrlda:le , 

EA ste um crÇélTl6lID de C&='I ta (investi rrentCG) q.Je é reali zad::, EflJ.3Irrente, pa a um t-rn zcnte u­
alua, Os invesolTlffltos na RPPN da Lafa-ge no éO) de 2010 oo rgran um rrootEflte de R$ 

242.055,00, d roo maJos paa reauvéÇoo do \.1v/.'iro de rru::las (43.445,00); restrutuaçoo do 

(mtro de Apao ao ViSltrflte (38.700,00 ); I-ig làua arruda (68.910,00); caltrata;ão 00 F1ãú de 

rv1rIej:> (75.00J,OO ); eqjpalTl€lltos (lO,COJ,OO) e de;pesas com trã'Çl c..-tes e la-dles de \.1staltes 

(6 .COJ,OO ). 
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~FAAGE 

3.2 CAAACTERIZAÇÃO DA PROPRIEDADE 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

3.2.1 ASPECTOS HISTÓRICOS DA PROPRIEDADE - FAZEr-.l:lA BOM JARDIM 

A 3uaI Lri da::le irrllstrial da GtTe!lteira Lafage está situada em jrmvel rLI aI m rnri d p o de 

rvBtozinhx, Mna; Gerais, q.Je 2Iltericr lTfflte era demrrina:!a Fazerda Bom Jad m, Sua ~açib 

In aa data do fina 00 séoJo XIX. 

Cmstruida p::>r exraws entre os ans de 1879 e 1880, a fazerda Bom Jad m perterx:ia ao 

vb:xn::le do Rio das Velha; , um inft LJe!lte IT'Ialdétàio local . COIlta-se até q..J e recebeu D:::m Ped-o 

II paa Visita" a fazerda em rreados de 1882 e q.Ie o mmenage.:::<..J com um b3"1<~Jete ru rm 1éÇ'a 

qJe , p:x esse rmtivo, recebeu o mme de L~ do IrrperaóJr, 

Estirm-se qJe em 1922 o Ccronel Pires, Vimo de Braz cb Su éÇLÍ , adq.J iri u a prc:p'"ie::lade em 

9:X1edade com o Sr. Fffna-rl:> Penln, ~a qJéfitia de 140 m l rbs .' 

Dx herdeiros desses CO rTpra::J.:xes aa pas9Xl e!ltão 3) Sr, Anteno })sé D.Jtra e dele 3) BalO) cb 

Estado , em 1942. Em 1959 fci adq.J rida pea Co rri m (alJJa Lafage Brasi l SA), Nesta ép:xa m\.ia 

urm eroa sede, senzala, rrri r/"n , Clrral, roda d'ig.Ja, etc. A derrd lç}::l da eroa sede e lerrbrada 

pejos rroraOxes rras al~gos e a data atriW da é mao de 1975, ocagoo em qJe fcram 

fficaltra:JOC taooes e uma czneca dou-a:Ja, com eIDema do i rrpéfio , 

3.2.1.1 lnfraestru tura 
A p--cp'" iedade tem um tota de 746ha, SEndo 172tB de$tinaó::>s à RPPN, 14Sh3 à Rese-va Legá e 

535ha à reserva mnera' , 

A errpresa se instalw em fins da década de 50, em Métozirhx, Sua infrc.estrutua é COlllX'sta 

• q.Jatro cavas, cUas desa~vadas (caviE 1 e 2), uma em oponção (cava 3) e a ü tima 

p--ojetada (cava 4); 

• pEflta ird.Jstria'; 

• Iwh a férrea - rarrBi exclusivo, de 8 km, até o eltrmcalll6lto na entrada de rv13to21 rhx; 

• Reserva Lega: Cffca de d >isa , a sU -estra:Ja de acess:>, 

'Prefe llJ"a de Matol n hos -IEPH.AJMG· "Irll entiÍm de Proteç ão do Ace rvo CUltural " -IPAC -201 O 
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• RPPN: com OO"Ca5 nas d \.i sro exta-nas; cerca na guta cb Ba let, p:x tib de integ:açib com 

a k ea da a ITfflto Liz; 

• ViYelro de rrudas; 

• Cerltro Arrb ienta; 

• !lW lXotegida com vegeta;ilo noova. 

N3 p:xçá:> SL.deste da prCÇ'lledade eo::mtra-se, pr6A rm 00 Centro ArrDEntal, as ru na; de ped-a, 

o vi\.€iro da errp'"esa e a lagoa Bom Ja-ei m, 

Apesa de estãem IOCéka:bs fora da à-ea da RPPN, essas estrutLTas atuam corro atrativos e 

Integ:am atua rrente o rotero de '.1 sta;ão 00 loca, 

SegJe uma breve Oe=lçOO desta; eslrullla; e seu p::>tffiaa pãa ccnserva;oo e '.1sitaçoo. 

Seg...o±> "lnventOOo de Proteçilo do ACffYO CUhIa" - lPAC - real laJo peja peefeihIa de 

M3tozinros e o IEPHA;1VG, emja-H'iro de 2010' a; rú nas eAste!ltes na Fazeo::1a Bom Jad m sã:> 

da;sifica:Ja; OOIl):) "estrulllas a-qj tetêri cas e L.-bcri sticas", O invent3-io infcrrm que não há 

regstros segxos s:bre a constn..çoo do bem, lT\3S aredta-se ser uma da; rmlS alugas 

'Prefe itLrd de MatoZrllOS - IEPHAtf.1G - '1mentt.- ., 00 Proteçib do Acerv o CUltLral" - IPN:; - 2010 - Este 

lwE<ltiÓ; ., ,u<n;l8 00 segJ n tes b:ais : 1. FazEOJa da Braéna; 2 . Fazenda da Fo resta; 3. Fazerda das 
P();"te ~as; 4. Fazenda 00 Pea-o Alves ru Fazenda 00 Anp ; 5 Gruta da Fa.ostna ; 6, Gruta dos Cr ISta;, ; 7, 
Gruta !rm~ P"~; 8.Lapa das Bo ", ~as; 9.5 ibJ Histà"ÜJ da BobJea ; 10, Ru Í1 as da S3nza~, 
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remnlxêruas éf"q.J itetfuicffi do tTJ.ri á p o, devido 3) jstema cmstrutivo utilizacb. SéUe-se 

çpen3S qJe a ccmtn..çib fazia paIE da aluga FazEflM Bem Ja-dim. 

Tréta-se de nina corrpost3 p:x lagas paedes de pe:i-a, que Sff\.1am de sust€lltaçoo 00 telha±> 

de UIT\3 pJSsíy('j se!lZiIa da fazerda Eom Ja-d m, à ép:xa do final da e;cra\.idão qJe teve m ição 

em 1888. Posteri crrrente, ru rm SeJ.-Irda fase já sem escraws, é p::>ssivel qJe esta constrL.ÇOO 

tema Sido l1S3da COITO CLH aI, desativado oom a chegada da mnera;ão. 

Airda qJe as ru na; se er.::OIltrem em bom estado de COIlSffVaç30, protegdas e estáveis com 

CZf"octeristicas crigras de ronstrução lXeSErvac!a; não épresentan caUçê)es i rredatas de lJS) 

paa I-isitaçib, sem a;ões de corr-peto estLd::> , procpecçib e restaro. As alJl.ida::les allias de 

ronse,.-vação sá:> d ri g'dm paa a hrrpeza e a retirada de a-Y<Xes e a-bustos pe6xlrms às ru nas. O 

trébal"n corrbina:!o 6ltre a ação do terrpo e agentes b ckg cos lXecisa ser cootrch:b pãa 

é€seg.Jra sua integridade futlra. 

Atua rrente não há nerlu rm rne:ida de ronservaçoo 00 'õÍ~o, além de Interverg5es corro corrbate 

à ação dos a;)ffltes biJégcos deg-a::ialtes, a retirada de à-vcres m ffltorm, qJe pcdffiam vir a 

dalificéf" cu corrprometer a e3trutura da edficação oom o crexirrento de rEÍze3 e até a qJeda das 

rreSlT'l.33, e a ITEfi.Iterção da c~:ma. A foto 58 rmstra urro VIsta gera das ru nas, Nota-se que 

rreSll"D com os ru dados da errpre>a, algJma; 3Y<Xes pertnaleCem bem peÓ41T13S à ru na, 

3lleaÇam-a em cas::> de qJeda, 

o Intefe3se paa a \.1jtaçoo ao 10C3I é de arh::> h sténco e ffqj tetm oo, p2' S o local p::>s8 b lita a 

reflexoo sche a ocupação h stcrica e rlre os peoce>9JS OXlstruOVOS da ép:xa, Atualrrente e3te 

bem pétri m::ri a é avo de peojeto de reQ.Jai itica;ão e si naiza;ão confcr rre ~icitaçoo cb Mri stério 

~ico EstadJ.3, 

fazenda Bom Jardim. 
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foi reativado p:x sJlataçilo do Mn sténo PlHloo EstadJaI - PrormlJXla EstaJua de Defesa do 

Pàri rrrn o Cu tual e TLlÍstico. 

A prcd..çoo de rrudm a rda é lrupmte neste recorreço, e o oo1'3ivo é de prcd..çãJ de rrudas de 

e;pécies da fiora local, réf"as, arrea;adas e de intere390, pa-a ~em usadas na errvesa e na 

regão. O Interesse paa a \.1slLçilo é restrito aos processos prod.Jli\QS e espéaes vegetas locas, 

Fotos 60 e 61: Estufado yj"";ro. 

3 .2. 1.4 Lagoa Bom JardIm 
A lagoa Bom Ja-d m é Slbmetida a severo reg tTe li: a-ico , com atffa;i:\es 3"l.ils freqJe!lte> da 

9Ja linha d'ág Ja. Seu Interesse pãa a vista;ão é relativo à cooterr~::hção da paisaJem 

caocteristi ca, hav81do péf"a ISS) um mrãlte , 

m sdlataJo peo Mn sté!lo ~ICO EstrlJaI prOjeto de req.Jallficação de &IaS ITffg6lS. 
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Foto 62: Vista panorâmica da lagoa Bom Jardim. 

3.2.1.5 Atividades produtivas 
N3 Lrl dade da laféf"ge em M3to2l rms silo prc:d.lzldos dlrqJff e arrento . O IX1 mero paa a sua 

Lrida:le de SaltE Luzia, através de rrno rocb\.13io, e a lXo::Lção de cimento, de oos tipos, paa 

o ITffca::\o loca!, de Sã:> Pal o e re;)iões do Rio de )a-)e;ro, A matéria IXima é basic3TIeIlte 

o:nstítu da de 30% de ca dno e:::D% de a g ia 

A prod LÇoo da Lri dade rv1:3tozi rhx fci de=ita cm forrre se vê na T~a 03. 

Tebela m: Produção da Unidade rvlatozinhos da Cimenteira Lafarge. 

CI .-qLH 

Cirro3llto 

T CP Il E32 

T\:ü CP III 32 

140 mil Im!,", 

850 mil trn /irJJ 
55%=4675 mil too ,/,.-,o 

45%=382,5 mil too ,/,.-,o 

Un):j o.:ie da Lafarge em 
Sõr1ta Luz", 

2 0 % ferrO\l~ () . 00% 
g>, RMl H, Vale do P,.-am roo (}viif; o , ensacam e a 

rinl l. 

3.2.1.6 Potenciais impactos sobre a RPPN 
As atiVidades ,rd.tstnas da errpresa p:::dem VIr a p;OYcca'" ag.ns Irrpactoc m e a RFf'N, caso 

não seJam tomadas toc!ro as preca..ç6es que o:nstam dos rTffU.3I S de seg m o ;a arrbient31, 

~ g.ns exerrplos sàJ: 

• oo\.idades de feg::> e d ll3Ti tação p:xlem pro\.<Xéf" da-ns na; e>trutlJas ~edçgcas; 
• ineAstên:ia de prcgana de edxéÇoo arrbienta com fLnj 0ll3ios da fáIJica d fi CLJ ta as 
3i\.idades de proteçã:> e cm~éÇoo arrbental ; existem aU\.1da::Jes p:x1tuas de edxaçã:> 
arrbtental pa-a os f\.rl acnillos em d3:as e~fica; , corro a sernrJa 00 ITeIO arrhente, d a da 
igJa, da 3 \.Ue e deITEis elR!ltos comerror3ivos; 
• Inva;ões de a-i lTEis da \.i2inhérç3 roa propriedade, Irdusve roa péflta irdJstri a , p3em em 
risco a integ-ida::le da ft ora e faria, e ro rrprometem a seg .H f1ça irdJstria, 
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3 .3 CAAACTERIZAÇÃO DA AAEA DE ENTORNO 

3 .3.1 FORMAÇÃO HISTÓRICA DO MUNICjPIO DE MATOZIN-lOS 

o p-oces9J de fcrrmçoo 00 rruiápo de M3twi rtns tem 9.Ja oo gem associada aos 

rerTfflexente:; da bamra de Dom Rod-Ig:> de Casteo &-cn:o m sésu o XVII Há testerrurins 

de qJe tcda a regoo fcra Eflteriorrnente hcbta:!a p:x irdgell3S, mi to errb:xa não se rorileça 3) 

certo 9..Jé€ tribos e rostl..lrres ca-a::terísticos. 

o powado forrroJ se aJ red:x da cepaa 3) Se!fu- Eom Je9.JS, edflCada m local co:Je fora 

dexoberta UIT'B irtlélJem do salto, entre ru nas de um alugo ocarrparrento. O Serh:x Bom Jesus 

D=, então, a ser o pad-oeiro cb 1Lig3" e até mje rorna-ias de fiéis se o rigem à cidade, !"Xl mês 

de seterrDro. 

Em 23 de agosto de 1823 o p::>voaJo fci eevado à categoria de ti- egJe>ia, com o ncme de 

'fregJe3ia cb Sal l-Dr Bem Jesus de rv'iétozi rins" e até 1943 perten::eu , SLXeS9yarrente, a Sroaá, 

Séflta LU2la e Ped-o Le:::pddo , Em 1° de }TIeIro de 1944 fu ~eYado a rru:id p o, com mme de 

M3tozinros. 

CUEflte o séoJo XX a regão coJe se insere MalDzilT IOS fci receberdo os i rrpoctos da IXOA rri dade 

da cepital, Belo m-izonte , e a cormna;ão da cferta 00 calcá-io e da dernalda do procesSú de 

IJb.Ti Z3Ção ilTÇUSffam um fcrte ritrm de crescirrento rricrcneg<Xlil , irrpu sionado pea lXe~a 

das "fib-icas de cirrento" de Ped-o Leq::d do, rv1atOl'irh )S e regoo, e~a'lTIEIlte a pa tir de 

1950. 

A pabr da década de 1980 se In Oã311 oc m:::>.'Irrentos pela lXeserva;oo do patn m3no ca-stl oo 

aneaçado pEla atividade cirrentEira e seus re;Utados, A decretaçilo de á-eas de lX oteção, jJ:l lD 

oom a legsJaçá:> artieota' irrpSs rneto::):J ogas de cOlltrJe na lXo::Lção e restrições tEnitoriéls 

p:x á-eas de p-oteçik> , 

A FigJ ra 20 traz o ~ pdítico regOlla aiJ.Jal , com os p-impéls a:es9JS a rv1atozi rh:>s e in seu 

d strito de rv>xarrDEiro , os rruiápos lirrítrofes, a inserção do e rrpreerxJirrento da Lifage à beira 

da rocb\.1 a MJ424, a RPPN da Lafage, a áea 00 COrr-Pexo ArqJedegco dx Pcçêies e a 

deli rri taçilo da ilPA Caste Lagoa Séflta , 
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~FAAGE 

3.3.2 MANIFEST AÇÓES CULTURAIS 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

M3twinros é um local Cúm ~da rutua bem estrubJaJa, q...oe recebe fe;ras e festiva s de ârilito 

regc:.'lai , Eb-lga ate>Ões e óxeras tradOC(laS, p::>SSlI local de rOtTl3:la e atrao\.Qs h stoocos, 

aém do patri rrfuo alaisaiJ. 

A Tébela 04, traz a lista dos IXincipais festej:>s aJ tJJas, reiçjC6C€ e CútTelTlXa1iv3S de rvBtD2i rhx. 

Tebela 04: Calendário anual das atividades culturais, religiosas e comemorativas 
de Matozinhos 

Ma" m~s. 

Ju t1 0 

Agosto 

Sete rrn ro 

distrito Mxarrbl ~o : última semana de 
agosto; 
Festa de Nossa ~ro-a do Rogo , no 
ba nD CrlJle ~o: uma semana dep:lis da 

; 
Jesus 00 MatoZH 1OS, 
Ac ootoce sepa-Clda da festa rel ljo5a a 
festa prol,..,., fo;~ px binõqJ m as 
com ofEna 00 trff(aOOr~. comd a 8 

Projeto Ciom n hada Eco k)g o:a - 2' el.'ça-
1ri tl a 00 M:Yro Redemh 

40 Encoo tro de Birdas de Mús l:as de 
MatOZrl1OS - 15tOO; 

170 Encrn tt"o M ...., ~o 00 Dança - 03 a 
05~9; 

Fesu... allnterr>a<:b nal de Co;"os- FIe 
24ttJ9; 

N::> ârrbto wltLn t , a3 fe,m\.1da::Jes reli g oS3S são a3 rras representaUva3 em rv'i3to;mms, A 

oome:m:xagn reli çjosa de g-érrle deslLque é o jLbleu do Serh:x Bom Jes.Js do MalDzim os­

paa-oeiro da cjdroe - realizada m mês de 9Oterrbro, Esta fes1iloidroe oferece celeb-a,ões, 

ba-raq _m ha3, p;oossões oo-arm um g-éCde I"Ú rrero de rorrn ros, N::> rrês de agosto sã:> 

reaiza:1as as festas de N::>ssa Sertlora do Rosáio m ci strito de rv1:xarrbeiro e m bairro Cruzeiro, 

ronta-do wm a patiapa;ão de ciJas g..a-das de cCOJ3do, Além dessa; rorrern:xa,6es reli g osas, 

em rvt3:oll m os occrre um cCO::XXlldo canaval e outras alJY1dades p;ormloida; peja p;efe tlJa, 

corm a rvbstra de Teétro Estu:JéIlbl; a SeITlTlil do r-.1ejo Arrbente; Erl::mtro Mnelro de DérÇa, de 

bérdas de rrusca , entre outros, 
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3 .3.3 ASPECTOS POPULACIONAIS 

M3twin ros perterr:e à Regoo rviotrop:J itala de Beo m izm te - RrvHi- desde 2C((l. ~hJa:lo m 

veta- norte rretrcp:J itrn:> , limta-se com Ealdlm, a rcrdeste; cem lli.J~ cro.bas, a leste;com Ped-o 

Leop:Jdo ruma extEnsa faixa a 9.Jdeste; e com CéÇi m Br3YO, a oeste. 

o crescirrento ~adonal do mri á p o m pffíocb entre 1970 e 2COJ está representado !"Xl 

G i/ico 07 A p:::pjaçilo q..Je em 1970 era de 3 ,674 rwtéfltes, dob-a em 1980 - 16 .198 

rwt3ltes; tripica em 199 1, cmmlizéOJo 23. ffl5 , e em 2COJ o censo reg stroo 30,082 peS9Jas 

rnxaOxas em Métozim os. Na cOIltççem p:::pJ aional de 2CD7 fcra-n cmtcblizados 33.152 

mxaO:xes, SEIldo 29 S0 3 na zeoa LCbéfla e 3.249 na Ze.'la rua , A p:::pJ açilo eSlJ lTl3da pêra xm 

b de 35.233 h<blalte;' , 

Gráfico 07: Evolução populacional total, rural e urbana do município de 
Matozinhos--MG -1970 a 2(0), 

]5,000 

lJ OOO ... 
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Fm tE: Cen;a; p.:çOa açna;s -rEGE 

Segn::b Entrevistados da peefeitLIra de Métozirt m;, o crescirretlto p::pu ocional nas decadas de 

1970 e 80 fci iTUto deper-dente de éUétivos elei torei ros ~orrD\.1dos W p:J íticos em carrpana. A 

d wlga;oo da cp:xtLJ ridade de lotes g-átis w rrLi to baatos reru tw na cnéÇão de barros que 

éUaram mitos m vos mx3Ó:Xes paa o tTJ.ri á p o, Isso fei urm ~ilica comJm e qJe gerw 

a gIlS barros da cidade, qJe ff311 os charmdos "clI ras eleitcra s" de rru3Ó:Xes proveri ente3 de 

rnriá p os VlZ1 rtDs e da reg oo da Sffra do Cip::" 

, InsbMo Bras i le ~o de Gocgafia e Estatf3h :a -IBGE Esti "",~vas para a p;>pu~ãJ de jJ m 00 2000, 
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!\esse cootexto , ~ 30% da p:::pJ eçoo é nativa do rnrid p o. N3s LJ O rms décadas o q.J e tem 

çUa cb p.s;oas é a oferta de trébalho e de rrorada a baxo rusW. AlLJéImEIlte com as ações de 

expalsá:> do Veta- Norte o IlUl ldp:o conta com um palO de regJooZ3Çoo flnci á-ia , 3Tp3 a±> 

p:x a;ões ITE'is ríg da; de cootrJe da~, 

rv13tozinms tem urm eccnorria peedorrinaltemEllte LIbãla, ronsidefada a redJ zidíss ma 

pa-ucipaçib da popu açib OOJpa::Ja em ffl \.1dadeS agopecuinas, 4,9%. 

A tnéUiz de cWocarrentos típ coc de um d a útil peS+lsa.Ja pela Pesq.Jsa de Qlgem e Destl m na 

RM3H da Ft.rda;ib hão Pime;ro (2CD2) rmstra q..Ie, de um laJo , rvl3t02inms tem a ÇJa-de 

tTEicri a 00s deslocamentos de sua p:::pJaçoo feitos dentro do rrLn á po - fato re9.J talte da oferta 

de trabalm m local - mas, de OlItro lado, h.3 uma ÇJéOde d ~s.OO m s deoJOC3TI€Iltos exterms, 

uma vez q.Je o destim de suas viagens maca rrrlS de uma dezena de rtUl idp oc dentro da 

regoo metrop:J itélla , com destaqJe pél"a Pedro Leopddo, C~im EralCú e W o m izonte. 

Ta deso::n::entraçib p:xle ser e4'licada pela eo:noma 00 bEIlefiCl3TffltO e oorT'ffaaiza;ão de 

rrinEni s mo rretálicos. Os daóx EÇQ'ltam cJenjdade de rrrgáfica mi to baixa e taxa de 

crescirrento CúIld zente com a rréda rretrop:J ita-la i a lerda e a eso::h:r idade , no enlalto, ooaixo 

da rreda paa a PJVBH, 

3 .3.4 EDUCAçA,O ____________________ _ 

A taxa de éfl.3fzt.eos rm da ~a;oo de 15 EnJS ou rrnis e m 200J era de 3.33% e da ~açib 

de 7 a 14 alOC Era de 5,19%, 

Segn::b infcrma;oo da saretaia Mri cipa de TLJ:i SITD, são desenvdvidos oos p-- ojetos de 

e::kKaçoo éfTbental e pétr im::ria p--o lTD\o1dos pela p--efei tua em pãceria com a Léiãge ErC€i1 

EIl velven::Jo \o18téÇOO na RPPN da Lafãge, os prOjetos "Terra de LU2la" e "Ccrllecer péf"a ProteJer" 

3.3.5 Ir--FRAESTRUTURA 

As infcrrmções acerca da ofErta de SEr\o1ÇOS ~ICOS bá.cos rDS censos de 1991 e 200J 

cpresentam os gegJntes l esLJtados , dexritos na T~a OS, 
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Tebela OS: Porcentagem de domicílios com acesso a serviços básicos - Matozinhos 
- MG - 1991/20)(), Fonte: PN...O/FF. IDH RMBH 

, ...... lO" "'" AgJa 8Ilc,....,.,ja 88,0 ~,' 
E....,.-gia e.,lT t a 98,7 ~," 
Co"ta de lixo' 60,5 ~J 

'SOtralte rum., nOs UtTIaros 
Frnte: PNUDtI=F : IDHm 

Apesa da; ata; taxas de o:ba-tura OOS ser\.1ÇOS básicos, o lTUl á p o de rvt3:01lrtDs éÇ': ese!lta 

urm caêo::ia em relaçoo a destll"1aÇilo 00s reidJos sa ldos LIba-ns, qJe são depJgtaJos em lixoo 

a céu éUerto, 

3.3.6 Crn-1UNlDADE DO ENTClR.f\,i() E OPINIÃO SOBRERPPN 

A corru ridade cb Efltorm da RPPN é fcr rmda p:x IXcprietáios l1Jais. À r.:x te da IXwiedade 

Ef1rontra-se a fazerda do serh:x daw, mbga prCÇ'fledade do serinr Jose Bérl:o±> . Na p:xção 

leste, li llitrofe com a RPPN, consta a IXOIXiedrue da elTp'"eS3 OlTffltos lJz - insa- ida m 

Cc:rrçkxo Arqued óJco de Poções; a sJ situam-se a lazeo::ja da Gi a e a IXwiedade cb serhx 

SiIYério rvl3clel, or-de se locaIiZ3 a ÇJuta da faJSona. AWlTfflte , a prcp riedade eo::ontra-se 

énerdada pelo serh:x })sé Arltêllio, A RPPN tem a ch iS3 a oeste intemarrente com a faZEnda 

Eom Jaá m, perteo::ente a Lafage e a 9.Jdeste com a prcpriedade do 9õrl1cr Af<XlSO Celso. 

o lev3ltémerlto de cpri ões a re~to da preservaçib e rnaleJ) 00s bens éblgajos na kea 

preservada fa feito através da entre\.1sta a Ildercrç.as assooauvas e comn ta-ias nas povoações 

ITEis pr6Affi3S à kea da RPPN, Fcram entreloistados os rep'"ese!llaltes da AssOOaçoo Ccm.riTil-ia 

Q.J nta; da Fazerrlm a, 00 bairro 00 rnesrm mrne, e AssooaçOO de r-.'bcarrbeiro, alem de 

rroraOxes, Todoc os rroroocres \.1zinms entre\.1stadx declaaam ITEIlter um bom 

rebjcoarrento com a errpresa Lciage e seus rep'"esentaltes, 

N3s ffltreloista; ff; li deréOpS, a perCEpÇOO oos líderes fci favcráve à presffvaçOO 00s bem e a:> 

rontrJe 00 ace= aos rnesrms, com raétos de invasões e depreda;ões à épxa do aesso livre e 

qJe r esLJ taam em v31Misrms, 

Entretalto, fci ressataJa a necessidade de açúes CDrr-pernentaes / qJe a zem respeito à 

potEllaaizaçoo da; ações de cmtrJe e rnaleJ) RESUmdarrente, sá:> a5 seg .lntes as cbserva;ões 

das li dera-ças entreloistada>: 

r4~eda do.!"9Ó e1il 501.0 '\10 ~ VoIe do. ""em _I«Mt Um. T~ I F~x,: ~ 1 3S8ó--37e2 
-...biOm lll1 eio.o<n~..com.br • ront~cm omeio,,"" bi<rl<l.o:m ,I>- 132 



~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

• edxaçã::> arrbental e patri rn:::na esterrl da à p::>p.J laçilo loca; 

• extensão 00 cmtrJe e tTffle)::l Daa a totaidade da; a,ões da fÉbrica, com o oxreto 

lT\.3leJO de estffElS, despeps, etc.; 

• di~mblidade dos dados de cootrJe arrtiental paa va-ificação dos ropec1Ds de 

S3le3Tl6lID rru ri cipal, 

De urre fcrma gera' fu correntada a lnefi cá:la da \.1~tação a uma à-ea presffvada se o viSllalte 

tiver qJe atravessa um pitio irdJstrial , ea-n r~açib oos al ITEis dorrésticos en::mtrooos na aea 

da Léiage todos afirrra'"am qJe um cria:kr da regoo utiliza a á-ea indevidarrente e 

d3ldestlname!lte paa pastagem do gado. 

3.3.6.1 Distribuição da faixa etária e relação com il RPPN 
A püp.J lação de rrerns de 15 3DS rep-esenta 29,3% da p:::pJ ação receo::eada em rvl3to2l rh:>s em 

2CDJ (8.861 jovens entre 30.164 llUaJCfes). Esta p:::pJaçib representa o ~ico preferer-u3 

Daa a visita;ilo à RPPN. As a1i\.ida::les de e:i..Jcaçã::> arrbierlta e péUirroo ia' sã::> as Lncas em 

w r9J na RPPN da Léiage e o seu ~ICO alvo sã:> os escuaes 00 rn.n dpo. 

A prârride p:::pJacicn31 de M3tozinros re9Jllalte do Cemo de 2CDJ se épresentoo oom urre 

call1 graçib eqj li u-ada entre os gêneros, haveo::b ligeira preva êrUa ferri ri na wre o 

ITI3TUlm, As IT13Icres freqJêrUas se eru:>ntram na fai xa etir1a de 15 a 19 éO)S em arrbos os 

sexos, seg Li da ~a faixa etá:ia de 20 a 24 alOS, O estreitarre!lto da base da pr irride ird ca uma 

d rri ru ção da; IBxas de rlétéIidade, 

Figura 21: Pirâmide etária do municipio de Matozinhos/MG - 2000. 
Fcrt8 : F'N....OfFF , Im R'-'01 
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m-Izmte, na d rTertilo da edxaçilo de rv13t02HTlOS, m Ef"):) de 2OXl, O percenrua de cncrças de 

7 a 14 ans qJe treqJfflmm a escda em rvl3twinl-Ds ffa de 99%; na faxa de 10 a 14 99,5%; e 

na faixa de 15 a 17 aDS, e;ta n-eqJÊncia cUa xava paa 00,1%. Esta drrirLi çilo do índ ce de 

freqJÊnaa à exa a das CTlalÇ3S em Idade e3Ccb- na faxa de 15 a 17 alOS cler-u-1aa a d ficu dade 

de InserÇOO do addescente m fflsno for lTJ.3 e sua pxsvel imerção lXecoce m rrercado de 

trEt>am, 

Onível ecUC3Clcna da p:::pJ a;oo adJ ta, p:x SJa vez, ép'"esenta ta\a de éf"léJféUeusrm de 11,2% 

da popj a;ão com mas de 25 ans, taxa esta OO:::reToote se corrpa-aJa com o resUtado do an 

de 1991, qJe fci de 18%, segLl1Cb o Pf\LO;1U1m. 

Cem rej a;ão à fcrrmção da m30 de ob:a péf"a o pote!UaI tLlÍsIl co rn.n dpal , ~ a Illciativa de 

um OX1vêrio e!ltre a prefei tua de Métozirhx, o IEPHA e a Otneltara Lafa-ge, vigente ros éOJS 

XD2 a 20)5, q.JalOO fci realiza.±, um trEimlTfflto Daa a fa-rra;ãJ de dez gJ é€, trEinadx em 

patnrrrno e rreo 3:Tbente, nada ITI3IS FDuve com r~ação a este éq)eCto. 

A 2ÜffTI.h::ia de p:x1er tTJ.ri apa prOI'XOO a intEHt.4='ÇOO das éti\.idades pre\.ist3s m coovêrio e 

desestirnJoo OS)::lYeflS treinados, ve se d~3Tl, A peefEihIa cüllSooa que em 2CD7 fci 

retcmada a raéÇoo do rru ridpo com a Lafãge, reEllv3lÓ::>-se as I-iSlta;õe3 escuaes, 

3.3.7 ESGOTO SANITÁRIO 

o tlUl dpo coota com uma Esta;oo de TrailllTl6lto de E9JJto (ETE) com ~OCldade paa aterde<-

7ú% da p:::pjaçoo. Entretalto, essa esta;oo ffKOIltra-se SLbJ~ lizada aterder-d::> ~$ 49,37% 

da p:::p..Jação total em 20)5 , o::fifcrme saienta!li T, (2OJ7). 

o percentual de fosS3S rm lTl6ltães é bem ~eva:b em toda a regoo da ilPA Cãste Lagoa Salta, 

e;pecialrrente rDS rru ridpos de Coofins e r-tltozinms, st..pericr a 95%. ~a (1998) ressata 

q.Je a ág.Ja de éUastearrento fcmeada peja rede gera m lTUl idpo de r-tltozi rius é de crigem 

&t>terrâlea, obtida paa a stn bLiçoo a pa-tir de poços tLbJaes p-ofl..O±>s. 

\ojmo de ffKOIltrO a essa reaidade o alto percenll.Ja de fossas rLd lTl6ltães ffKOIltraóx nessa 

regoo é p-eocL.p3lte m d z respeito à COIltarrinaçOO da p:::p..Jaçoo pcr efiuEIltes e arda p:::de 

ooxrer eutrofizéÇoo das 13]0$ da regoo, devido ao al to \.dume de sed' rrentos e lTIéténa 

crgâ;Jca p-olRrlentes dessas fossas , 
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3 .3.7 MAr-JEJQ DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

N:J rnridpio de rv1:3lDzinrm as corrl ç6es cruais de rrale)::l dos resícLos TI idos são rrU ID 

desfétJcd~s . O lixo é dep:>sitado em lixá:> a céu oc.erto , em 10C3I aessíve p:6Arm a UITE das 

sacias da cidade, ailTB da inCÜS!r ia Bélocal, O lixilo etYootra-se instaaJo em uma ddina, com 

C3VEma; em seu entrxm, locaim::b éV"OA rrndalTfflte SúJm da APA Caste Lag:>a Salta, pr6A rm 

a regoo da; Q.Jnta; da faz:61 cJrTta. 

Segn::b !lL T (2OJ7), os resicLoc são depJsítados neste loca sem qual q...oer tral:éfTJ6lto , p:xiErdo 

gera- váios p-ruelTBS Cütn:l: pu Li ção cb sa o, da ágJa, do a, rixo de ir.::êrdo, atrar vem-es de 

dotnças (insetos e roed:xes), eIltre w tros O chxurre lXeóellte na k ea q..ITKJ o IIAVlOOo pede 

caJS3" graves p:OO ema5 m arrt:iente cá"stioo, pr im pal rne!lte q..xo::1o d sp::cto em UIT\3 dd ina, 

q.Je consti tU um corrp:::nente irrp:xt3lte deste relevo pa a a recaga de ÇQ u feros. As fe;ções 

c3:sbcas ci fusas m gJ o al imentam a rede de a-enagem SLbtEnÊflea. A cm tarrinaçoo de tqJa 

w terrâlea pode assurrir prop:>rçi5es ineópera1as caso os p:::<L.leIltES sejam CéVtuados p:x um 

ssterm de ccn:iJtos e levados pãa Im ga; di stirrias. 

Segrdo gestrxes do tui srm rnri cipa é um prooerm ecd égco, socia e de p:J ícia no rruidpo, 

Diste um projeto pa-a aterro salitário na Prefei tu:a des:Je o éO) de 2DJ2, qJe se utilizaia de um 

ssterm imvaJa- de tTétarnentn dx reidns com m uoordas pa-a o posterior I.'rrarrimarnento à 

recidagem, em usina Integada na prép:ia á-ea do aterro, Seg t.rdo o projeto, a prefEi tu:a estai a 

Cúm os rOOJ= m fina de 2010, 
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3 .3.8 CORRENTES MIGRATÓRIAS 

m oose\"Yada a ocarên:ia de um m::Nimento de m ÇJação em d reçilo a rv1:3tozi rhx, intra­

regc:.'lai, occrnda nas déc3das de 1970 e 30, p1mparrente , Este rm\.1rrer1to fu fcrterrente 

Infiueo:jado pea açilo de p::>l íticos locais éUavÉs da offf ta de tEHeoJS paa os rri ÇJéIltes, em 

loteéfll6ltos m rru rid p o, e a forllléÇoo de á"eas de infi LJêrDa p::>l ítica local - os CU Téis elei trxais. 

Ressate-se qJe os charmdos lotearremos Eféfll deóp"oVldos de mfraestrutua, o qJe era um &-us 

rnri apa. 

O; allJas e;tírrulos à exp31silo a bala se situam na e>v3lSào do Veta- N:xte da RrvB'1. A 

prefeitura ccnta mJe com InstrUlTeIltos de rontrde da ocupaçoo, 

3.3.9 RENJA, 1r-..oICE DE DESENVOLVIMONTO HUMANO (IDH), TIPO DE 
ATIVIDADE ECONÔMICA E OUTROS 

A oferta de Inuéim e a OC4='3ÇOO da m30 de rua !"Xl rnridpio de rv1.3:ozi m oc são fcrtetl"'ellte 

<pejada; na irdJstr ia de tréflSfor rmçilo. Daóx da Réis 00 alO de 2CD7 dã:> a d rremão dessa 

prevalêlua. ErqJ3lto em Mnas (€rais a InaLtr l8 de tr3lSfcn na;ão rep;esffita 17% 00s 

errp'"egos, em Matwinms esse seta- representa 50% deles. Entretalto, os e;tu::h; básicos paa a 

fcrrmçilo cb IU1 ird cam ve épeséf" da prevalih::ia cb geta da irdJstria de tréf"lSfcrrmção, é ata 

a péf"bClpa;oo cb seta In fcr ma na oc~açOO da rrOO de rua IlUl Opal , de 36,5%. 

Tebela 05: Características da ocupação em r-1atozinhos, em percentual, 2OX) 

OC4laOJs em c,.-Mer formal 

OC4laOJs em c,.-~ter n fo- mal 

Errp-egados no seto r pr ... ,a, com c,.-tü a as,.nada 

OCl.\Jacbs com fundarrenta l h:C"l'letc 

Fmte ; It:Hn f'N...,(l fF.Jl 

51 ,5 

o ICti de rv'iéto;'l rhx m éO) de 2O)J é de 0,774. 5egJlcb a daSóificaçoo cb Ff\I..D, e;ta entre as 

regões ccnside..-adas de rrédo desen\.dloimento hUITff)) (Icti entre Op e 0,8). A T~a 07 traz a 

Cú ITÇléf"açOO mtre os resdtaóx de 1991 e 2O)J . 
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Tebela 07: Índices de Desenvolvimento Humano do município de Matozinhos - MG 
-1991 e 2COO ,.- 1991 ''''''' 

fr<J t e de DesenvoOl iroonto Hum,...., M.r1 t pal 0,703 0,774 

IDHM E d..<: "Ç~ 0,791 C,~ 

IDHM Loo'l",dade 0,726 0,776 

IDHM Renda 0,592 0, 684 

Frnle: ICHn - PI'l..O,f.Jl 

N::> pElÍOOo 1991-2COJ, O ICH-M de r-tllD2irtns crexe\..l 10,10%, pa=rdo de O,Xl3 em 199 1 pãa 

0,774 em 2(OJ. A cJ rrerEOO q..e m3S cmtrieuu pa-a este cre9dlTl6lto foi a Ren::!a , oom 34%, 

segJM P"la Ecixação, com 33,4% e pea Lor-ge\.1da::le, com 32,6%, ~ste períOOo, o h alo de 

desenvch11TffltO h.rna-n (a d stâUa entre o Ia1 da Lrida:1e e;p3(ial e o lirrite tTáxirm do Im, ru 

seja, 1- Ia-i) fci redJzido em 23,9%. 

Cem relaçib aos cu tros rrui á pos da regoo rretrop:Ji1a1a de 860 K:x1 zonte, Matozirh:>s está na 

rKna p::Bção, atrás de Beo m-IZOIlte, ti:>va uma, Ped-o Leo;::doo, Flcresta, Caeté, Contagem, 

La}')a Séflta e &ohm, e tento ~s a sua dassficação outros 25 rrrridpios cmst3ltes da Rfvfii. 

3.3.10 GRUPOS DE INTERESSE 

3.3 .10. 1 Potenclalldàdes e conflitos 
O; p: irdpais g-Lp:ls de interesse sob-e o patrirrrno lXesente na RPPI\I da lafa-ge sà:>: 

• a oornridade cientifica, com \.1strt; às pe;qjsas cientificas, 00 tu:i SITD pedaJó;J ico e a 

ronservação do patri rrfuo; 

• a peefEi hra de rv13to<l rins , oo m VIstas a preservação de atrati vo hr ístico; 

• a3 e>cdas de Matozi rhJs, com vistrt; 00 hrisrm peJa;Jégico; 

• a3 assxiaçÕ€s Corru ri tifias de Métozim oc (Q-Jintas da Fazeo::ima e fJ.DfJ{)- pelo 

Interesse m contrJe e q.il idade arrbental da reg ão, peja \.130;ão contrJ a::la e 

ronse,.-vação dx bEllS; 

• a errp resa de tu:i srm pecla]óJ oo (Turisrm IntEiigeflte). situaJa em Pe:i-o Leo;::ddo -

tu:i srm peda;JÓJco; 

• os ÇJ L.pOs de espeeck 'J'a - excu93es e pesq.Jsas espeedÓJ cas , 
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Nilo fci Tegstrada na pesqjsa de call1X' nfflrurm ITIãi festa;oo cootr2r"ia à IXe:erYEÇOO cb 

patrirrfuio da RPPN, e~alrrente a Guta do Balet . Ao rontrá- io , relctos cbs vãxLoJisrms 

ooxrentes ros periodCG 3ltencres 00 cootrJe, fITam cribcados. 

3.3.10.2 Potencialidades de geração de renda nas comunidades do e ntorno . 
A COtlUl dade do entxno é fcnnooa p:x propnetá-Ios rLIas qJe desetTpff1ham atiVidades de 

p EflOO de ciJ ~YOs d ver9;ls e peruaia de lei te e de ccrte. 

Una boa pos8bl idade de geraçoo de rEllela 3S9:Xiada à RPPN é a associaçilo 00 patn rrDno 

lXeserva::Jo 00 êf"tescnato local , na utiliza;oo dos deserl-Ds rLpOstres ru rm perspectiva de desiÇTl 

00 maca local. Este rmtefi al p:::dena ser oferta0:> à Yfflda ruma pxsvd loja de reccrdações do 

'-
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3.4 POSSIBIUDIIDES DE CONEClIVIDADE 

A RPPN da Laféf"ge está Inserida em urm área de extrema Irrportlriaa péf"a a presErvação 00s 

rerur= nalJJais , em e~aI os cnbie!ltes cá'"stioos. Dx seus 172 hecta:es , 96 ha estã::> 

cootidos no Corrdexo Arq.Jedég oo de Poções , i rrp:::.rtcflte cooj .mto de sítios a-Q..Iedó;,lcos. Está 

stlJaJa na p:xçà:> &.doeste da fJ.PA Ca-ste de Lag:>a Salta e Inteç,-a o ~sterm de Áreas Protegdas 

cb Vetcr No:xte ~trcpjitrn:> de Eeo H:xi~oote - SW, qJe erqooa c1 VffS3S Ulidade.s de 

Cmservação de Proteção Inteç,-al , 

O SAP é uma rredda do f=:1éO) de WVffnalça Arrbental e Uh ristica da RrvEHJ reg u 31z00a pejo 

Decreto EstaiJal nO 44.SOO}:l7 , erK1IJalID COrrperr;aç30 dx Irrpoctos p-e\1stos na IrTP3ltaçOO e 

operação da Cida::Je Adrri ri strativa. Visa cria um rmsa co de Lri dades de o:nservaçoo 

interligadas, corrposto pa' rvblumento$ Natuais , Paq.Jes EstaiJas e Reservas PfftioJaes de 

PéUrrrfu o Nalllal, 

As m idades- pr op::>stas paa a pr imeira fase do SflP, suas- áreas em hec:taes- e o mri d p o sede 

e>tàJ deScritos na Troea os. 

TEbela 08: Ulidades de conservação constantes do Sistema de Áreas Protegidas do 
Vetor r\brte Metropolitano de Belo Horizonte -SAP 

I 
~. 

~H,f"llpllJ u"",,,,t,· ,~ 

" ~" M:f1Urffi!l to Natlral V';'-ZBa da L , ,"" 
M:f1Urffi!lto Natlral E. ff iEo:lil da J , ~, 

Matozmos 
M:f1urrento Natlra l ViL Em da PEda ~,OO 

M:f1Urffi!l to Natlral L Vff rre lha " Pedro LEO PJ k:J O 
Refu II de Vru Si Oisstre Caua", ~" 

Pedro L ""9J~ e ~ 
Refu gll da Vru SiOiestre 93fra das Aroo ~as 1.411.2ü 

José da L 

S3n t3 Lu<'" Refu II da Vru SiOi estre Ma:aúbas E04.7 

e, 8 EstõrlJa l da Serra do Scb:"adJ , ," 

~ José da Loça PiLqJe EstõrlJal Cerra Gra'1ds '" M:f1Urffi!l to Natlral Salto Antm o , ~ 

Área total das unidades 5415,58 

l'esóe cw texto, a RF'F1'J da Lafage, EÇ>eS3" de nà:> e;ta" Inse!lda na p1meJra fase 00 $!lP, exerce 

um irrp:xrnte ~ de Inteçração das á"eas cá"sticas I::w tegdas e cc:ned:x ecd ógco, pois 

possib lita o fl uxo gêlico de éf"l lmis glve;tres e pessoa; pela porçã::> oe;te da APA Ca"ste de 

l...agoo $3lta. 
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3 .5 DEO-ARAç;ÀO DE SIGNIFICÂNCIA 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

A RPPN da Láage 9Jél"M em um peqJef):) recorte eópooal um riCO patnrrôno e~edégO) e 

ãqJeOlóJCO oom '}"alde rep-esl.'l1trovidade em ilrrtito nacional e ITUlcJa , Além da p-oteçà:> do 

patrirrfu io , soo errprega:ia; cções edxaova;- Q..Ie \.1sam à coo=VéÇi'lo, vacrização e 

óprOAIl"B;OO do p:t>li co , eópeClalrne:lte e;h..dalbl com o patn rTÔn O local , 

A RPPN exffce fLn;à:> primxd al na GalSffVaçà:> do patri rrôrio cársoCú, \.isto que as prinapais 

lXessé5es altrépcas ooxrente; na regoo são a extrcçoo de cakkio, a expéflSãJ LI"bala e as 

3l\.1dades 3]rCÇ>eQIinas. POSSlY8rrente ÇJ3"de pate desse patn rrrno já p:::dena ter 300 

destru'da se esta a-ea nib fcs;e COi'lSfQ"a:±l OOITD ReSffYa Pa baJa do Paln lTÔrlO Nétlla, 

O Decreto 6.640 de 7 de mVenDro de 2OJ8' d ::p5e 5Ob-e a proteçilo de ca\.idades nalJJ:as e 

drosifrca ffi caYelllaS de aoxdo com seu ÇJ aJ de reevma em m3ArrD, aro, rnédo e baxo 

determnadJ pda ãlil ise de étnbutos ecolégços, ~oIégcos, geoIégços,ha-uÓJros, 

paec.'ltckgcos, cêri oos , h stcriço·oJh.rils e sodoeo::o3rri cos, aval ia:Jos s:b EIlfoqJe regmal e 

loca, 

1\0 RPPN da Lafage existem 31 ca\.1da::les cups <;T aiS de reevhl3 arda não f<xa m 

deterrrinad::>s. Fcra da RPPN, rms m intefÍor da p-opr ieda:Je eAstem mas 20 ca\.1da:les q..J e, da 

rreSll"la forlT\3, arda não fora-n 3Yalada3 rob ~to de r~eyiO::ia/ de aoxdo oom o Deaeto 

6,640j2OJS , 

o p- iiUpa bem proi rrori a p-esffVOOo pea RPPN é a Guta ou L~a do Balet, Segrdo o 

oagilstico e~edég:co, a L~a do B3let poSill poter.:ialda:les em p-abcarrente todos 0$ 

é6S..Jntos r~aacnOOos com a Hstcrla NaOJa A L~a do Balet é recc.-heada m.rd a rrente peo 

seu 3"sena rupestre, qJe leveu 3) seu torrbanelto em ri vel fedffa peo 1Fti,AJ'j, em 1976, e em 

rive estadJal peo IEPHA-M:i, em 1996, m ântito 00 Cm j.Jlto Paisag'stico e ArqLl!2dég:co de 

Co;re, 

É desta::ada a sua na1l..Jra poten::ia idade. pa-a a 3"qJeuoga, lalto do p::>nto de vista da a-te 

rLP"slre, em g-aIlde evidência/ rlliS laiTbém no se!lo do de trcbal"rr um aiTbie!lte Q.Je fd 

ocupajo e possvelrrente hcbtaJo clnnte a p-é-h stÓlla e qJe possu relaçib o reta com a 

pasagem em seu entorm e outros S'tios e cavidades de g-aUe lXoxirridaJe - p:x fazer pate. dos 

chçrnaj:)s "corrplexos", 
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Relati',Q aos a;pectos geoIóJcos, geomxf~ óJcos, paeodimatck>gi=. espeIed69 = . 

gecqLÍ rricos, Entre cutros, a ca>1da::!e é UITIl excepci cr1él "sala de aja" ao ã livre, CJ,Je permte 

q.;e o \.1 S1talte , o estuJalte, o U lsta aentíflco temam COIltrto a reto oom uma c1 VefSlda:le de 

infcn reç6es, iTU to aém do CJ,Je pcderia ser e.;plcrado em uma \.19ta . 

Pcrtrflto, a L~ do Balet é dasjficada COITO de alta reevâlda e com p::>ter-ua ida::Je pãa 

hIlsrm pe::lag(:goo, '.1 s t3s gJadas, palestra; In SI tue outros usos. DEntre a; delT\3lS CéMdades 

ãtaisa:las, a g:u lB oos Mlag-e.s, ~Séó'" de lXofi.ndane!lte al terada pda presen;o 3ltr6p ca em 

rmis de oos séoJ os- de atilida::!e teve a visitação nas d lRrsas rrodaIida::les e pesq.Jsa altarrente 

rec~a;, da±> CJ,Je a C3\.1da]e ~3 de ser de g éOJes d rrensi3es, n.ib oferece f1ff1 rum 

riSCO a reto à Integ1daJe fbca oos Y1~trflte;, e re3lvarrente fádl de re3 lla" C1JTlma:la . 

Cbserva·se q.J e não há Im eios de qJe a ca\.idade terna tido qJaiq.Jef oo...pa;ão pré-h st&-ica, o 

qJe i~ta a cav;dade de atrativos da peé-h stcrla, WrID ate n...pestre, rrotaçOO, etc. Errba-a não 

p::>=xl este p::>terual, destaca-se o poterual pa a \.19t3s Cientificas, dreaonadas aJS a;pectos de 

f<xrn;;à:> e rnxfd cga de ca\.1da::Jes , as dep xiÇÕES qi rricas, Ind u rdo sed rrentos, e~eotemas 

e saitre. 

A g- uta das perobas, 

f<x1Ta;à:> e sua 

devioo a sua excepClma p-e.serva;ão, bem romo seu 

rnxfcb J a rreârlica , ~eS8lta g-éO:le p:>tfflaa 

paJroo fiLMai de 

pa-a pe9:1u sa 

gedégca!espejed égca. Errba-a nà:> ópresente dep:)gtos qLÍ mros 00 de sedirrentos, a ém de 

nerlum p:>teo::1a paewtdég ro cu a q..JeOlég co, esta ca'.1da::le tem sua p:>tfflaaidade enten::i da 

romo ata p:>ten::i a idade paa pe9:1u sa e sorrente vi stas e;pedficas de CllSOS de g-a:iJa;ão de 

3= afins, pSs-g-érlJa;ão cu de krmaçã::> de lX ofissimais da 3ea. 

A g- uta da &b.xa ~esenta u m épelo bastalte g rrP ificacb de um local com p::o:x>S 0031'-'JS 

estética; px ger UITE lTffa d klase emumpe+lfflo iTOOço com rrorfdoga em tcne . Ela evoca 

s gificOOos silljetivos e listoo ca;, cH erentes cia::1ue1es qJe sã::> meterias e Q..Ie fcram OOsa-vOOos 

nas clenus ca~dades da RPPI\I. 

Sua p:>ten::i a ida:Je está voIta:1a pa-a o aspecto histá" ico , pa-a o aspecto h...J1ITO), pEf"a o a;peclD 

00 i ITEterial. Esse tefTla, Q..Ie possui ce!ltems de cbordégens e perspecti va;, p::defá ser m.t to bem 

trooahado com o U9J deste oongo. 

R~ati'-'J ao éq>eCto h stórico, a Ifflda conta qJe a e9Java &Uuca, grá\.1da de um sertDr -

evidêrria de contraver-ç.ilo da cn iem exralois!a e negaçfu 00 sistelTE eo::o3 rri ro-oJua \igente 

na ép:xa fug u e fu rrorrer naq.Jeie loca/ , UbllzãKJo-se da lerda em corrbna;llo com o local, 
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poóe·se eSlrutl.Jra um jXcga-na edx3ivo, schetuJo \.'(jta::b paa o e!lSm médio e 

fundane!lta, paa trooaM os conteú::bs de h stá- ia e geografi a. 

SenO::> assm, as poterYlalidaJes de \.1 s t3çoo nas diversa> rn:::>o::iaida1es e pe9+l1S.3 p:::dem Off 

,ÜéfTl6l1e recaTl6ldada; , dado q.Je a ca\.idade épesa: de red.l2idas d 1Tl6lSÕes, não derece 

nerfum riSO) a reto à Integida::le física dos \.1gtaltes, é relativaTI6lte de fái l ao:::eS9J , p:x rreio 

de estrada com esta::1m3TlEllID ou p:x rrno de camrta:la, obserYam as á-eas oo lmtOOas pffa 

essa a~\.1da::le, 

Cbserva·se q.Je não há irdicios que a ca\.idade teve quaq...oer OC4='éÇOO lXé-h stooca, o q.Je isenta 

a CéMdade de OO-3l\.QS da pré-hstÓlla, corro ate n..pestre, hzbtaçilo, etc . 

ForEfTl arda VISitada; culTa; localidades e e.strutllas, corro o Aoogo r-tuá, dentre as IT\3S de 30 

ooxrêrrias da RFf1'j, Entrelalto não se id61titiCã CfTl potffloas espedficos- em cuto jXazo, e o 

seu Lm esta'"la depmdEnte da 3Y31a;OO de relevhia recorTlff):]aJa, 

As avaia;i5es 00 IlBO bó~co ccnduem qJe dentro da Lrlda::le de cemervéÇib a ve;)etaçoo 

e!lCx:ntra-se cbrrina::la p:x espécies nativas , bem e;tratiflcnas com agns exerrPaes mtáveis de 

ng..oeJ ra, perooa, foorha se::a e aoera. A cadxidade fJ ia está bem caoctef1zaJa oom perda de 

fJhas em mas de 'Xl% da; espbaes OO;:H e!ltes, r-bs pae03es rcdnsos, as ~es rupcuas sãJ 

treqJffltes e em qLJaltidades exp-essiva3 de catos, b-orrélia3, orq..J ídea3, e arda, outras e~es 

çrb.JstJvas corro lifxxlchna sp., KieJrreyera sp, I P9d um sp. qJe formam peq..JelOS rrmços ro-e 

a SJPffIlCle calckla, 

So::iallTfflte, se aval ia o pétrirrfuo pt"eSffvado corro de ç,-éO:le p:;>ten::ial péf"a a pt"ttica de 

cIi\.1dades peda;i:gcas, na e~oração 00s p:;>tfflaas ressata::h; pElos eslLdos específicos, na 

çrtioJação dos OX1tetJJos pt"ESEl'ltes cu loca As estrU1l.lras pt"ese!ltes na RPPN p:::dem ter a 

\.isitaçib pedagó;jca orgal izada em diferffltes ríveis, péf"a cterder oos a verSJs ~icos 

potfflaaS identificados, des:le o erroi m iUld.3n€!-i1:éJ às pe9:J,.J isa;- especiaiza:las, 
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14 PLANEJAMENTO 

4.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS DE MANEJO 

Os objetivos e~íficos de tnalep são: 

• proteg3" O patrirrônio néi;ura e wl tu:a' eAstEflte na RWN; 

• proteger as eópéCles arreaçadas de exti rçib; 

• rontri tu r paa a presffva;ão e a restaraçib da d verskiade dos ecosóisterrBS 

n$.Jras; 

• prOITúYer o desen\.d Vltne!lto s.Jstentável a patir dos rearsos nalJJ:as; 

• prorml'er a utilização dos pri rdpos e pr3i cas de GalServaçoo da natueza no 

proces9J de de;envd virrento; 

• proteger p ai SagEnS nalJJas e pcuco alterada; de m táYei beleza cên ca; 

• protege- e reaJPffã roo.rsos ridicos e edáficos; 

• rea..pera- 00 restara- ecossderras degadados; 

• propcwma meios e IlYenu\.QS paa atiVidades de pesq.J S3 científica, esrudos e 

rrontor3Tlellto a rrti enta; 

• yaloom: ecc03rrica e social rrente a á versidade bc1ég ca; 

• fa\.Uecer rond ç6es e prOITúYer a eclnção e interpretaçib arrDEf1ta1, a recreação em 

rontato rum a nffiJ eza e o llrlSITD pedag::gco; 

• prormYer ações de fixallzaçá:> e proteção; 

• de:finir estrategas péf"a avtaçilo de recusos; 

• estmeecer um em de oom..ri caçã::> ffltre socieda:le e RPPN. 
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4.2 ZONEJlMENTO-

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

o zonearrento da RFf1'j fci elébxaOJ a pabr da pai-onza;ão de base; catog-iii cas na exala de 

l:20,CDJ , que fITam rep-ojeta::1as, Lri fi ao::b o jstema de projeção paa SflD 69, fu9) 23. 

Tod::>s os 8etTl6lIDS da paisa;)em desta::acbs m ~!lJIo de d ag"Ósoco 3TOenta fcram 

~aJos e, postencrrrente, coovertiOOs pa-a o fcrlTl3ID raster, cem resduçoo e~a' de 10 

rretros. Foram elcbxados ~a; terrÉticos da; ca-aterísti cas tl"'IdS reevEfltes paa a 

deter rri nação de ZalaS com caoctEfÍslicas serreH13:ltes, passveis de regas e~ficas de uso. 

o rolei ro =tc:O:Jég oo 00 IBArV\!< Imica qJe a defi n ção da; Z<Xlé!3 m F1éfiJ de rvtnep deve se 

errbasa na li ffã q.J zação de á-ea; segJlOO a a:leq.Jaçã:> paa Y19ta;OO e p1wdade paa 

ronservação 00 >islBção. 

A eqjpe qJe elébxw o Plan de rvl3lejo defi ri u q.Jais as caactefÍsticas 00 e;paço eram mlS 

relev3ltes paa a deter m naçoo de três ~as intese, qJe cruZ3Ó::lS, deter m nam o Zone3Tl€llID 

da RPPN: M<pa da Areas Pricr itáias paa vbta;ão , rvtpa das P.reas Pricritá-ias pa-a Oxlservação 

e ~a da ÁIea; Prioritérias paa RecL.pefaçoo. 

O cruzarrento desses ~a; rmslra a segu nte lonas: 

• Zcna de vbta;ão; 

• Zcna Pr irritiva; 

• Zcna de C<XlSefvaçoo; 

• Zcna de Trcrrsição; 

• Zcna de Recupera;oo, 

A seJ..J1r são descritas as à-e3> definidas corro p:1cr ltinas e os critÉnos paa a &Ia identificaçã::> , 

4.2.1 ÂREAS PRIORITÂRIAS PARA VISITAÇÃO 

A 1i ',nn~..J zaçilo da; à-ea; mas prcpicias paa Vl Sl taçfu fu o resJta±> de uma éflãise 

rnJ ~ aité!ios , q.Je reaimoo os primpais elerrentos da paisagem destaados !"Xl d agDsti oo 

3TOe!lt3, 500 eles o poten::ial espeIedég oo/ ã q..ro ég CO a eópaial iZ3Çoo doc oo-3ivos, a 

prOArTidade das Ioi as de aesso e a frag li dade da ficra e fana , Esses eem6ltoc recEÜerélTl p= 

em p:xcefltagens relativa; e mtas, e m Ioirtu::le da i rrporrnci a pffa a Ioisita;ã:>, 

A prerrissa aJotada é q.Je q.J3lto mlcr a p:xcentagem 00 a !"Xlta/ ma cr a irrp:xtin:ia 00 

eeme!lto pãa hlerffqi= as aeas ITEIS prePa a; a receber Ioistaltes , A p:xcentagem refiete 
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oorrpaoovarrente q.Jão um aerrento da pasa;)em é m3S relev3lte qJe os ootros paa a 

'.1sita;ãJ . A exala acbtada é: mta 10, q..J3lCb o elelTfflto é ónrm péf"a receber Vlsita'ltes, 

ffiq.J3ltO q.Je os locais com mta 1 , não devem ser ViSitados, p:x V3-IOS rmb\QS , 

A Tzt:.ea 09 refi ete os elelTelltos, pe9)s e mtro utilizados paa determ néf" a h era-qjzação das 

á-ea EIlq.J3lto ~ i ooda:!e de \.isita;ão. 

Tebela 09: Elementos, notas e pesos utilizados na análise multicritér ios para 
hierarquizaçoo das éreas, conforme pr ioridade pff"a vi sitco;:ão na RF'PN 
da lafarge 

~~ 

Abrigo Mauá 
Entrõrl3 da RF'PN 
Gruta dos Millgres 
Lõqla da Cava 1 
V"'e ~o de rruJas 
M ~~tE da L<q>a 
ResSll"gênCCl 00 Mxamoo 
Gruta das P..-obas 
Centro 00 Ap:J Kl ao Visitrflte 
Abrigo da Batuca 
RuÍlas 00 Ped-as , do Ba llet 

~~ 

na Ir i" " alP 10 m 
a "'m dos 10 m até 20 
ac ima de 20 m 

"" , , , , 
Ó , , 
" , , 
W 
W 

"" CC 
% , 

pmxhnldodlo dM .... lIoI 

~~ 

na g-uta até 50m 
até 100 m 
acima de 100 m 

~~ 

F., resta ES9: O'1 al Se mdecdual 
Fú resta Estaem a l Doc:dua l 
Ca mPJ Li"l'0 
Uçoo r a - ca"l'0 su j:J 
N-"o Existe 

W% 

13% 

O; oo-ativos eAstentes roa PPPN foréfTl estuJao :>s m d églóstico arrUffltcl D'X rreio de vistooas 

de carrpo , e!ltre\.1st3s na CClTUl daJe local e com pe9+l lsaOxes rfflOIT\3Ó:)s, Os locais foram 

gecrrefererria:bs D'X G'S de navegação G3: rrim 6CCsx e fci gerado um ~ inicial , q..;e os 
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locçJiza e IlUstra a irrçortin:ia dos atraU\Kls, utiliZTdJ o intffpuaO:x corileado corro IDW. 

Baseado m "inver9) do qLJao:i-acb da dislirr:ia" este interp:::hix é reco~ q.Jãldo o 

femrTlff):) está cJ retaTlEnte reladonado à proA m dade do eetTl6lID , Nesta 3láli se, q.Jéflto mas 

pa-to do a trati vo , rua a &13 inftLJêrx:ia na paiSé(le!ll e no espa;o m entcmo. 

k; P'inapas tri lhas ccmJidadas péf"a ocesSú 0C/3 éUoows envchiOC:€ na 3láIise fcram 

gerreferetYlaJas e caJa;trada; p:x Cf'S de navega;ão e com'J'dos sche ItTBgem de sétéilte de 

ata defi ri çik> (IKa.05, seterrt..-o de 2OJ7), A patir da lima centra, lei gerada urm seq...êrUa de 

ales iP.Jtfers) de 10, 20 e 30 metros, baseado na lXerriS3a de q.J e, q.J alID !lUis perto da trilha, 

m3S prcp iCla é a presE!lça de ,;~taltes, 

A base ca- t::gá'i ca do CF:;AV - IBMv1A f<j utilizada paa locaI lZ3" as C3'\I6T\a3 ~aJa; na regoo, 

serdo q.J e a localização das pr impais Ç1U tas e mriçps lei ccni g da p:x Cf'S de navegaçilo. A 

pa-tir do p::>rIto de IOCékeção da entrada da ÇJuta, aialTDS 3léis de 50 e 100 metros de distân::ia, 

entEO::JErrio qJe as ÇJ uté€ e os paedões cal C3-I OS 00 ffitan::> sá:>, p:x nffi.r eza, Etrabvos paa 

CUlterrplação, pritica espxtiva e cU h.Ta. 

A deterrrinação das á:ea; mlS ji-iqe;s paa a fi cra e fana fci aébora:Ja em fLrÇão cb uso e 

ocupa;ilo cb sJo, com ooor pre:x:t..paÇoo pãa a determna;ilo da cooff tua veçeta', As 

fitofioimorrias e dasses de uso fora m delirritri3s à patir de Ioistorias de CéITpO e vetorizaçilo 

s:bre irmgern de sato!jite, A Lafage chp:ri b lizw um ~a de U9J cb sJo, ~iDora::b em rmio 

de 2OJ9 sobre 'trngem de alta resJuçilo 310ga (XD7); e>te ITEtenal fu atualiza:Jo, com base em 

irmgem de satélite CBERS 25, Sffl9X rRC, resJ L.Çilo eópacial de 2,S rretros e data de 

irmgearrento de C6,í:l2/201O, 

A Figra 22 .oveóenta o reSLitado dessa ãlalse rrLiti mténos , pa a h ffã q.J ZaçOO das á-eas 

CUlforrne ~tidão pãa Ioioitaçih As cores rmis dãa;, em tens de allH~o rep-esentam a; áeas 

rTemS prcçhias paa receba- visitaltes ; a; cores mas qJeIlte> , em tlflS de Vffrrelh:J ird cam os 

locas ITEtS ,rdcados paa a \.1óltaçilo, 
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Figura 22: Mapa de hierarquização das áreas para prioridade para 
llisitação na propriedade da Lafarge, sendo que (] 
...,rmelho tem (] maior potencial e (] amarelo (] menor. 

4.2.2 ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA CONSERVAÇÃO 

o ~ de h eraq.J zaçib das á-eas oom primdade paa COrlSffVaçá:> SEgJ IU prOCed lTl6lID 

semelhãlte de éIláil se mJ tirnténos . O processo pa-mbu o CrLJZ3lTffltO das caacteristicas 00 

e;pap, ~ a prerrissa de q.J3lto rmia- a nom e a percEntagem, mas inck a:la é a á-ea pãa 

a ccnservaçoo dos rerur9JS nétlJas. 

Pãa fins de CmsffYaç3:> fci cç4 ica:Ja legsjaçoo d ri g da à preservaçilo 00s recursa; raurais. A 

T~a 10 zv-esEnta os elerrentos da pasagem e feções 1T'EV"00a;, é€ mt3S e pesos de 

irrp:xt§nja reativa, com \.istas a COIlSffVaç30. 
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Tebela 10: Elementos da paisagem, notas e pesos e utilizados na análise 
multicritérios para hiercrquização das áreas conforme prioridale para 
conservação na propriedade da Lafarge. 

~, 

,,~ "" .~ co 
rrn "APP , 

,,~ "," 
clenlTo dos 3]0 m W 

aOl m dos 3]0 m , 
_~_~~n __ , __ 

Fb:-esta EstacITia I 9amd ocrual 10 

Frresta Estac ITia I Doc rual 10 

Ca"l"" LI "l"" 

C~era - ca"lX' sujo 

"" 

W% 

As !>Iem de ~ese.- Yaç'lo PEH THlentes - AF'Ps fcra m dellmtadas à pãlir de um rrodelo de 

ê eva;ão c1gta, eél::«a::Ja com ffi ClI"Ya3 de rí~ com eqjdst3:Ua de 20 rretros, e a rede de 

ct-enagem d spcnblizadas pelo p-ojeto GeJ rri nas. O r-tdeIo Dgita de Elevaçib - rvDE, ba;ea±> 

em uma rmlha trl alJ.-I la, perrribu deli m ta'" a5 AW de topo de rrcrro , dedi\l1dade e afl or3Tff1tos , 

Visto as peruliélldades da rede de ct- ffié(lem rns arrbie!ltes cástiros, os cénegos/ rlliCe!ltes , 

9.J rrick:u-os e ressxg€ncia; fcram COITI ÇJoos e ~LJa±,s paa a escoj a ljXl ,COJ . A del irTitaçib 

da ct- Emqem OCcnEU com ~o do rn:::doS o de elevaçoo, irna:Jem de sctéJ ite de alta resJL.Çoo e 

G'S de navegação . 

A prOArridade da ef1trada das cavernas fei deterrrinada OXlfcnne a lei de prote;ão das caverna;, 

À pãor do p:::nto de entrada da; ÇT utro e cavernas rT'Iépeadaspelo c:ECAV, b gera0::> um 3leI de 

300 metroc , 

A proteçoo da bcd ver~dade fe> cbxdada no q..J e téOJe a vegetaçoo prote;)lda, As fi tof SSK:(lOm as 

~a:las no LISO do suo, da3~fica:las corro Aoresta Estaional SerrideadJal e Aoresta 

Estadonal Cedrua, foram consideradas corro prioritá-ias à C~YéÇOO, \,jsto o ca áter de 

regenfféÇOO da vegetaçoo, a roberllJ ra vegetal de Qv:>era e calTpO II ITpO foram p::nderadas, 

oom 'li stEs 00 poten:ial de se tDrna:em fitofi sialOrri a proteg eUs p::>r lei, 
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A Figra 23 ~esent3 O resJ tado da p:::o::1eraçoo dos aelTffltos da paiSé(lem oom \.istas a 

h eraq.J ização da; 3:ea; com pri<xida:le à ccnB"YéÇoo. As O::H5 mas déf"as, em torrs de arra-eo 

rep:egelltam a3 à-eas rrerns proPOro à ccnsa-vcçà:l da boJ versdade; as erres mas q.JeIltes, 

em torrs de Yef~m irdcam os locais com a5 caoctffíS~Ca5 mas ind ca:Jos paa a calSffVaçOO . 

4.2.3 ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA REOJPERAÇÃO 

Silo aqJEJas wja o::berhIa vegeta deve se- erriql.leCida oom e~es mtivas da ficra local . As 

a-eas em arra-elo m Intffl CT da RPPN, d~ficada; corro de rTIff):X potEllaa pa-a COrlSff Vaçá:>, 

qJe devem ter a >eget3çoo enrlq.Jooda, rn...darl:> sua ca:ega..;a. EAste urre ooina, no Intencr da 
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RPPN 0C1..p00a p:x c~ra, carrpo lirrp::> e c3TpJ suj:>. Essa 3-ea fci designa:Ja COITD pr ioritáia 

Daa recLP€façã::>. A FiÇJJa 24 delTOllStra a local iza;ão da ooina na RPPN. 

Figura 24: Mapa das áreas para prioridade para recuperação na 
propriedade da Lafarge, sendo que (] .... rmelho demonstra 
as parcelas de ~apoeira, campo limpo e campo sujo. 

4.2 .4 ZONAS DA IU'PN 

4.2.4.1 Metodologia do zoneamento 
A p3ur da lierã~ em á-ea; IT\3S p-cpci35 à ~Slta;â:> e rn3s IXCpU33 a p"EaVa:fr>, fa-311 

d=Jirri!a:la;;x:na; o::m caa:!ffísli= e Kn:icn3ida1=s sem3hãilEs. Pãa ta fci eax:rada UITB trrIJ"iz de 

reoocnaTl2l"tD. (aja rnópa de h ffa-qjm;ã:>, em fa-ITEID rrotff, o::m re'DLIÇà:> de 10 rretrCG, fci 

rOOa:3OCacb, qx:na-do vaores paa o term (~sta;fu e cx::rra-va;ã::>), o::m rut33 de 1 a 5, A prem= pa-a 

LITB m3Jiz q..e rela::ime oc das é: q.J3lID ITEis ópta à (X)[B3"va;fu, rrrnx ópta à ~sta;ã:> , A Ta:.ea 11 

ITOstra a m3rizq..e rea::iCTB a; Éf=, ccm o cb)etiVJ re cEtElTTirff =proSvEis do rTI3""e)::l. 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
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Tebela 11: Determinação das zonas de manejo em função da relação ffltre as áreas 
mais prioritárias a conservação e visitação. 

" ~ 
. I , , , , 

, , 

. 
" 

Se uma à-ea possu ffi rrelhores corrl çi5es a-rbentas à p-e_va;ão dos recu:sos naLTéis e as 

pITes corrl çúes paa receber Y1S1laltes, esta à-ea fu da3sificaJa oo rt):) Zona SiIYestre , destlnada 

à proteçoo in teçJa e cmservaçoo da bioovEnida:le. 

Pa-a::Jox,ürente, as áeas q.Je p::>S9Jem as meH.,xes corrl ç6es pa-a receber \.isitaltes, lTI3S 

possuem os rrerues varres de ép1i&lo péf"a a conservaç30, são dassficadas COITD ZCf1a de 

vbta;ão cu Adrri n stração, q.Je permte étl \.1da::ies de edJcaçã:>, o::mClenbzaçilo ailient31 , 

tuisrm científico, ecütll is rm, recreaçilo, interpreta;ão e lazer, 

A zona de tréflSlção fu determnada per um 3leI de 20 rretros , ~e ocorrp3ila o limte da RPPN, 

com o ooJebvo de protega- os re::u:9JS nallla s dos possíYe1S rlXOS de fog o e Invasã:> de cri m3S 

e e;pécies exóticas, 

Resullalos 

As técnicffi de ge:::p'"oces&lrrento ~i cadas lTDStraam-~ fi.Tdarrentais pa-a erqOO3" a; c1 VErS3S 

vertentes do ccnhea ITeIlto necessin3S à 3lalse a-rbelltal , A Figra :5 éVe~ta o ZcneanmID 

da RPPN da Lafage, resJ ta:b dos cruzarrentos dos elerrentos da pasagem de=i lDs , 

A T~a 12 éV"esenta o resUtado q.J3ltitatiw de áea paa cada Zona da RPPN, 

Tabela 12: Área total e de cada Zona da RPPN 

, 
Zona Silvestre 
Zona de Proteçoo 
Zona de Trcrriçoo 
Zona de Rea.pera;oo 
TOTAL 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

A metoc1dcga propxta fLnjco:::u rrLito bem, pjs não foram cbserva:::1a; d saepmas entre as 

= IXC90Stas, a rea'idade loca e os ãiSeiOS cb prC9f ietá-io . fJ.s g-utro e cavernas q..Je n.ib 

possuem infraestrutua p3"a receber viSllaltes, fT\3S q.Je p::>S9Jem Interesse espeedégco e 

a-q...edégco, COITO a ÇJuta dos Mlages, e cl\.esa> outras nas irned açé5es da &t:u::a, estã:> 

inseridas na Kn3 de \istaçib, <Optas 00 U9J OXltrd ado. 

O; atrativos já cmsJidados na RPPN estilo daltro da Zma de Visitação, q.Je pOSSll 74,68ha; esta 

K>na erg cVa os p-im pais aessos intemx da RPPN e a maia- pate das gutas rTlépeadas pelo 

CECAV , 

FcHIll defi n da; dJas paceias de Zona Silvestre, s:>rram 45,85 !la, q..J e a;)r4='am a; meH.,xes 

caao::t.eristicas 00 meiO ~ 6tico, aspectos figcos e esp<j edÓJcos; localizam-se m extrerm &.deste 

e rcrdeste da RPPN, d stalte dos primpais OCE59JS e do cootro irdistria, 

o CfUZ3lTffltO das infor rna;6es ddi rri too a Zona de Proteçã:>, q.Je p:x sua fcrlTE, isda e protege 

as Zonas 91vestres das çtividades tJJ isti cro . A Zona de Proteção é q.Je POssU ca acteristicas 

Interrrea tnas na h eréf"q.J laçá:> das á-eas PfIW tiri as à conservação e \.1S1taçOO, 

A Zona de Rect.pffação cmstitui-se de urre ooina o::upa:la p:x vegeta;ilo éfltropza:Ja em 

p:ocesso de reJe!lefação nas irrec1açCies 00 Centro Léiage de p,pcio ao Visitéflte, P0ssu 2,81 !la 

e deverá ser aw de 1Tffle)::l espedfioo paa restaJação eccU:gca. 

A Zona de TréflSiçib fci defi ri ela, coofcrrre orient3çib do Roteiro rv',etilióJoo do IBAMA, OOITO 

uma á-ea tarrpilo, ve iri be os irrpatos e o efe;to de b:xela ela RPPN, Aoorrpa:ila o lirrite da 

RFftoj , OOIl):) uméllel de 20 rretros de la g.ra à paur da una, ve pxsu 11,6ha, 

4.3 PROGRAMAS DE MPNEJO 

Q; p:cgalT'BS de ITffleP, tarrbém charra::ios de telTlilbcos, ergOOéfll cada ab\.1da:Je a ser 

desenvch ida na RPPN, Trazem defi ri ção, oojeuvos, rretiliog a; , as ooloidades a serem 

p:atica:Ja;/ rama; internas e resLItaóx eópera:bs, 
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4 .3.1 lEMA; SISTEr-.1A DE GESTÃO 

4.3.1.1 Programa de moblilização e capacitação de pessoal 

1Jstiflcativa! Antecedentes 

A RPPN Lafage não p:xsu um q.a:i-o de fLn::iOO3-lOS exdusivanetlle c!ed caóJS pa-a a sua 
a:JEq..illa gestão. 

C1Jjetivo geral 

Propciã a gestã::> adeqJada a fim de asgegJ ã o fum<Xlarre!lto efetivo da RPPN Lafage. 

OJjetivo específico 

Rea:leq.Ja- o q..Jad-o de fLJ:ric:n.3-ios, atrib Li rdo recpmsctilidades inerentea; à gestão da RPPN e 
prormver sua c~ta;ilo . 

Atividades 

Atividade 1: mobilizar funcionários e atribuir responsabilidades 

O; fummtrios recrotroo mVé€ atribuições , em \.irtu::Je da gestilo da RWN Léiage . A eqj pe 

existente receba-á as seg.i ntes resp:::<!Séblida:Jes: o gerente de o~ rriZéÇOO, será respxlSável p<ja 

gerência gffa da RPPN; o técrico em rreio arrDmte, será re~sávd peas fLn;ões 
oorri ri strativa3, cootit>e;s e co:xdEnaÇoo da \.isitagío; o depa-talTellto ccrp:xativo de 
oo rTUicaçib, resp::nsável pela cotnrl cação da RPPN com os d 'Yff9JS ~icos; a estag31a de 
rreio éfTbente, será reópmsável pelo regstro dos \.isitaltes, ao:>rrp ãlha-ntnto das visitas, 

ã q.J YEfil6lID do ITEtEHot prod.!zido e o \.1 g léflte, re~áYel p<ja fisdiZ3Çilo da á-ea 

Atividade 2: instrumentalização dos flUlCionários da RPPN 

lnstrulYI6ltalime o qua:Jrode pessoa da RPPN, a fim de torná-Io .opto a: 

- ~ica- e es::laecer clJ\.1das s::a-e as norlTl3S e d re!rizes eAst8ltes na RPPN e fcrlTl3S de 
p3le}3mento e gestão de urm LIl ldade de o:nservaçilo de Lm 9..Jstentável; 

- utiliza- oc instrulYl6ltos de p3lejamento e gestã:> da LC: F1an de Malep, zoneamento, 

legsJaçilo arrbienta óplicável e gestilo pa-ticipativa; 

- aébora- e avaia pans/ prcgalTl3S/ peojetos e forrra: pacerias, 

As instrumentaiz3)5es a:::irm p:xla-ilo ser reaiza:las p:x 11)90 de ClJSOS e treinamentos 
mnlstraJos p:x peofissiona s devidamente hablitados, 

Resultalo E!õ(H'rado 

Eq.J pe cópa:::itada pa-a tcdas a; atividades pertinentes à gestib da RPPN Lafa-ge. 
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4 .3.1.2 Prograna de proteção e fiscalização 

1Istificatlva! Antecedentes 

AlgJrTl3S á-eas da RPPI\I p:::dem ser ccn:i der adas rmis fi- á;leis ou sus:eplÍve; s a a;(.es éfltrép cas e 
a Inva;oo de ffl lT\3:S dcmésticos , ~rmdas cn m msas 00 nib tarbém silo reccnentes na 

Reserva, Neste sentido, j..J stifica-se a irrçü f1ta;ão de um p--cgarm q.Je p-ormva a sstetl"l3imçib 
das a;i3es de fisdização e de !=,,"oteçib da RPPN da L3age. 

OJjetivo geral 

Efetiva'" o p--OÇJa-na de fis:a ização eAste!lte e p--opa-cionã a proteção da LC 

C1Jjetivos específicos 

Estct:eecff d retrizes eficazes paa o sisterm de fi~nt ização e acbta ações de peever-çoo e 
ro rrbare a Incêrd o. 

Atividades 

Atividade 1- Prevenção e combate a incêndios 

As 3J1.idaóes a sa-em rea izadas sà:>: 

- irrPãlta;oo e rrEf"Uterçoo de ocEiros; 

- treinarrento espedfioo com a eqjpe r~veI pea brigada de in:Arlo; 

- ide!lnficaçã::> oos locas com ma cr imdêrda de irxêrdos cu de mia- SlEcetibilidaJe à 
oo:)l'-rêrUa de ~rmdas e defi ri r estratb;)ias de fiscaizaçilo. 

Atividade 2 -Fiscalização 

As OO \.1dades de fisedlzaçoo silo: 

- re\.isãJ das CErero e dos ao:::eiros; 

- "., çi làua ffma:Ja em pEríodo mteg:aI , rmtcrlzada, com Lm de rrotreéfilêllto ; 

- ~ica;ão da rota de \.1 g lâUa: trilha p" in::ipal da RPPN, q.Je irr:h.i o zt.rigo da BéUuca, trilha da 
l4>a salet e I~a mrrOOlTE e li mtes da RF'FtJ e prcp:IOOOOe; 

- definiçoo da freqJêrUa e estratégas de fiscal iza;ão dos locêis de ITléi cr D"icr idade, 

Resultados Esperados 

Açi5es de fiscaização irTPerrentadas e red..çoo da occnêrua de ir.::êrdos e \.1sitação n.ib 

aJIDn zaJa , 
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4 .3.1.3 Prograna de investimentos 

1Jstificativasj Antecedentes 

A cria;ão de mvas cp:xtLri dades e altEl'T130V3S de U9J p.Ll ico na RPPN Lafa-ge, o iraernalto da 
InfraeslIutLIra, a irr-pEfltaçoo de eq.Jparremos de éV"O, 3SSXIOOo a um trooam de ~Iadade 

çdeq.JOOo irão g3"Eflur rrelhcr utilização de seus espa,oc e atroo\.QS natuais e ru turai s. 

C1Jjetivo geral 

Irrplerrentã infraestrutJJa e eq.J péfTl6ltoc de EÇ>Cio à '.1sitaçilo. 

OJjetivos eEpecíficos 

0i lTi Z3 e rrelhcra- a q.Eldade do uso ~iCú na Reserva, CúIlterrl:> irdcaç6es a respeto da 
necessda:Je de adeq..J.açã::> da intrcestrutua e eqjparrentos de ópcio já eAst61te. 

Atividades 

Atividade 1: Implantar infraestrutura e equipamentos de apoio 

As oo \.idades lXüpXtas são: 

- IrrP3l13 P:0JeID de IXOÇTarmçoo \.1sua1 e smaiZ3Çoo, com alternoov3S paa se aJeq.Ja:- e 
mrn:::>geneizã a snaizaçilo imicéliva, eciLativa e interp-etativa, p--im pal lll6lte nas \.13S de 
a:esso e rDS locais de I-i sitação; 

- p--ociJzir rmle!ia edxati',Q oom ~a da RPPN, infcrrmçi5es s:bre o Sisterm Na:imal de 
Lhidades de Cooservação, atrativos ncruras e cu hn is da RPPN, V3S au\.idades de \.isitaçoo e 
r.x1Tl3S; 

- identifica'" a necessidade de ITffUterçã:> 00 rep )Siçã:> paa ateo::1ef a:ieqJa:larrente as fLJ:"Ç6es 

de U9J de cada eq.Jparrento fajlitada-, tas corro emtro de VlStaltes, sal ttnos, mréflte, tnlhas , 
painéis edxatiws, etc.; 

- in-Péflta eq.J palTl3ltos fadlitada-es : deqJe, pasSff"elas 9.J~, pãépeilD e mero ct- mé(Jem 
pãa desvio de ágJa em trilhas qJe 3 aJam. 

Resultados esperados 

Q.JaIldade da InfraestruhIa bem oorm Incremento dos eq.J parrentos e Sff\.1ÇOS da RPPN Léiage. 
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4 .3.1.4 Prograna de sustentabilidade econômica 

1Istificatlvasl Antecedentes 

A RPPN necessita de u m IXcgarrB q.Je defina fm tes , rneos e estratégas de recLIsos a fim de 
gããlor oua 9..Jste!ltEbilidade ecalômca , 

OJjetivo geral 

Gt-éfltir reaJSús paa exe::uta os jXOÇJEfl"lé€ Oeferdoos m FjalO de rv\3lep. 

Atividades ~ Captação de rerursos 

Os rear9JS ne::essáios paa a irrplerrent3çilo das aj5es de tTfflejo deverão ser coot~ados!"Xl 
<xça-nalto éf"l.Jd da lIidade de Mótoziri lOS da arnerlte;ra Lafãge , 

Resultados Esperados 

Irrp lerrenta;ilo das atividades p;opostas nos p;cgalTl3S de 1T\.3"le)J ga-éflo rm o bom 
rumonarrento da RPPN. 
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4 .3.2 lEMA: PESQUISA E PROlEçAO 

4.3.2.1 Prograna de pesquisa e monitoramento 

1IstificatiVa'i1 Antecedentes 

A RPPN da LafEf"ge oc.riga um rico patri rrôri o eópeed égco, 3"q...oedég co e cUtual , éJém de 
ropec1Ds vegetrciooas e faristioos, não totarre!lte cai1eddos , lT'ffeceó:xes de inve>tigação 
aentífica qJe leve à exarstilo de 13Ql1lé€ do ccrl1ecimento. 

OJjetivo geral 

Protege- e ronserVéI" o pffilrrrno nabJa e cu hIaI peese!lte na RPPN Lafage , 

OJjetivos eEpecíficos 

Os obJenvos e~íficos são : 

• i rrPementa: bases péf"a reaização de pesqj sas científicas; 

• esIJ ru a- a g3"a;ão de ccrl1ea ITffltos scbre os p:oce=s sOCIoarrDentas na RPPN; 

• fcmecer stbsíd os 00 IXOJrarm de m::n tcnJTl6lto. 

Atividades 

Atividade 1- Desenvolvimento de pesquisas 

As IIr/las pricrit31as paa pe9+llSéfi futJJas na RPPN Lafa-ge são: InventklO ~ed6Jco; 

estudos paleoaruffl0s; h ch::g~doga ; cobe,.-tu-a vegeta ; fana ; IlJrisrm CUM a, a-q...oedoga e 
ooucEÇão arrDffltal , 

As oo \.idades ve deveroo ser desEIlvu \.idas são: 

• estõt.elecilTlfflto de paceria; com Lri versidades e ÇJUp::>s de peS1Lisas; 

• cria- 3"q.JIVO com as Inforrrnções da RPPN , de filai aesso e lTffUSeiO; 

• d ópCll iCi liza;ão de infraestrutua, infcn ra;6es m-e a PPPN, pe=a de ~o e 
eqj panentos de seglH o ;a ind \.idil (EPr) 00 pe;qjsaó:x; 

• d ópClliCiliza;ão cbs resJ ta:bs pa-a os InteressaOJs, 

Atividade 2 -r-1onitoramento ambiental 

Sisterncliza C€ dados cbs rrooitorarre!ltos arrbentais da qJaidade das igJa;, Ciático, 
esç:eeckg Cü e da OO \.1dade tLlrisuca , 

Resultados Esperados 

Eópffa-se agL.pa todos os dados s::bre a RPPN, a fim de ~I ca- ffi Infor ma;6es adq.J ndas e 
rons:>lidadas m malejo e corlSffva;ão da RPPN, 
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4 .3.3 lEMA; VISITAÇÃO 

4.3.3 .1 Programa de visitaçâo 

:lJstificatival Antecedentes 

O crcbu-rmto das éIll-idades de vista;ão na RPPN é esserual pa-a qJe os cbJe~YOS da IX 
YErllam a = cU rrp'"idos. Esses cbjetivoc silo: fa\.crecff caUções p éf"il se lXormVff a edxação. 
a InterjXetaçoo 3TOe!lta e a reaeaçá:> em OXltétO eúm a nallleza, assim corro O)~oobil i Z3" a 
~jtaçà:> orgaü ada com a lXesffvaç!lo cbs recusos naturais. 

OJjetivo G€ral 

Irrplerrenta'" um lXC'7arrB de ~stação qJe otirrize o poternal da RPPN LafEf"ge. 

Atividades 

Atividade 1- Desenvolver propostas de manejo para as á"eas com potencial para a 
visitação, recreação e contemplaçã> . 

k; prcp JStas silo: 

- o Centro Arrumtal deve se tcrna uma referên:ia pil"a o tui srm OOLl::.3lYO, UITl3 vez ITOIltadas 
exposições terrp:xáias sca-e elementos e>q:>ressvos da reg ão corro a fana lXé-h st:Xica, o 
mrrem de Lag:>a SEflta, a q ..oeck-ja, evch.çoo, entre lallDs ootroc, term COITO p:nupa ~iO) 

a\Kl os exuaes 00 ensino fL.rda rrental de M3twi rh::>s; 

- agaliza um roteiro de visitação d recimado à e;tu::1altes de enSm médio, de LIl iversidades e 

deITEis '.1sitaltes qJe cOIlterrPe: Centro ArrD lenta; vi vero de rn...das; ni nas; lagoa Bom Jad m; 
ébrigo da Béb.xa e L~a do Balet, 

Atividade 2- Reduzir as deficiências existentes 

k; prcp JSlBs de red.çilo silo: 

- pro\.100ua o ccrte dos eLXaiptos IOC31zOOoS 00 la±! das nina;, serrlo neceSs3-IO ccmato 
préloio com o InstitLIto EstadJal de Acrestas ~ IEF - paa 9:Jicitaçilo de éUtorizaçilo; 

- IrlStaa- passa-elas, ccrrimOO e g..a-da pato na trilha da Lépa do Balet; 

- 00eQ..a- o mréllte da Lagoa do Bom Ja-d m; 

Atividade 3 -Prepél'"ar as atividades do viveiro de mudas 

As ooloidades preterddas silo: 

- prodJ2lr tTUdas de espécies nativas, p:x tne!o da cJeta de serrentes em locas vCli a±JS nas 
rmta> da RPPN, COITD dre!lé(lErlS, !Teia Encosta, topo de rn::no, próxilTD a rrociços roch:>9Js e na 
vegetaçilo occrrente sche os ~ocos de calcáios; 
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- sejeciOi'la as ITIltrizes ITEis sa..dávEis e eAJNnfltes , OOseryãKJo-se o pcrte e a idade, e 

postenorrTente rT\.3"cá-1 as e georreferma á-Ias; 

- Eiéborã deriliio de cueta de serrentes, a fim de assegIEf" a utilizaçilo e ~ ã1tio dffi rru::!as 
~odJzidas; 

- reaiza ~ éfltiOS na Zma de RecL.pera,ib do PICO) de M3lePi 

- Intera;Jlr oom o Insti1LJto EstadJaI de Acrestas - IEF -, o Insti1LJto Er3Sllero de r.1eIo ArrDEIlte-

lBMV\!l. e crgalliÇões não goY6TJarrentas regc:n3is, pa-a doa;ão das m..das qxn::b ating rem 

p:xte adeq.Ja:b; 

- mcarrirha rru::las paa plaltios na regoo cástica; 

- emtrJa- a cba;ilo de m..das p:x meo de fichas de ca::!astro, cooterrPcrrb q.J3ltidade, 
e;pécies, éA-gào ~idt3lte, proprietÉflo e IOCéka;ão da á-ea de ~3lti 0i 

- irrpéflta'" p aas de identificação cooterm nOITe dentifico, pcpUEf" e as C3"octffísticas das 

espéaes. 

Resultados Esperados 

Eóper a-se rea iZEf" ao\.i da:Jes de >isitaçib ha-rn::o:zaJas com o arrb ente nalllal , 
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4.3.3.2 Programa de comunlcaçào 

1Istificatlva! cntecedentes 

AtiI,ida:les de cOllUl icação, OO Il):) agerdarrento de vistas , dvJgaçoo, sinalização, entre ootras-, 
neces~nam Sff recoofigrada> , 

OJjetivo geral 

Cria um em de OO rTUl CaçOO mtre RPPN e a sxiedaóe. 

Atividades 

Atividade 1- Reconfigurar sistema de comunicação 

As 3i\.idades propostas sà:>: 

- ~ébxa projeto de pecgrarmçilo \.1m e snal ização dos atr3ivos e ocessos da RPPN; 

- 1 ~3lta açúes de SlStenili llda::le e de cmtrJe de Irrpatos 3Tbentals; in aoov3S 
e:iJcadcn3is, cmtalD, Entre OlItroS. 

Resultados Esperados 

Valoozaçilo e d >ulgaçib oxreta das Infcn naç6es aentificas xbre a RPPN e o patn rrfuo loca , 
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4.4 PROJETOS ESPEdFlCOS 

o roteiro utiliza.±, paa woita;ão p;ecisa de um ssterm de passa-eas, ~ues e p acas eciLauv3S 

qJe faY<Xeçam a '.1sitaçoo, seus irrpoctos, oom pxsib lidade de rrel l"nra o foco e a chugaçoo de 

infor rra;ões p-eciS3S, ricas e de fOCiI rosirrilação pelos \.1Sltcfltes. Paa talto, recotTer-da-se um 

prOjeto execubvo. 

o Centro AtTt:iental de\.<e se tema- urm referêrUa paa o tuisrm edxatiw, urm vez rr001a::1as 

expJsçôes terrp:xooas soa-e elerrentos e>qXessivos da regoo corro a féUla pré-h stooca, o 

mmem de Lagoa Séfita, éf"qJedoga, e\.dL.Ção, entre taltos outros, 1I...:lulIUJ os Elroows 

Integ"éIltes da RPFN, 

Pa-a talto um projeto de EciJcação Arrbenta deve ~ elébxado a fim de reoo véI" ffi cti\.ic1ades 

ooCAV. 

Alem diSSO, sà:> recornerdaçúes 00 F1an de ~JO: 

• facilita- e e3li rrU 3" a pe9+l isa; 

• reaiZã cOIltrJe 8stermbco da I-isitação; 

• reaiZã ações \.1S3l00 éV"0xi lTff ~iCQ leigo do patri rrôrio; 

• rrelW ã a ~dade de gestã::> , 
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4 .5 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES E CUSTOS 

Tebela 13: Cronograma de atividades e rust05 da RPFN Lafarge 

, 
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~FAAGE 

[ 5 CONCLUSÃO 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

A RPPN Lciéf"ge se l1lS8"e em kea de g-éOJe Interesse wltLn t , Cle!ltífico e OCdégICO, talto em 

rívej loca, OOIl):) regcnal e nacicnal e, p:xlalto, deve ccne;p::oJff aos 3lSEiOS rTÜ tipOS da 

s:xiedade de rrEfleira crg,riza::la e bem deli riela. 

O; estLdos reaizados paa ~cbxaçoo do PléOO de rv-mep rrostrã311 qJe a á-ea está p:otegda, 

épre>e!lta corrlç6es ecd égcé€ excep::;0Il3 s , gJéf"da atrativos m icos - caso da L~ 00 i:dlet - e 

ootros de ÇJ3"de rEievâlaa, de tTEIlelra qJe o vastn patn rrDno arrbental e CLJ tu ral prese!ltes 

irr-picam na exeo...ç!'ío de aç(.es diri g das à vacriza I cmservã e d,u ça tal acervo. 

Os prcgarn.as rocotTffdados corrplerrenlaTl o qJe já vem sendo feito pela LM'MCE e têm 

p::>tElloa paa tr3lSfcnna- a RPPN rum exerr-po a ser segjdo p:x tOOos ~es qJe detém 

patnrrfulo de Interesse p~ico , pis é obJeuvo, ~ rr-pes e de fkll conseu.ção . 

Eépffa-se, corro resLltado deste PléOO de rvIalej:>, poter-ualiZéf" os ctrçtiws eAstEl'ltes roa LC e 

dspcn~ llza paa os lnteressaJos um p:cgEfila de Vl8taçilo de ata quaidade, que se tradcrme 

rum refermcia ectxativo local e nacionalrrente. 
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ANEXO 1- LEVANTAMENTO BIOESPELEOLOGICO APA 
CARSTE LAGOA SANTA 

eJ-rotopt&rUS õl.Jritus n AcromyrrrIf3X sp, , 
Dmp his ab !Y&nlris n ~Jenopsj5 sp, , 
MyrmocoplJaga tridacty/a n Lãbw s sp, , 
Dasypus novBnrnclus e Põehycondy/a sp, , 
Chaetophrõelus Yllbsus e Odonto",""",us sp, , 
Aq:J<1tipaca n PS8UdNJarrrJlers <;p, , 
EqJus cõba/1Js e Obrrodesrrus n p 8slris ~ 

Tayasw taficu e cf Ch&Jodesmus sp, , 
Mazamasp, e TrrhNtJJffi sp, ~ 

Omirxyon mous e LOJ:osa,;"s simiJis ~ 

Canis famlJiJis e LOJ:OSéBI8S sp, ~ 

CDnepalus chil8nsis e Sktro5C&Jis sp. ~ 

Galhs domes/lruo;) e 5m8rhq:pus palld.-s " Mathga IoomphlhalrrtJ5 n Oonops '9- , 
Afathgasp, n OembiJs ãirulj:J6s , 
7}'W Ab a n N&socus sp. W 

Grorirropsõr cropi , TherkiitJm rufp&s ~ 

Tarsha vr idis n Plato sp. ~ 

TuphatriJis t&qJWfn e Ap"ida sept&mmammata , 
&A;, põr~mis n Ap adaspp n 
Hy/a cf rwra n Apadaspp n 
Rhamdiasp. , Atry b,.,.,t&s 'p , 
As~õr:lar t1lmacu/atus.' n Trochal6a h,yserlngi' n 
PõrNJ&Jia sp. ~ ct&nus sv n 
EndKoos caY&micoJ.Js , Enoploct&nus cf marulp&s n 
EnOOcoos '9- ~ Enopbct&nus sp. n 
Eidm5naais sp. n EuSdlr11S maqunarsis , 
Na9Uti1&rmes 'P , Eu5<JIYUS sp. , 
Z&vrus vJi&;latus n Tilyus s&rrulatus n 
Amü; J/a IãprlJaemis , cf Tityus 5p, n 
Dissocha&tus sp, ~ F Chern&tda6 n 
Zoprobas 5p, , F 9jJhidi>8 , 
5F f'hlebowmha6 ~ O'nithJáJros taJaj& , 
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cf M810phaSP e 
D;nÜffàSP, ~ 

DrosDphila "Jeon<YÕI& ~ 

DroSDp'J11a 5p, ~ 

cf PrommyJa 5p, ~ 

Frn te: CPRM, M'A Carste 00 Lagoa &<lia. 
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Megabb<JlhJs 'p n 
Thaumastus 'P- e 
9Jbulha IXtona , 
F, Gooplãnn- e 
Cl O/gadJaera , 

M'M,1998 

1j",,«Io da 1""; 8'tI S<j. '\10 ~V ~e do s.r..,-" _ Novo Um. 1011 fox.: 31 .B'>;-376< 
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ANEXO 11 - ESP CIES ENCONTRADAS NA 
ESTUDO 

AAtula:"iOe 

Apocynaceae 

A'1J ifoliaceae 

Aral"",e"" 

Jus/riasp,} 
Justrlasp2 
RUI3/lia cf gemnifbra 
RUI3/lia cf ÇTiiJC/SarJS 
RUI3/iJafff)_ 

AslroniJm /fax , do/um 
AslroniJm '7aYoom'l 
AstroniJms!,­
Myracrcxruon <I<rJoouva 
TaprrÕ/ guiãnensis 

Anrona c",facea 
Anrona crassif!orÕ/ 
Anrona IfJrrI6f)tosa 
Guatt&ria cf nJg-/Y/Sis 
Guatt&ria vibsissifna 
Rollh ia B<rifrJlJa 
Rollh ia siNalica 
XybpJaaromatt:a 
Xy bpJa "ffIõI9rota 
An rct1 '0''''' 1 
An rol a:e<03 2 
An rol a:e<03 3 
An rol a:e<03 4 
An rol a:e<03 5 

A5pioosperma cf ramlf!owm 
A5pioosperma cy/ina-ocõlpum 
A5pioosperma poIyJl&UrfY) 
A5pioosperma ramjfbrum 
Aspioosperma sp,} 

Aspioosperma sp2 
A5pioosperma tomenwsvm 
RhodJcalyx rolmdlfoJiJm Temnadenia 

vÍ'k"" 
cf MiTd€JVlllasp, 
cf Tãb6rna&rrontõrJasp­
Apcq naceae 1 

Im 51' .1 
lJex 51'2 

Anror1.Jm sI'­
Ast8ITJsligma 81' , 

Ddy=panax rrJiCLrociTp.1m 
Ddy=panax rrorolotoni 
5ciadxi&rdron &xc&lwm 
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REA DE 

gctl çab-aOlss 
'1Jrça b-aOlBS 

>Pl ça kl·aOiBS 
,.-""t a 
pau-pombo 

aratbJ m 
,.-,,!ru m 

pn da b a ,..-eta 
pn da ba 
pn da b a 
,.-,,!ru m 
p i m ""ta-de-macaco 
pn da b a-cb-t.-e jJ 

",,00. 
",,00. 
",,00. 
",,00. 
~e~o 

.,..,.-.j ",do 
rraototó 
c,.-oo.%J 
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Arocaceae 

Begona:eae 

Borrbacaceae 

Caclace,." 

Acrrx:omia ãCuJeala 
cf Ar&caslrum rorn<rJzoffliTlum 

Aspl&r!ia dOUJl3sil 
Aspl&nia forrromm 

861}DnJÕ/sp 

Anarropaegma iil::utifoJia 
cybislax iTltmyphilitt: a 
Jacõrarda mIcriTItha 
Jacõrarda sI'-
MacfiV;&na unguis-cati 
Perliirilhorrl89ii1 sI'-
5piTatosp&rma JeuciTltrom 
Tabehuia ",,&JIãn&ia6 
Tabehuiacõraba 
Tabehuia octrat::&a 
Tõbebuia s&rratifrJlia 
TõbebuiasfLl 
Tõbebuiasp2 
TõbebuiasfLJ 
TõbebuiaspA 
ZBhy8rà rrontiTiõ! 

B 9100 """"" 1 
B 9lCf1 """"" 2 
B 9lCf1 """"" 3 
B 9lCf1 """"" 4 
Bg,oo oceae 5 
o,onsl" specKJsa 
Enoth&ca 'Tiil::llp&s 
Enoth&casVl 
Pse<.dJbmmaxsp,l pS8LdJtxJrmax sp2 
Pse<.dJbmmax 51' ,] 
Borrnacace"" 1 

Toomeforliasp­
BCYõOgira:eas 1 

DyckJasp, 
TiJlãndsia "fJ­
Broroolia:e"" 1 

ProtíJm heptõphy/1Jm 

CBr5US S,L 

Op<TItJD braslJiensis 

Rhp saJis cf bacowa 

CJeom& sphosa 

Jacõratia sprosa 
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\111m" P!1pIoII .. 

(,.-ooa 
(,.-ooa 

çn:o-fo tl as 
pê-rosa 
pê-a.,.,.-e ., 
paJ -.d' ,.-co 
pê-arra:-e b 

'" '" '" '''' bJ f3a-depastC<" 

pa n ei"a 
e rrtJ ~uçu b;,.-,:o 
e rrtJ ~uçu 

b:-ornê l" 
b:-ornê li a 
b:-ornê li a 

rru,;sambê 

pequi 
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Comtretaceas 

Comrrela:""" 

ComPJSitae 

Costaceae 

Cocropia glazkJwli 
Cocrop ia pac hy stach ia 

M.3yt&rI.JS cf p",udx~ia Mõyt&nus 
cf robusta 
M.3yt&rI.JS gonoclada 
M.3yt&rIJS l/r/folia 
M.3yt&rIJS sair/folia 
Mayt&rVss~U 

Mayt&rVssp2 
PI&ráiapo punea 
Salacia cf micrõrilha 
Saa-Jasp, 

calb;h; 111m NÕ"iIJiensis 
Kielmey&riJ cf 
Kielrrey&ri> cori<lceÕl 
Kielrrey&ra p6tíJais 
Vismia cf micriTIlha 
Vismlà cf passifbrÕ/ 
Vismlà sp,J 
cus"",,,,,,, 1 

Cochb9p&rmum r&l}vm 

T&rmhalia õrgent&a 
T&rmhaJia b;-,61Jiensis 

T&rmhaJia cf phaeoc iil!piS 

T&rmhaJiasp-

Commelha'l'_ 
Tri>d6scdntia cf &oogara 

Aspiliasp, 
Sacchõris cf r&trusa 
Eromõntru &rylhr~pa 
Eromanlros gbrmrulàtus 
Eromantru 'Phàwoc&phavs &patorvm 
W 
MkirliasVl 
Mkniasp2 
PlptoCõiJptJà roturdifoJia 
cf lI5rtn'Jiasp, 
Comp;lSitõe 1 
Comp;JSitõe 2 
Comp:lSit,." 3 
Comp:lSit,." 4 
GJnravs cf wb6rosus 

CDstus subS<isslJis 
McJrlXMtusS!,-
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\111m" P!1pIoII .. 

Embaúba venre ha 
errbaúba 

cacn;o;a 

l<nJim 
paJ-s,.-,to 
pau-S<fltoX 

cap~~-cb ca"l'0 
rrussambé 
C<Çit~ 

lT~eraba 

aro- im 
[,.-"1",,, 

ard e .. 
canJe", 
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Crn YOMJ~eae 

CuOJtJ~""e,"" 

CUrol ""=e,., 

CYi'>3faceae 

Dosccn aceae 

Eq .. üsetacs<e 

Et)'trr-co:)'a:Bae 

CoiY~"sp .. 
Wlb rõndiasp , 

LarrJõfl:Jnia t&mata 

Rhynrrospwasp, 

CUralella arrJfifficiirla 
DiN li/i> rugosa 
Doliocõrpus dentalus 

Db'<Cw&asp, 

EqJ isstum 81'. 

Eryt!Yoxy/1Jm campestm 
Eryth"OJ:y/1Jm ntnroliJm 
ErytJ-roxy1Jm diipmitas 
Eryttroxy1JmsfJ-l 
Eryttroxy1JmsfJ-2 
Eryttroxy1JmsfJ-J 
Eryttroxy1JmsfJ- 4 
Eryttroxy1JmsfJ-5 
Eryttroxy1JmsfJ-6 
Eryttroxy1JmsfJ-7 
Eryttroxy1Jmsp .e 
Eryttroxy1JmsfJ-9 
Eryttroxyv msvl0 
Eryttroxyv msV ll 
Eryttroxyv msv12 
ErytIToxy1Jmsp.13 
ErytIToxy1Jm SUb-l'õl::Brrosum 
ErytIToxy1Jm suberosum 
ErytIToxy1Jm lorluosum 

AcÕ/lypha cf comrronis 
AcÕ/!jphaSfU 
AcaJyphasp2 
Aichorn&a cf, H curiTIa 
Achorn&a trplh&rVia 
C/o/on 1IILurõna 
C/o/on sp .. 1 
cro/on sp-2 
crotonsrLJ 
cro/on sp A 
E<.phorbia cf h&t&rophy/Ia 
Jalropha unms 
MõbBa rstuliferà 
Miinrotd pedü,/lDris 
Miinro t Ir/Virlila 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
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\111m" P!1pIoII .. 

sa~ero-oo-mato 

sarrb3ba 
sarrb3 tJ m a 

LXt iga 
ca:uoo-depito 
mad Kl cattava 
rra:-o:J o:abrav a 
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Gram n "" 

LegJ mm sae -
Caesa~mde<l8 

Pera gm-ata 
Pera l&iTid-i 
Phy/lãitM cf õCUmhata 
Ricroscomrrunis 
S~iJm cf glãrdulatum 
S~iJm s&lb w!iina 
S8biNtlaniasp, 
ELÇt1crlJ ",=eae 1 
Cà9&aria aroolTia 
Cà9&aria cf OOciTIrTà 
Cà9&aria cf gossypÍJsperma 
Cà9&aria syN&9tris 
Cà9&ariasfLl 

CasiJariasp2 
casearias,"] 
Cas8ariasp,'; 
Cas8arJasp5 
Cas8arias'L6 

Shhgia cf aJiagtJphy lia 

O,yra'l)_ 

Emrrolum nit&ns 

Hyptis cana 

Noctãl&asp ,l 
NoctiTdrasp2 
Ocatea cf õl::utlfolia 
Ocatea cf b icobr 
Ocatea cf pw..ruia 
cf Ocoteaacp hy/Ia 
cf Dcotea b icobr 
Phy Ibstemorodãphne g&mrJlfbra 
Laraceae 1 
Laraceae 2 
Laraceae 3 
Lau-aceae 4 
Lau-aceae 5 
Lau-aceae 6 
Lau-aceae 7 

Gil'h iiTiõ/ &stro/Jefl$is 

SadJh ia cf rubigh osa 
SadJh ia robphy/Ia 
SadJh ia bry/frJ/ia 
SadJh ia p<lJch6JIa 
SadJh ia "1',1 
Saiflhiasp2 
Sa.nhiasV J 
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"ite ~o 
" ite ~o 

pn da ba raro de ba'lde ~a -" -" erYa-de-~to 

C,.-.,Ja-arra:-eo. 

~" 
~" 
~" 
~" 
~" 
~" 
~" 

~" 
~" [,.-.,Ia 
[,.-.,Ia 
[,.-.,Ia 
[,.-.,Ia 
,~, 

pata-,je-vaca 
pata-,je-vaca 
paca-de-'l'""a 
m~[);"ó 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

Leg.J mm sae -

Mimosodeae 

LegJm m sae -
Poçil m ornae 

Cassla ferrughea 
Copa/fera ml)9dorffii 
DlirorphõmJ-a rrollis 
Halo ,a};.>: balàn$a6 
MeJiifl:JxyJon br~na PeitrJptmum dw v m 
SâerobbiJm aur&um 
SâerobbiJm panrulalum 
5errJa mõl::riilnthera 
5errJa rroftij.ça 
5errJa s//{/3slris 

5errJa "V1 

Atacia cf panrulata 
Acac id palyphy lia 

Abyzia hassleni 
Abyziapoly,ephaJa 
An õdeniirllh&r a P'ff"'7 h a 
Ent&rOooi.Jm cf conwtisi tiQ-Jum 
Ent&robbi.Jm gummlf8l1Jm 
Ent&robbi.Jmsp-
Inga &luis 
Ingasp,l 
Ingasp,2 
Mlinosa"i' _ 
P<rõpptõdenia sp, 
Platymenia frJlkJbsa 
Platymenia retru/ata 
Sltryphroderdron õdslrhgens 
LBgJmm sas- Mim. 1 

AcosmiJm cf cãacmas!i 
PõÇil m ooo,." AcosmiJm dasycõrpum 
Sowdrhia vrgllboos 
C&n~Qbbi.Jm tomoowwm 
Dab &rgia m&oroi.Jm 
Dab &rgia nqa jac,.-ao.:1ácabm a 
D&gueJia cMtata 
Eryttrru rruv rytJ 
Hymeni'lea cfYJbõrlJ 
Hy meni'lea stgor=arpa 
MachaeriJm braslJiense. 
MachaeriJm cf Janc&D/atum 
MachaeriJm hrlum 
MachaeriJm nyctitõn5 
MiichaeriJm opacum 
MiichaeriJm sdemqlon MachaeriJm 
stpjt~um 

MiichaeriJm vllbsum 
Platycyanvs r6{TJ&/Ii 
Platy m&iJm pubesc&ns 
PlatypodiJm &/egãns 
5Wartzia fla&mh gH 
5Wartziasvl 
~&t!iJ fivtir;osa 
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canafístu OI 
paJ -,j' Ó Ieo 
fav8", 
a ro- i m-dec a "l' n as 
b:-arn a 
fir m a-seca 
çarrnoatá 
çarrnoatá -= a Ie U "'I fir m a-sec a -= 
irr,.-,ha-gato 
'«l ro-de-esp ""'" 
'«lro-b:-,.-,co 
'«lro-b:-,.-,co 
'«lro-vermem 
t3 rrn c.-il 
t3 rrn<Y iI 
t3 rrn<Y iI 
," ' 
," ' 
," ' 

",m 
vn háh :o 
vn háh :o 
M-bati.-rffi 

a;,crim 
lI1 ha-d',.-,t3 
=up~a 

ir,",á 
j<o:irardá 
j<o:irardá-cab m a 
rox irhl 
rruu ro;Ju 
jatOOa 
jatOOa 
j<o:ira rdá-d e-sõl:l gJ e 

ia=irardá 
paJ -ferro 

ia=irardá 
fo tl a-de-bo o 
roxi rhl 
ia=ira rdá-b r,.-, co 
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~FAAGE 

LiIOCea8 

Ly&r-aceae 

Mal v""eae 

MeB3tomatace"" 

Meliõeeae 

L eg..J mmsae-f'~,l 

L eg..J mmsae-f'~,2 

L eg..J mmsae-f'~,3 

L eg..J mmsa8-f'~,4 

Alstro&meria 81'. 
H&rrwia salsiipãllla 
lil~l 

strdnos bra51/iensis 
strdnos pS8LdJ".ma 

5truthanlhus sI'-

Lafoensiapacõr/ 

SiTlist8!"q;sis anis,:n;ira 
SiTlist&rq;sis cf pwp &taJa 
SiTlist&rq;sis mahfrJlia 
SiTlist&rq;sis sp , 
SyrsDmma axcoJoblfoJIa 
SyrSDmma crassa 
SyrSDmma ht&rmedJa 
SyrsDmmasp .l 
SyrsDmmasp2 
SyrsDmma v&rba'KiIiJIJa 
Dic€JlJa bractrusa 
HBt&ropt&rissp .l 
HBt&ropt&ris sp-2 
P"jmtfJii,~L 

Pt&randra pyrodea 
T"~õpt&rissp, 

Ma" g, i<o:eae 1 Ma" g, i<o:eae 2 

Saslõrdq;sis d8l?SIflora 

Cala/roa cf se/bwli 

Micon!a abicõns 
Micon!a cf st&rI:Jstachla 
MicNJIa b<>gJ8I?Sis 
MicNJIa mõl::rolhyrsa 
MicNJIa pericõrpa 
MicNJIa "V1 
MicNJIa sp2 
MicNJIa sVJ 
MicNJIa spA 
MicNJIa sp5 

CõbraJeiil sI'­
CedroJa cf odYata 
CedroJa fsslJis 
GUiilr&a </Jidonia 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 
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'"'" 
CpJi'rata 

~"' 
~c, 

~c , 

~c , 

~c , 

~c , 

ru ro-br..-.:o 

ca~té", 

piüta 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

MJnimiaceas 

M,'rtaceae 

Guaroàs'Ll 
Guaroasp2 
TrrhiJia caligua 
TrichlJia claus,&nf 
Trichilia paI/da 
Trichilia '9-1 
Trichiliasp2 

5PãWà gu!iinensis 

Sroslffum gaudichadN 
Dont&nia cf bryonJa&frJlia 
nus cf "Nus/folia 
Frus ruJiaria 
Frus '€"f11ma 
Mad ..ra rnctor .. 

cybi.5nlhus "lU 
cybiãnlhussp2 
Myrsm cf tormntosà 
Myrsm kmJgh8à 
Myrsm urriJ&/lata 
Myrsm '&riosa 
Myrsm sp-
SieplJõrrJca'lx saliClfaM 
CalyClYoctBs acutlfiJliJs 
Calyptrõnlh8s braslJiensis 
Ca'lptrõnlh8s uru 
Carrporn.5r!&sJa adarrJãi liJm 
Carrporn.5r!&sJa pubesemsCarrpom"",sia 
~, 

Carrporn.5r!&sliJ sp.2 
EugenlÕ/ õl.Jrata 
EugenlÕ/ braslJiens/S 
EugenlÕ/ d&synterra 
EugerJl" funda 
EugenlÕ/sp, l 
EugenlÕ/ ';p- 2 
Eugen!iJfff).3 
Gomioosfa cf Cnx&a 
Myrâa cf fbriJ<nda 
Myrâa ms/rala 
Myrâa rufp6s 
Myrâa WmenWsa 
Myrâa võrJabIJis 
Mym:'sp,l 
Mym:'sp.2 
Myrciària cf furbunda 
Myrciãia rusprnti> 
Myrciãriasp,l 
Psidi.Jm frrrom 
PSidi.Jmsp,l 
Psidi.Jm 51' .2 
PsidiJm SE] 
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cati;luá 
çati;Jllá-y er rre hJ 
túba-t.-,.,ca 

mama-cadeOi 

garre",,,a 
garrnleira 
garrnleira 
rro;e ~a 

capororoca 
Car>3"-bLri1croo- boi 
capororoca 
capororoca 

cagaita 
jabuh:abada-mata 

CrOC&à 

fo t1 a-m UJ a 

}abJt t aba 
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~FAAGE 

Nyctag ha;eae 

Ny rfT>'1 aeaceae 

Onag-aceae 

Orqud aceae 

Oxal id acB<03 

!'s/dum spA 
cf G,ycor&Clessp , 
cf MõrJieria"f' _ 

M)'rtõo:eae 1 
M)'rtõo:eae 2 
M)'rtõo:eae 3 
M)'rtõo:eae 4 
M)'rtõo:eae 5 
M)'rtõo:eae 6 
M)'rtõo:eae 7 
M)'rtõo:eae 8 
M)'rtõo:eae 9 
M)'rtõo:eae 10 
Myrtaceae 11 
Myrtaceae 12 
Myrtaceae 13 
Myrtaceae 14 
Myrtaceae 15 
Myrtaceae 16 
Myrtaceae 17 
Myrtaceae 18 
Myrtaceae 19 
Myrtaceae 20 
Myrtacsõe 21 
Myrtacsõe 22 
Guapra Dp;xJSlta 
NOOà the,f8ra 
PiS<Jnià nO.>: ià 
pjS<J{)idsp, l 
Nyctag na:eõe 1 
Nyctag na:eõe 2 

Ny nphoides humbolitllana 

OLrat&a c,»t5naefoJia 
OLrat&a furiJurda 
OLrat&a cf palCifolia 
OLrat&a cf puberula 

LudwIgiàd "",aa 
L udwlgia cf e/egãns­
L udwlgia cf plbsa 
LWWlgiasp. 

SrassiTl:Jlasp.77 
OxniJmpumi1Jm 
pJoomlhallis sp. 
Trâ-.;Jc&nlrumsp, 
VõrJlJiasp . 

OxaJis h r wtissifrJa 
OxaJissp,l 
OxaJissp.2 
OxaJis sp .3 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 
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crcvdea 
crcvdea 
crcvdea 
crcvdea 
bauni t1 a 

r4~eda do.!"9Ó e1il 501.0 '\10 ~ YoIe do. ""em _I«Mt Um. T~ I F~x,: ~ ! 3S8ó-37S2 
-...biOm lll1 eio.o<n~..com.br • ront~cm omeio,," bi<rl<l.o:m ,I> 179 



~FAAGE 

Proreaceae 

Rharrnaceae 

Rosaceae 

Ruba:eõe 

OxaJissp.4 

Passifbrasp , 

PeperomJasp,l 
PeperomJasp.2 
P/per adJlTum 
P/per amalago 
Plpersp. 
Pipe.-ace,., 1 

Sr&demeY&rà fbriJwda 
f'<J",gala cf vicJk&a 

Po",gonum cf hi5prum 
Po",gonum p/I'ictatum 
dRutrlf3Xsp, 
Trplaris 5p. 

Polypadi.JmpolypodiJiJes Vã, 
=~ 

E<pl3ssa sp. 
Ro<paJa braslJienss 
Ro<paJa rrontiTJa 

AdiiTIlUmsp, 
AdiõnlUm t&lriphy/1Jm 
Doryopt&ris mnrobr 
HfJmicJnitis tom&ntosa 
Pilyro'Tamma c aJomemos 
Pilyro{Tamma Infoliata 

GOOiTIiasp. 
RharmdiJm 81aeocõrpum 

Prurvs se/v",! 

Amava ht&rmeda 
Sor'Briasp. 
COOSSõr&à cf hydrõng8lfiJiJa 
DurolÕ/sp. 
G&mpii õmé'/xõna 

G&ophy/larepens 
Guettõrda cf pahliana 
Guettõrdasp. 
Guettõrda vlbu-nodes 
Ix"''' vBrlJlosa 
LõtJd&riJergla cf hexiTI:Ta 
PaiaJ<I8asp, 
Pakooreà rgw 
Psycho~Ja ,;;p/Jara 
Nchon, cathag&n&r!sis 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 
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maracujá 

-,"" 
P i rren ta-d e-m (Ycego 

[ \=ri-ele-fogo 
s&:-asil 

marrreWa 

<nj él t a 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

Rul<o:eas 

Sapm aceae 

Sct1izaeac8"" 

Sta-cul ""'8"" 

PsydJOlria cf !pu/Ti;} 
PsydJOtria fbrf3slDna 
PsydJolrJa sp, 1 
PSydlOlriasp.2 
PsydJOlriasp .3 
Randia armala 
RfJmii a fwrugh8ii1 
Ru~&a vlbu-noides 
Sifnra sarrpaÍJanD 
TOCOy&nà forrrosa 
Ruba:eae 1 
Ruba:eae 2 
Ruba:eae 3 
Ruba:eae 4 
Ruba:eae 5 
Ruba:eae 6 
Ruba:eae 7 
Ruba:eae 8 
Dictyobma hCõr69C&nS 
EseriJeLkia f&bnfiJga 
Galpea ja9mhifbra 
L ilhra&" rrolloodes 
Pikxõrp<15 spicatus 
ZõnthJxy/um cf petiDlar& 
ZõnthJxy1Jm rh(JJfrJlium 
ZõnthJxy/um riedeJiãnJm 
Albphy/1Js cf oouJis 
Albphy/1Js _icf3a 
CõrdÍJsp&rtrum sp,l 
CõrdÍJsp&rrrom sp2 
CUpania vl3maJis 
Dllbderdron b p hnatum 
~(J{)ia p<JWSC&rl$ 

Matayba gUliin8fJs/S 
Paul/riJa f3legãns 
PaullnJasp, 
5erfonia cf ,oronata 
5erfonia fru50frJlia 
5erfoniasp. 
S<çm aceae 1 
OJ!ySDphy/1Jm cf miTgnata 
OJrysophy/1Jm g<Jnocãpum f'rJut&na cf 
rÕ'rmflor" cailJá 
~tace,., 1 
An&mJa phy Jlitids 
An&mJasp. 
Lgodvm cf v&rI.Jslrum 
SDlãnJm aml3lTanUm 
SDlãnJm cf ca&I1Jv m 
SDlãnJmsp, 1 

5DlãnJmsp.2 
Guazuma ulmifrJlia 
H8/icl&r/S Sõl::iiroh iil 
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frvrrosa 

ma mi'1 ha-d 81' ()'"ca 
mamn ha-de-p ()'"ca 
mamn ha-de-p ()'"ca 

~a-d8rrrrcego 

carrt matá 
mar",- rm" 
tn~ i 
carrt ",atá 

c~-tirrn ó 

calJJá 

sa ma rrn ~ '" 
sa ma rrn ~ '" 
sa ma rrn ~ '" 

rrutarrna 
5aCirrom 
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~FAAGE 

Slyracace,., 

Urb:aceae 

5terruJia cht:ha 
styraJ: camporom 

Trolypt&ris h t&mpla 
Trolypt&ris serrata 
Tholypt&ris sp . 
DõptnJpsissp. 

Typlla oomlrg.J€JI?S/S 

L ue/)8" diY<ricata 
L ue/)8" {TiTldifbra 
L ue/)8õ/ põriicufala 

Lueh8"sp. 
Til""=>las 1 
Trop",,/1Jm sp, 

C8/tis braslJiensis 
Tr&ma mimnlha 
Soehmeria éõt.Jmta 
Urerabacofera 
Uroca 81'. 
cf Urora 
A89fh1lla 5&lbw!iina 
Abysla vrgata 
L antana braSlJier$is 
Vita< polygama 
Cissus erosa 
Cissus serroniõna 
Cissus v&rljO/lata 

Callisthen& a-yadiJm 
QuaJea griTIdlflora 
QuaJea muJtjfbra 

QuaJeapõrVllbra 
Quakasp,l 
Quakasp.2 
Quakasp.3 
Quakasp.4 
Quakasp.5 
Vocf:;ysJa cimarrom8" 
Vocf:;ysJa fBrr<.çh&" 
Vocf:;ysJa rufa 
VochysJa Iucõn(Jrum 

Reserva Parti cular d o Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 
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sa ma rrtJ a Oi 
sa ma rrtJ a Oi 
sa ma rrtJ a Oi 
I rrtJ ~a 

Typha domngu&rJsis 

<'ÇCl~a-<:aYab 

<'ÇCl~a-<:aYab 

<'ÇCl~a-<:aYab 

<'ÇCl~a-<:aYab 

Til""=eae 1 

ca .... :h:tJa 

lX~ ga 

MO""" 
lixü a 

pau-ta"ril 
pau-taTa 
pau-tEtT m a 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

I ANEXO 111 - TERMO DE RESPONSABILIDADE 

TERMO CE RE5P:)'\6JlBILIDPCt E ~Qv1ISSO 00(5) PEQ.jIS;:l[XY (ES) 
RESPCNSAva OS) 

n.., RG, CPf, profissoo, estaó::> ci>1 l, enJereçO, ded3"o esta dente das ru lTl3S de 
segJãÇa e a:nciJta da RPPN da Lafage, currp'" ire; os terrros desiçnaJos e dedãO ; 

L 339..Jmr o caTp'"om sso de zela- ~a p;1V<ndaJe e Sl g lo das InfcrrmçC'es; 

2. tCffi3" os resJ taJoc de>ta pesqjsa iXH icos, sejam ele; favcdveis ou não; 

3 . ccm..n ca os gestcre> da Uldade de Ccns€fvaçOO qJaiq..oer alteraçilo m lXojeto de pe9lisa, 

fJIavés de comri cação lXotocdada, e330 seja suieitada; 

4. não poru r prOOema5 de S3J::le, irdusi\.€ aenJ a> (jicadas de inseto, OOITD ébelhas) que 

possam interfffi r e/CAJ colTl::wmeter a rri rha Dãlicipação em atividades m intericr da IX; 

5. posSUJ o:rl1edrTl6lto e treinaneltos necessá-ios paa cco:iJzi r de forma adeq..!ada , seJ.-l ra e 

resp:::nsáve aO\.1da:les em Cétlffllé€, indLEive mergJhos; 

6 . zela'" peja proteção da a cd versidade, do patri rrfri o e~edégC0, paleontaégoo e 

3 q..fflÓJ CO ru3lte as m rhas ao\.1dades de pe9lJisa, 

Loca e déta. 

AS3inatu-a 
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~FAAGE Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPI'N Lafarge - Plano de Manejo 

ANEXO IV - ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE 
TÉCNICA - ART 
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